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RESUMO 

 

A pesquisa tem como título Estudo de Caso sobre a Evasão em um Curso de Teologia a 

Distância e se insere na área de concentração Processos Cognitivos e Ambientes Digitais e na 

linha de pesquisa Aprendizagem e Semiótica Cognitiva do Programa de Pós-graduação Stricto 

Sensu em Tecnologias da Inteligência e Design Digital. Como questão norteadora, busca 

responder quais são os motivos que conduziram os alunos a evadirem do curso livre de Teologia 

a distância da Faculdade Latino-americana (FLAM). O objetivo da pesquisa é investigar o 

fenômeno da evasão no curso livre de Teologia a distância oferecido pela FLAM, analisando-

o a partir da Teoria da Distância Transacional. Para isso, se dedica a descobrir a percepção dos 

alunos evadidos e a de suas tutoras acerca do processo de ensino e aprendizagem do curso em 

análise e as possíveis causas da evasão; a examinar esses motivos, categorizando-os conforme 

as variáveis diálogo, estrutura e autonomia, apresentadas na Teoria da Distância Transacional 

e a propor possíveis intervenções que possam minimizar o índice de evasão do curso. A 

metodologia da pesquisa baseia-se em uma abordagem qualitativa, buscando não apenas 

levantar os dados, mas também interpretá-los e dar-lhes significado em seu próprio contexto. 

Quanto à tipologia, é um estudo de caso. Utiliza, como coleta de dados, a aplicação de 

questionário on-line a ex-alunos e de entrevista semiestruturada a duas tutoras do curso. Para 

análise dos dados, utiliza a metodologia da análise temática de conteúdo. O resultado da 

pesquisa acaba por negar as hipóteses iniciais ao concluir que os motivos de evasão externos 

ao curso foram majoritários sobre os motivos internos e, assim, não estavam relacionados às 

variáveis da distância transacional. 

  

Palavras-chaves: EaD. Educação a Distância. Distância Transacional. Evasão. Teologia. 

 

  



ABSTRACT 

 

This research dissertation is titled Case Study About Evasion in a Distance Learning Theology 

Course. The work is within the concentration area of Cognitive Processes and Digital 

Environments aligned with the research field of Learning and Cognitive Semiotics from the 

Stricto Sensu Graduate Program of Intelligence and Digital Design Technologies. The study 

aims to answer a guiding question about what are the reasons that led students to evade from 

the Distance Learning Free Theology Course of Latin American Faculty (FLAM). The 

objective of the research is to investigate the dropout phenomenon in the Distance Learning 

Free Theology Course offered by FLAM, analyzing it by the theory of transactional distance. 

For this, it commits to investigate the perceptions of evaded students and their course tutors 

about the teaching and learning process of this specific course as long as the possible causes of 

evasion; examine these reasons, categorizing them according to the variables dialogue, 

structure and autonomy, as presented in Theory of Transactional Distance and propose possible 

interventions that may reduce the evasion rates of the course. The research methodology is 

based on a qualitative approach, searching not only to pull up data but also to interpret and give 

them meaning in their own context. About the dissertation work type, it is a case study. As an 

instrument for data collection it was used the application of an online questionnaire to alumni 

and semi-structured interviews with two tutors of the course. For data analysis, this work 

employees the methodology of thematic analysis of content. The research result ends up 

denying the initial hypotheses to conclude that dropout reasons external to the course were a 

major factor than internal reasons and thus the phenomena is not related to the variables of 

transactional distance. 

 

Keywords: D-Learning. E-Learning. Distance Education. Distance Learning. Transactional 

Distance. Evasion. Theology.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Trajetória Inicial 

 

Minha jornada pela Educação a Distância (EaD) começou em 2009, durante o primeiro 

semestre de graduação em Pedagogia. Naquela ocasião, a coordenadora do curso aconselhou a 

turma a iniciar suas pesquisas com vistas ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), evitando 

deixar a escolha do tema e as respectivas leituras para o último semestre onde, efetivamente, o 

TCC seria elaborado. Dentre os temas sugeridos por ela, estava a EaD. A partir dali, comecei 

uma busca por leituras, as quais fizeram me apaixonar por essa modalidade educacional.  

Um dos primeiros livros que li foi a obra de Moore e Kearsley (2008), Educação a 

Distância: uma visão integrada. Nele, tive contato com a Teoria da Distância Transacional, 

sobre a qual discorrermos na segunda seção. Resumidamente, essa teoria afirma que a EaD 

implica um fenômeno pedagógico em que, mais do que uma mera separação geográfica, há uma 

distância psicológica e comunicativa que pode gerar desentendimentos entre alunos e 

professores ao longo do processo de ensino e aprendizagem. Se não for gerida adequadamente, 

essa distância comunicativa pode redundar na evasão do aluno.  

Até então eu tinha a base teórica, mas ainda faltava a prática. Foi então que, no primeiro 

semestre de 2010, a professora Ivone Lima Ferreira Botelho, diretora do seminário teológico 

onde eu havia estudado nos fins dos anos 1990, enviou um e-mail para alguns contatos 

selecionados, convidando-nos a ser parceiros no projeto de implantar um departamento de 

educação a distância. Respondi que estava cursando Pedagogia, que iria me especializar em 

EaD e que poderia contar comigo. A partir de então, foram alguns encontros, várias conversas, 

planejamento e redação de um curso de extensão a distância e, ao final daquele ano, o convite 
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para trabalhar na Faculdade Latino-americana (FLAM),1 localizada em Arujá, SP, na 

implantação e coordenação de cursos a distância. 

Convite aceito, iniciei o trabalho em janeiro de 2011 e, em março seguinte, ofertamos o 

curso de extensão “Líder Jovem”. Em seguida, no mês de abril, iniciamos a oferta do curso livre 

de Teologia a distância. O curso, ainda oferecido atualmente, conta com encontros presenciais 

não obrigatórios uma vez por mês, tem a duração de 6 semestres e carga horária de 1.900 horas, 

incluindo Estágio Supervisionado e TCC.  

Conforme fui implantando os cursos a distância, especialmente o livre de Teologia, 

percebi uma alta taxa de desistência. Raras vezes havia uma manifestação explícita do motivo. 

Noutras, transparecia haver alguma falta de adaptação com a metodologia do curso. Como 

coordenador, não só do departamento responsável pela sua oferta, como também do próprio 

curso, recebia vários feedbacks ou mesmo reclamações que apontavam algumas dificuldades 

dos alunos. Ao longo desse tempo, percebi que era necessário investigar as causas da evasão e 

propor medidas que pudessem viabilizar a permanência dos alunos e também a sua satisfação 

ao longo do processo de ensino e aprendizagem. Essa preocupação conduziu-me ao mestrado 

em Tecnologias da Inteligência e Design Digital (TIDD) e à presente pesquisa. 

 

1.2 Delimitação e Justificativa da Pesquisa 

 

A evasão dos alunos tem sido apontada, reiteradamente, como uma das principais 

dificuldades das instituições na oferta dos cursos a distância em diversos levantamentos 

realizados pela Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED), os quais recebem o 

                                            
1 Embora a FLAM se autodenominasse “faculdade”, ela era, na ocasião, um seminário teológico evangélico sem 

credenciamento junto ao Ministério da Educação (MEC). Fundada em 1975 como o nome de Instituto Bíblico 

Jovens da Verdade, a FLAM tem como objetivo capacitar jovens cristãos para a atuação missionária em contextos 

urbanos, nacionais ou internacionais. O credenciamento junto ao MEC foi aprovado em 2015 e a primeira turma 

do curso Bacharel em Teologia, na modalidade presencial, foi iniciada em fevereiro de 2016. Até o momento não 

houve pedido de credenciamento para a oferta de cursos a distância. 
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nome de Censo EaD.BR (ABED, 2012, 2013, 2014, 2015, 2016). O Censo EaD.BR de 2014 

(ABED, 2015, p. 8), por exemplo, aponta uma taxa média de evasão de “até 25% nas diferentes 

modalidades EaD”. Entre os motivos mais citados, estão a falta de tempo para o estudo e 

participação no curso, a falta de adaptação à metodologia e o aumento das responsabilidades 

profissionais que acabam conflitando com a dedicação ao curso. 

Na apresentação do seu relatório, a ABED faz distinção entre cursos autorizados, 

eventualmente subdivididos em totalmente a distância e semipresenciais; cursos livres não 

corporativos, cursos livres corporativos e disciplinas à distância. O curso livre de Teologia a 

distância oferecido pela FLAM pode ser caracterizado como um curso livre não corporativo, 

definido pela ABED (2015, p. 30) como aqueles cursos “que não necessitam de autorização de 

órgão legal para serem oferecidos”. 

O censo EaD.BR do ano de 2013 (ABED, 2014, p. 108) apresenta os seguintes índices 

de evasão para as diversas modalidades de EaD no período 2010-2013, conforme mostrados no 

Quadro 1:  

 

Quadro 1 – Índices de evasão registrados no período 2010-2013 pelos censos EaD.BR 

Tipos de cursos 2010 2011 2012 2013 

Autorizados 18,6 20,5% 11,74% 16,94% 

Livres não corporativos 22,3% 23,6% 10,05% 17,08% 

Livres corporativos 7,6 20% 3% 14,62% 

Disciplinas EaD - 17,6% 3,10% 10,49% 

Fonte: ABED (2014, p. 108). 

 

A partir do relatório do ano de 2014, a ABED passa a apresentar os índices de evasão 

de forma distinta em relação aos anos anteriores. Ao invés de expor a taxa média geral de cada 

modalidade, ela traz o número de instituições conforme diferentes níveis percentuais de evasão. 

Considerando apenas os cursos livres não corporativos, o censo EaD.BR de 2014 relata que “29 

instituições afirmaram que a evasão foi de até 25%, enquanto outros 29 estabelecimentos 
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declararam que foi de 26% a 50%. Três instituições indicaram que a evasão foi superior a 50%” 

(ABED, 2015, p. 78). Já no censo de 2015, é apresentado apenas o percentual de instituições 

conforme as faixas percentuais de evasão, conforme demonstrado no Quadro 2. Nele, verifica-

se que 24,39% das instituições relataram índices de evasão entre 0% e 5% e outro mesmo tanto 

entre 6% e 10%. Outros 18,29% das instituições relataram evasão entre 11% e 25%, e 31,71% 

delas apresentaram evasão entre 26% e 50%. Apenas 1,22% das instituições relataram evasão 

entre 51% e 75% e, acima disso, nenhuma delas (ABED, 2016, p. 46-49). 

 

Quadro 2 – Percentual de instituições por índice de evasão em cursos livres não corporativos 

em 2015 

Índices de Evasão 
Percentual de 

Instituições 

Entre 0% e 5% 24,39% 

Entre 6% e 10% 24,39% 

Entre 11% e 25% 18,29% 

Entre 26% e 50% 31,71% 

Entre 51% e 75% 1,22% 

Entre 76% e 100% 0% 

 (100%) 

Fonte: o autor, baseado em ABED (2016, p. 46-49) 

 

Segundo o Censo EaD.BR de 2015 (ABED, 2016, p. 49), os motivos declarados como 

os mais relevantes para a evasão, nos cursos livres não corporativos, foram a falta de tempo, 

seguido da falta de adaptação à modalidade EaD ou à metodologia do curso; em terceiro, 

questões financeiras e, por fim, escolha errada.2 

Analisando os dados referentes ao curso livre de Teologia a distância oferecido pela 

FLAM, desde a primeira turma, em abril de 2011, até a mais recente, em março de 2016, há um 

                                            
2  Nos cursos regulamentados totalmente a distância, porém, os motivos mais relevantes são falta de tempo, seguido 

das questões financeiras; a falta de adaptação à modalidade EaD ou à metodologia do curso aparece em terceiro 

lugar, seguida da escolha errada. 
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total de 235 matrículas, com 66 alunos ativos (28,1%), 158 desistências (67,2%) e 11 alunos 

formados (4,7%).3 No entanto, tendo em vista que as turmas formadas a partir do segundo 

semestre de 2013 ainda estão cursando,4 o que pode alterar os números de alunos ativos, 

evadidos e formados, o recorte para análise, nesta pesquisa, foi limitado apenas àquelas turmas 

que concluíram os 6 semestres de curso, isto é, turmas iniciadas entre o primeiro semestre de 

2011 e o primeiro semestre de 2013, conforme apresentado no Quadro 3: 

 

Quadro 3 – Total de alunos do curso livre de Teologia a distância 

Turmas 

Ano / Semestre 

Total de 

Matrículas 
Ativos Evasão Formados 

2011/1 12 00 (0,0%) 11 (91,7%) 01 (8,3%) 

2011/2 16 00 (0,0%) 13 (81,3%) 03 (18,8%) 

2012/1 43 04 (9,3%) 35 (81,4%) 04 (9,3%) 

2012/2 08 01 (12,5%) 06 (75,0%) 01 (12,5%) 

2013/1 32 01 (3,1%) 29 (90,6%) 02 (6,3%) 

  111 06 (5,4%) 94 (84,7%) 11 (9,9%) 

Fonte: o autor, o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

O quadro mostra que, dos 111 alunos matriculados nesse período, apenas 11 concluíram 

o curso (9,9% do total), 6 deles ainda estão cursando alguma disciplina pendente (5,4%) e 94 

evadiram (84,7%).  

Reconhecendo que o índice de evasão no curso oferecido pela FLAM está fora da curva, 

comparado aos índices apresentados nos censos realizados pela ABED, a presente pesquisa 

justifica-se pelos seguintes motivos: 

a) em primeiro lugar, busca enriquecer o quadro teórico a respeito da evasão em cursos 

a distância, especialmente através da compreensão de como a distância transacional 

se relaciona com o problema da evasão; 

                                            
3 Todos os dados referentes ao curso livre de Teologia foram cedidos pela Secretaria de EaD da FLAM, atualizado 

até 15/03/2016. A Secretaria, porém, não registrou os motivos das desistências quando os trancamentos foram 

solicitados. 

4  Considerando a data de 15/03/2016, quando foram levantadas as informações junto à Secretaria de EaD. 
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b) em segundo lugar, por sua contribuição para a qualificação da oferta dos cursos a 

distância, especialmente na área da Teologia; 

c) por fim, a pesquisa justifica-se pela urgência em se investigar as causas do alto 

índice de evasão no caso em estudo, procurando compreendê-las em seu devido 

contexto e, assim, de forma prática, sugerir medidas corretivas. 

 

Portanto, diante de tais justificativas, a pesquisa tem como questão norteadora: quais 

são os motivos que conduziram os alunos a se evadirem do curso livre de Teologia a distância? 

 

1.3 Objetivos e Hipóteses da Pesquisa 

 

A pesquisa tem como objetivo investigar o fenômeno da evasão no curso livre de 

Teologia a distância oferecido pela FLAM, analisando-o a partir da Teoria da Distância 

Transacional. Esse objetivo geral pode ser delimitado nos seguintes objetivos específicos: 

a) Descobrir a percepção dos alunos evadidos e dos tutores acerca do processo de 

ensino e aprendizagem do curso em análise e as possíveis causas da evasão;   

b) Examinar esses motivos, categorizando-os conforme as variáveis diálogo, estrutura 

e autonomia, apresentadas na Teoria da Distância Transacional; 

c) Propor possíveis intervenções que possam minimizar o índice de evasão do curso. 

 

Considerando os objetivos descritos acima, esta pesquisa parte de duas hipóteses 

fundamentais: 

a) Conquanto, em parte, fatores externos ao curso, ligados ao aluno e seu contexto, 

possam ter influenciado a evasão dos alunos no curso analisado, os fatores internos, 
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ligados ao curso, tais como metodologia e estrutura, dentre outros, foram 

preponderantes para que isso ocorresse; 

b) O alto índice de evasão do curso em análise está, majoritariamente, relacionado às 

variáveis diálogo, estrutura e autonomia da Teoria da Distância Transacional. 

 

1.4 Metodologia da Pesquisa 

 

A pesquisa tem como base uma abordagem qualitativa. Para Chizzotti (2006, p. 28), as 

pesquisas qualitativas são aquelas que “usando, ou não, quantificações, pretendem interpretar 

o sentido do evento a partir do significado que as pessoas atribuem ao que falam e fazem”. 

Dessa forma, a pesquisa qualitativa busca interpretar o fenômeno em seu contexto, com todas 

as suas peculiaridades e com os sentidos que possam ser atribuídos pelas pessoas nele 

envolvidas. A pesquisa qualitativa, para esse autor, explicita “a complexidade e as contradições 

de fenômenos singulares, a imprevisibilidade e a originalidade criadora das relações 

interpessoais e sociais” (CHIZZOTTI, 2010, p. 78). 

Chizzotti (2006, p. 29) afirma ainda que as pesquisas qualitativas têm como pressuposto 

básico o fato de que as investigações dos fenômenos humanos possuem características 

específicas, criando e atribuindo “significados às coisas e às pessoas nas interações sociais” e, 

assim, em condições de serem “descritas e analisadas, prescindindo de quantificações 

estatísticas”. 

Para Richardson (2011, p. 79), a abordagem qualitativa se justifica “por ser uma forma 

adequada para entender a natureza de um fenômeno social” e se destina a analisar “situações 

complexas ou particulares” dele. Para o autor, as pesquisas qualitativas podem “descrever a 

complexidade de determinado problema [...] e possibilitar, em maior nível de profundidade, o 
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entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos” (RICHARDSON, 2011, 

p. 80). 

Quanto à tipologia, a pesquisa é um estudo de caso, definido por Chizzotti (2010, p. 

102) como uma 

caracterização abrangente para designar uma diversidade de pesquisas que coletam e 

registram dados de um caso particular ou de vários casos a fim de organizar um 

relatório ordenado e crítico de uma experiência, ou avaliá-la analiticamente, 

objetivando tomar decisões a seu respeito ou propor uma ação transformadora. 

 

Chizzotti (2010) pondera que os estudos de casos se destinam a investigar um caso 

singular, especificamente delimitado e contextualizado. Para ele, conquanto o estudo de caso 

não tenha a pretensão de ser representativo de outros casos e, portanto, ter suas conclusões 

generalizadas, é possível realizar “analogias consistentes com outros casos similares” e, assim, 

mutatis mutandis,5 “justapor a transferibilidade do que foi encontrado para outros casos da 

mesma natureza” (CHIZZOTTI, 2006, p. 138). Portanto, segundo o autor, ainda que o estudo 

de caso não vise generalizações, ele pode demonstrar realidades universais, visto que nenhum 

caso é isolado do contexto social onde ocorre. Em outras palavras, o estudo de caso tanto pode 

retratar uma realidade particular quanto pode demonstrar múltiplos aspectos de uma realidade 

universal (CHIZZOTTI, 2010). 

Ao discorrerem sobre as características do estudo de caso, Lüdke e André (1986) 

afirmam que este caracteriza-se por ter em vista a descoberta, ou seja, ele está aberto à 

manifestação de elementos que não estavam previstos inicialmente. Além disso, o estudo de 

caso enfatiza a interpretação do fenômeno em seu contexto e em suas múltiplas dimensões, 

tendo em vista “a complexidade natural das situações” e “a inter-relação dos seus componentes” 

(LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 19).  

                                            
5 Expressão latina que significa “mudado o que deve ser mudado”, isto é, “com a devida alteração de pormenores” 

(FERREIRA, 1998, p. 448). 
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O estudo de caso também se caracteriza por relatar as experiências do pesquisador 

durante a realização do estudo e permitir, assim, as generalizações naturalísticas do leitor ou 

usuário do estudo. As autoras definem generalização naturalística como a experiência de 

associar os dados encontrados no estudo com sua própria experiência pessoal. Lüdke e André 

(1986, p. 19) explicam que, “em lugar da pergunta: este caso é representativo do quê?, o leitor 

vai indagar: o que eu posso (ou não) aplicar deste caso na minha situação”. 

Diante de tais características, Lüdke e André (1986, p. 21) concluem que o estudo de 

caso se distingue dos demais tipos de pesquisa por dedicar-se à “compreensão de uma instância 

singular”, isto é, nele, “o objeto estudado é tratado como único, uma representação singular da 

realidade que é multidimensional e historicamente situada” e, portanto, “cada caso é tratado 

como tendo um valor intrínseco”. 

A pesquisa foi realizada seguindo as três fases de desenvolvimento do estudo de caso 

apresentadas por Lüdke e André (1986), a saber: fase exploratória, delimitação do estudo de 

caso e análise sistemática, explicitadas a seguir. 

 

1.4.1 Fase Exploratória 

 

Constituída pela coleta das primeiras informações, pela determinação do problema de 

pesquisa e pelas hipóteses de trabalho, a fase exploratória é contemplada nas subseções 1.1 

Trajetória Inicial, 1.2 Delimitação e Justificativa da Pesquisa e 1.3 Objetivos e Hipóteses da 

Pesquisa, relatadas anteriormente. 
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1.4.2 Delimitação do Estudo de Caso 

 

Esta segunda fase é constituída pela determinação do foco da pesquisa e a coleta das 

informações necessárias a posterior análise. Ela é contemplada, parcialmente, pela subseção 1.2 

Delimitação e Justificativa de Pesquisa, acima, e ainda pelas seções 2 Revisão de Literatura 

(que busca situar a pesquisa dentro do referencial teórico da distância transacional e do 

fenômeno da evasão em cursos a distância) e 3 Contexto da Pesquisa (que descreve as 

características do curso em análise e o levantamento de dados através de questionário e 

entrevista). Ambas seções são apresentadas adiante. 

Não obstante o fato de o conteúdo da revisão de literatura ser descrito na segunda seção, 

aqui cabe delinear como se deu a seleção dos textos. Preliminarmente foram lidas obras em 

língua portuguesa que tratam sobre educação a distância e destacam o tema da distância 

transacional. Foram lidos os trabalhos de Moore (2002), Moore e Kearsley (2008), Peters 

(2010), Tori (2010), dentre outros. 

O segundo passo foi constituído por pesquisas realizadas no portal de periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES),6 vinculada ao MEC, 

em 17/02/2016. Nelas, foram utilizados os descritores “evasão”, “distância” e “transacional” 

em diferentes combinações. A seleção privilegiou textos em língua portuguesa e cuja temática 

aderisse ao foco da pesquisa, ou seja, distância transacional e evasão na EaD. Após a leitura do 

resumo e, por vezes, da introdução dos textos retornados na pesquisa, foram selecionados, 

dentre outros, os trabalhos de Abadi, Rehfeldt e Hepp (2016), Abbad, Carvalho e Zerbini 

(2006), Almeida (2007, 2008), Andrade (2010), Brauer, Abbad e Zerbini (2009), Daudt (2013), 

Favero (2006), Fiuza (2012), Kampf et al. (2014), Laguardia e Portela (2009), Machado-da-

Silva e Meirelles (2015), Mezzari et al. (2002), Pacheco, Nakayama e Risso (2015), Pedroso 

                                            
6 http://www.periodicos.capes.gov.br/.  

http://www.periodicos.capes.gov.br/


24 

(2013), Peixoto, Peixoto e Alves (2012), Sacerdote (2013), Sales (2009), Vilarinho e Paro 

(2011), Walter e Abbad (2008). 

Além do uso desse procedimento, também se adotou a prática de observar, na leitura 

dos textos selecionados, as citações e próprias referências neles constantes. Desse modo, foram 

adicionados outros textos, a saber: Coelho (2004), Favero e Franco (2006), Lacerda e Espíndola 

(2013), Lorençato e Carvalho (2011), Netto e Giraffa (2010), Santos e Oliveira Neto (2009), 

Sihler e Ferreira (2011), Silva Filho (2007), Silveira (2012) e Yokaichiya et al. (2004). 

 

1.4.3 Análise Sistemática 

 

A última fase contempla a coleta e análise dos dados e é considerada parcialmente na 

seção 3 O Contexto da Pesquisa, quanto à coleta de dados, e na seção 4 Análise dos Resultados 

da Pesquisa, quanto aos resultados. 

Para a contextualização da pesquisa, foi realizada consulta aos relatórios de notas do 

curso livre de Teologia a distância, disponibilizados pela Secretaria de EaD da FLAM. Em 

seguida, a coleta de dados foi realizada por dois procedimentos: aplicação de questionário on-

line aos ex-alunos e entrevista semiestruturada a duas tutoras do mesmo curso. 

A coleta de dados para o questionário foi realizada tendo como base a delimitação da 

pesquisa às turmas iniciadas entre o primeiro semestre de 2011 e o primeiro semestre de 2013. 

O questionário foi elaborado em um formulário no site Google Forms,7 contendo 8 questões, 

sendo 2 de múltipla escolha e as demais, abertas. A coleta de dados para a entrevista foi 

realizada através de chat no aplicativo Skype. A descrição completa acerca da aplicação tanto 

do questionário quanto da entrevista está relatada na subseção 3.2 Procedimentos para a 

Realização da Pesquisa, adiante. 

                                            
7 https://docs.google.com/forms  

https://docs.google.com/forms
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Os dados colhidos no questionário e na entrevista foram examinados à luz do método 

de análise temática de conteúdo. Segundo Oliveira et al. (2003, p. 5), a análise de conteúdo “é 

um conjunto de técnicas de exploração de documentos que procura identificar os principais 

conceitos ou os principais temas abordados em um determinado texto”. Para esses autores, o 

objetivo da análise de conteúdo é evidenciar e classificar as unidades de sentido (palavras, 

conjuntos de palavras ou temas) existentes no material sob exame. Os materiais analisados 

podem ser questionários abertos, entrevistas, discursos ou documentos oficiais, dentre outros.  

Chizzotti (2006) explica que a análise de conteúdo busca decompor um texto em 

unidades léxicas ou temáticas, categorizando-as de modo que se evidencie o real sentido dessas 

unidades. Para o autor, a análise de conteúdo pressupõe que o texto sob análise “contém 

sentidos e significados, patentes ou ocultos [...] A mensagem pode ser apreendida decompondo-

se o conteúdo do documento em fragmentos mais simples, que revelem sutilezas contidas em 

um texto” (CHIZZOTTI, 2006, p. 115). 

Para esse autor, o pesquisador pode não se limitar ao que está expresso no texto e, assim, 

fazer a leitura do contexto em que a mensagem foi produzida e observar as omissões, as 

preferencias por dadas palavras, a utilização de expressões imprecisas, enfim, “aquilo que está 

além do manifesto e, deliberada ou inconscientemente, é preterido (CHIZZOTTI, 2006, p. 117). 

Ao expor a metodologia da análise de conteúdo, Bardin (2016, p. 48) a define como  

um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens. 

 

Para a autora, a análise de conteúdo pode se dedicar a examinar os significados e os 

significantes. Como exemplo da primeira, está a análise temática; da segunda, a análise lexical. 

Bardin (2016, p. 77) afirma que a análise temática se constitui “da contagem de um ou vários 

temas ou itens de significação, numa unidade de codificação previamente determinada”. Essa 

unidade pode ser, por exemplo, a frase. 
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A autora aponta que, enquanto a análise quantitativa do conteúdo se ocupa da frequência 

de determinados elementos da mensagem, a análise qualitativa privilegia “indicadores não 

frequenciais suscetíveis de permitir inferências” (BARDIN, 2016, p. 144), tal como a presença 

ou ausência de determinado elemento. Embora a análise qualitativa não rejeite quaisquer formas 

de quantificação, ela se caracteriza pela inferência, dada a partir da presença de determinado 

índice (tema ou palavra, por exemplo) na comunicação. 

Richardson (2011, p. 235), por sua vez, afirma que “o tema é uma unidade de 

significação complexa de dimensões variáveis” e que pode ser “tanto uma afirmação quanto 

uma alusão”. Deste modo, segundo ele, a análise temática se ocupa em descobrir o sentido que 

um dado autor quis dar a uma determinada mensagem, ou seja, as motivações, opiniões, atitudes 

ou crenças expressas, explícita ou implicitamente, em seu texto ou fala. O autor apresenta as 

seguintes fases da análise de conteúdo: pré-análise, análise do material e tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação.  

A fase de pré-análise é constituída pela organização do material e sua primeira leitura. 

Os materiais, no caso, são as respostas ao questionário e a transcrição das entrevistas. Em 

seguida, a fase de análise, propriamente dita, caracteriza-se pela busca de codificar, quantificar 

e/ou categorizar as informações levantadas no material. Utiliza-se, aqui, a técnica de análise 

temática de conteúdo, descrita por Richardson (2011, p. 243) como o ato de “isolar temas de 

um texto e extrair as partes utilizáveis, de acordo com o problema pesquisado, para permitir sua 

comparação com outros textos escolhidos da mesma maneira”. O procedimento foi aplicado às 

respostas, buscando categorizá-las em relação aos temas que emergiram delas próprias, 

fazendo, quando possível e necessário, comparações entre os resultados de diferentes perguntas 

e, ainda, associações com o que foi descrito na revisão de literatura. 

Por fim, a fase do tratamento dos resultados é constituída pela determinação das 

unidades de registro e definições de categorias de análise. Nesta pesquisa, as unidades de 



27 

registro são os temas que emergiram das respostas dos alunos ao questionário ou das tutoras à 

entrevista. As categorias de análise são as variáveis diálogo, estrutura e autonomia da Teoria da 

Distância Transacional, bem como os motivos de evasão mais citados nas respostas do 

questionário e na entrevista, baseando-se na revisão de literatura acerca da evasão. 

 

1.5 Estrutura do Trabalho 

 

O trabalho está estruturado em cinco seções principais e suas respectivas subseções, 

conforme descrito: 

a) a primeira seção traz os elementos introdutórios: trajetória inicial do pesquisador; 

delimitação, justificativa e questão norteadora da pesquisa; objetivos e hipóteses da 

pesquisa; metodologia da pesquisa e estrutura do trabalho; 

b) a segunda seção traz a revisão de literatura, apresentando duas principais subseções: 

a que explana sobre a Teoria da Distância Transacional e a que a explana sobre a 

evasão em cursos a distância; 

c) a terceira seção é dedicada a relatar o contexto da pesquisa e é subdividida em duas 

partes principais: a primeira apresenta como o curso livre de Teologia a distância foi 

implantado e vem sendo ofertado ao longo dos anos, analisando a participação dos 

alunos nas atividades e os índices de aprovação e, ao final, tentando estimar o nível 

de distância transacional do curso. A segunda parte relata os procedimentos de coleta 

de dados da pesquisa (questionário e entrevista); 

d) a quarta seção traz a análise dos resultados da pesquisa, com base na metodologia 

da análise temática de conteúdo. A seção está dividida em três partes. A primeira, 

analisa as respostas ao questionário; a segunda, as respostas à entrevista e, por fim, 

a terceira faz o tratamento dos resultados; 
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e) a última seção é dedicada à conclusão e conta com uma síntese do trabalho, uma 

avaliação sobre se os objetivos da pesquisa foram alcançados e se as hipóteses 

iniciais foram confirmadas. Por fim, busca delinear outros passos que se mostrem 

necessários a investigações e/ou intervenções futuras. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

O rápido desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação (TIC), nas 

últimas décadas, vem possibilitando a expansão da Educação a Distância e a consequente 

multiplicação dos cursos oferecidos nas mais diversas áreas.  

Inicialmente, a EaD surgiu como uma modalidade que tentava superar as distâncias 

geográficas e possibilitar o acesso à educação àqueles que, de outro modo, não poderiam fazê-

lo. Paralelamente, a EaD também veio atender às necessidades daqueles que sofriam com a 

limitação de horários ou mesmo de recursos financeiros, viabilizando a inclusão de um 

contingente de alunos no Ensino Superior. Nesse sentido, como aponta Corrêa (2007), a 

distância superada por essa modalidade educacional não é meramente geográfica, mas também 

econômica e social. 

Para vencer as diversas formas de exclusão, sem criar outras, a EaD deve estar embasada 

em fundamentos teóricos e proporcionar as melhores estratégias de ensino e aprendizagem, 

valendo-se, para isso, do uso das tecnologias. Porém, a mera inserção das TIC na educação não 

implica necessária inovação e transformação das práticas educacionais. Coll e Monereo (2010, 

p. 11) comentam a respeito e afirmam que 

a incorporação das TIC na educação não transforma nem melhora automaticamente 

os processos educacionais, mas, em compensação, realmente modifica 

substancialmente o contexto no qual estes processos ocorrem e as relações entre seus 

atores e entre esses atores e as tarefas e conteúdos de aprendizagem, abrindo, assim, 

o caminho para uma eventual transformação profunda desses processos, que ocorrerá, 

ou não, e que representará ou não, uma melhora efetiva, sempre em função dos usos 

concretos que se dê à tecnologia. 

 

Portanto, o uso qualificado das TIC em cursos a distância implica desenvolver 

estratégias didáticas adequadas e amparadas em diferentes teorias de aprendizagem. 

Em sua análise sobre esse tema, Filatro (2009, p. 96) apresenta três perspectivas 

pedagógicas dominantes na EaD: a perspectiva associacionista, que compreende a 
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“aprendizagem como mudança de comportamento”; a perspectiva cognitiva, que compreende 

a “aprendizagem como alcance da compreensão”; e a perspectiva situada, que compreende a 

“aprendizagem como prática social”. Para a autora, porém, ao invés de escolher uma 

determinada teoria, em detrimento da outra, é preferível adotar uma postura de diversidade, 

reconhecendo a coerência teórica de cada uma delas na busca por oferecer a melhor experiência 

de aprendizagem possível. 

Em contrapartida, Belloni (2008) afirma que, a partir dos anos 1990, iniciou-se uma 

crítica aos cursos baseados nas teorias behavioristas, favorecendo abordagens de inspiração 

construtivistas.8 A autora faz um inventário sobre as características da EaD e afirma que a 

flexibilidade do sistema de ensino, a autonomia do estudante e a centralidade deste no processo 

de ensino e aprendizagem são seus aspectos fundamentais. Assim, a centralidade do aluno no 

processo de ensino e aprendizagem, em coerência com uma abordagem construtivista da EaD, 

aponta, segundo a autora, para um ensino adaptado às expectativas e necessidades dos 

estudantes, para a viabilização de espaços de diálogo e discussão e para o desenvolvimento da 

pesquisa, tendo como pressupostos a aprendizagem ativa e a autonomia do aluno. 

Ao descreverem a concepção construtivista de ensino e aprendizagem, Solé e Coll 

(2006) a apresentam não como uma teoria, mas como um princípio que aponta referenciais para 

a prática educativa. Segundo os autores, uma perspectiva construtivista da educação reconhece 

o caráter ativo da aprendizagem, que ela se dá na interação do sujeito com o mundo e que a 

construção individual do conhecimento não implica em contrapor o papel da interação social. 

Solé e Coll (2006, p. 19) afirmam que “para a concepção construtivista, aprendemos quando 

somos capazes de elaborar uma representação pessoal sobre um objeto da realidade ou conteúdo 

que pretendemos aprender”. A partir dos conhecimentos prévios, o sujeito se aproxima do novo 

                                            
8 A teoria behaviorista se enquadra na perspectiva associacionista e a teoria construtivista, tanto individual quanto 

social, na perspectiva cognitiva, citadas por Filatro (2009). 
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conteúdo buscando apreendê-lo. Assim, ao dar um significado pessoal ao objeto de estudo, 

ocorre a aprendizagem. 

Tendo o construtivismo como abordagem subjacente à didática da EaD, esta seção se 

dedica a realizar a revisão da literatura. Para isso, ela está dividida em duas subseções 

principais. Na primeira, expõe sobre a Teoria da Distância Transacional, sua definição e 

implicações para a oferta de cursos a distância. Na segunda, apresenta a questão da evasão no 

Ensino Superior, em especial, na EaD, procurando compreender os motivos desse fenômeno e 

possíveis intervenções para minimizá-los. 

 

2.1 A Teoria da Distância Transacional 

 

A exposição sobre a Teoria da Distância Transacional está subdividida em cinco partes. 

Na primeira, se apresentam três textos de Michael G. Moore, autor da teoria. Em seguida, são 

apresentados textos de dois outros autores (Romero Tori e Otto Peters) que abordam a temática 

da distância de transacional em seus livros. A terceira parte é dedicada a artigos que trabalham 

os conceitos de presença, tempo e distância na EaD, bem como a percepção dos estudantes 

sobre a distância transacional. A quarta parte traz dois estudos de caso sobre a distância 

transacional em cursos a distância. Por fim, faz-se uma revisão sintética acerca do exposto ao 

longo desta subseção. 

 

2.1.1 Michael G. Moore e a Teoria da Distância Transacional 

 

A Teoria da Distância Transacional foi proposta por Michael G. Moore no início da 

década de 1970. Segundo Moore e Kearsley (2008), ela foi uma das primeiras tentativas, nos 

Estados Unidos, de apresentar uma teoria que definisse a EaD. Segundo a teoria proposta por 
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Moore, a distância que há na EaD não é vista meramente como uma separação geográfica entre 

alunos e professores, mas, muito mais, como um espaço comunicacional e psicológico que afeta 

o processo de ensino e aprendizagem. Caracterizada como uma lacuna na interação entre o 

professor e os alunos, o tratamento da distância transacional exige estratégias diferenciadas no 

planejamento dos cursos a distância e na facilitação da interação neles.  

Os autores apresentam a distância transacional como formada por três variáveis. A 

primeira é o diálogo e diz respeito às trocas havidas entre professores e alunos no processo de 

ensino e aprendizagem. Para Moore e Kearsley (2008, p. 241), “a extensão e a natureza desse 

diálogo são determinadas pela filosofia educacional [...] do curso, pelas personalidades do 

professor e do aluno, pela matéria do curso e por fatores ambientais”, como tamanho do grupo, 

linguagem e meios de comunicação utilizados. 

A segunda variável da distância transacional, apresentada por Moore e Kearsley (2008, 

p. 242) é a estrutura do curso e trata de elementos como “objetivos de aprendizado, temas do 

conteúdo, apresentações de informações, estudos de caso, ilustrações gráficas e outra natureza, 

exercícios, projetos e testes”. A estrutura pode ser mais rígida ou mais flexível conforme a 

natureza do conteúdo e dos meios comunicacionais escolhidos, da própria filosofia educacional 

da instituição ou dos professores. Para Moore e Kearsley (2008), a flexibilidade ou rigidez da 

estrutura de um curso ou disciplina será dada pela medida da adaptabilidade dos objetivos 

educacionais, estratégias de ensino e métodos de avaliação às necessidades do aluno. 

O diálogo e a estrutura estão intimamente ligados à terceira variável, a autonomia. Para 

Moore e Kearsley (2008, p. 245), a autonomia relaciona-se à capacidade e à possibilidade de o 

aluno “tomar decisões a respeito de seu próprio aprendizado”, as quais envolvem “desenvolver 

um plano de aprendizado pessoal”, “encontrar recursos para o estudo” e “decidir sozinho 

quando o progresso foi satisfatório”. Para os autores, quanto maior for a distância transacional, 

mais o aluno terá que exercer autonomia. Além disso, eles apontam que os programas de EaD 
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podem ser classificados conforme o grau de autonomia que os alunos podem ou necessitam 

exercitar ao longo dos estudos.  

Uma vez que o sucesso dos alunos é um dos aspectos a ser considerado na avaliação da 

qualidade da EaD, Moore e Kearsley (2008, p. 251) concluem que  

o que determina o sucesso da educação a distância é o alcance em que a instituição e 

o instrutor individual são capazes de proporcionar a estrutura apropriada na 

elaboração dos materiais de aprendizado e a quantidade e qualidade apropriada de 

diálogo entre professor e aluno(s), levando em conta a amplitude da autonomia do 

aluno. 

 

Em um artigo a respeito da Teoria da Distância Transacional, publicado originalmente 

em 1993,9 Moore (2002) afirma que o conceito de transação na EaD trata da interação entre 

alunos e professores. A separação entre esses atores, aponta Moore (2002, p. 2), “afeta 

profundamente tanto o ensino quando a aprendizagem” e, com ela, “surge um espaço 

psicológico e comunicacional a ser transposto, um espaço de potenciais mal-entendidos entre 

as intervenções do instrutor e as do aluno”. Segundo o autor, esse espaço é a distância 

transacional. 

Para o autor, o diálogo diz respeito apenas a interações positivas entre alunos e 

professores, ou seja, interações intencionais e construtivas que contribuam para a compreensão 

do aluno. Por sua vez, a estrutura trata do quanto as necessidades individuais do aluno podem 

ser acomodadas ou respondidas pelo curso, conforme a sua flexibilidade ou rigidez. Quanto à 

autonomia, Moore (2002, p. 9) aponta que “apenas uma minoria dos adultos consegue agir 

como alunos inteiramente autônomos”. Nesses casos, para o autor, os professores têm a 

responsabilidade de auxiliá-los na aquisição dessa competência. 

Moore (2002) assinala, ainda, que em programas com pouca distância transacional, as 

orientações de estudo são oferecidas por meio do diálogo e a estrutura é relativamente aberta, 

                                            
9 Conquanto este artigo e o seguinte tenham sido originalmente publicados por Michael G. Moore antes da obra 

de Moore e Kearsley (2008), analisada acima (cuja segunda edição, em inglês, foi publicada em 2005), optou-se, 

aqui, por apresentar esses trabalhos partindo do mais recente para o mais antigo (em termos de data original de 

publicação) com vistas a melhor coordenação e exposição do tema. 
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sujeita às interações individuais entre aluno e professor. Já em programas com maior distância 

transacional, o nível de diálogo é menor e os materiais didáticos, altamente estruturados, dão 

as orientações para o estudo, impossibilitando que o aluno altere o percurso em diálogo com o 

professor. Entretanto, afirma o autor, mesmo em cursos altamente estruturados, é possível que 

o aluno tenha que tomar decisões sobre os estudos se não houver diálogo suficiente. Assim, 

quanto maior a distância transacional, mais o aluno terá que exercitar a autonomia e tomar 

decisões sobre o percurso acadêmico. 

Em outro artigo, publicado originalmente em 1989, Moore (2014) afirma que a EaD 

possui três tipos de interações: aluno-conteúdo, aluno-professor e aluno-aluno. Conquanto o 

artigo não trate diretamente acerca da distância transacional, os três tipos de interação nele 

apresentados são importantes, pois influenciam a sua determinação, conforme é citado na obra 

de Tori (2010), adiante. 

O primeiro tipo de interação apresentado por Moore (2014) é característica essencial da 

educação e trata do processo intelectual que conduz a transformações na compreensão de dado 

assunto e das estruturas cognitivas mentais do aluno. Denominada pelo autor como interação 

aluno-conteúdo, é a interação do estudante com o texto didático, independente do seu formato. 

Moore (2014, p. 75) assevera que “alguns programas de aprendizagem são de natureza apenas 

conteúdo-interativa. Eles são comunicações de mão única com um especialista no assunto”. 

Comumente, esses cursos são chamados de estudos autodirigidos ou autoinstrucionais. 

A interação aluno-professor, segundo Moore (2014), é aquela que ocorre entre alunos e 

o especialista em uma área do saber, seja este quem preparou o material ou não. Nessa interação, 

busca-se alcançar determinados objetivos educacionais através do preparo e oferta de 

determinados materiais didáticos. Para o autor, esse tipo de interação é mais intenso do que a 

possibilitada pela interação aluno-conteúdo. Na interação aluno-professor, o docente tem 



35 

importante papel na orientação dos alunos sobre como aplicar os novos conhecimentos. A esse 

respeito, Moore (2014, p. 76-77) afirma que  

o que quer que os aprendizes autodirigidos sejam capazes de fazer sozinhos por 

automotivação e interação com o conteúdo apresentado, no momento da aplicação 

eles são vulneráveis. Eles não sabem o suficiente sobre o assunto para se sentirem 

seguros que estão: (1) aplicando-o corretamente, (2) aplicando-o tão intensiva e 

extensivamente quanto possível ou desejável, ou (3) conscientes de todas as áreas 

potenciais de aplicação. É nos testes práticos e no feedback que a interação com um 

instrutor tende a ser mais valiosa. 

 

Por fim, Moore (2014) apresenta o terceiro tipo de interação: aluno-aluno. Segundo ele, 

a interação entre um aprendiz e outro é um recurso valioso para o aprendizado. Essas interações 

podem ser de natureza individual ou em grupo e contar, ou não, com a presença do professor. 

Para o autor, a aprendizagem das habilidades de interação entre os pares auxilia no 

funcionamento de grupos, em atividades de aplicação e avaliação, na motivação dos alunos e 

no reconhecimento e encorajamento da expertise de cada um deles. 

Moore (2014, p. 78) conclui que, nos programas em EaD, os educadores devem 

“assegurar a efetividade máxima de cada tipo de interação” e proporcionar o tipo de interação 

“mais adequado para as tarefas docentes” e para os “aprendizes em diferentes estágios de 

desenvolvimento”. 

 

2.1.2 A Distância Transacional para Romero Tori e Otto Peters 

 

Na obra em que busca tratar do papel das tecnologias interativas na redução da distância 

na educação, Tori (2010) revisita a Teoria da Distância Transacional e os três tipos de interação 

de Michael G. Moore. O autor afirma que os níveis de distância transacional na EaD oscilam 

com base em diversos fatores, tais como estratégias e tecnologias empregadas e aspectos 

psicológicos e ambientais. Para o autor, também é necessário considerar as interações aluno-
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conteúdo, aluno-professor e aluno-aluno como importantes na determinação do nível de 

distância ou proximidade na educação.  

Tori (2010) apresenta três componentes para se analisar a distância na educação, a partir 

de diferentes formas que a distância transacional pode ser percebida. Primeiramente, ele 

apresenta a distância espacial, que se refere à separação geográfica entre aluno e professor. Para 

o autor, a tecnologia busca reproduzir a mesma sensação de proximidade que a presença física 

oferece. O segundo componente da distância transacional é a distância temporal e relaciona-se 

a atividades realizadas de forma síncrona (on-line, em tempo real) ou assíncrona (off-line, em 

tempos distintos). Enquanto as atividades assíncronas possibilitam maior reflexão e a 

organização do aluno segundo o seu ritmo, as atividades síncronas são fundamentais para a 

sensação psicológica de proximidade. O terceiro e último componente da distância transacional 

é a distância interativa que, segundo o autor, está diretamente vinculada ao diálogo. Assim, 

quanto maior o diálogo, menor será tal distância. O autor afirma, ainda, que a quantidade de 

alunos por professor e a frequência da interação do aluno influenciam diretamente na distância 

interativa.  

Para determinar o nível de proximidade ou de distância transacional, Tori (2010) propõe 

que se considere a influência dos componentes de distância (espacial, temporal e interativa) e  

os três tipos de interação (aluno-conteúdo, aluno-aluno e aluno-professor), bem como 

fatores comportamentais, ambientais e emocionais. Tori (2010, p. 73) conclui que “a efetiva 

sensação de proximidade transacional percebida pelo aluno é mais relevante para o processo de 

aprendizagem que a distância geográfica entre aluno e professor, independentemente da 

tecnologia de comunicação utilizada”.  

Ao tratar dos conceitos de distância e proximidade na EaD, Peters (2010, p. 47) afirma 

que “já as primeiras tentativas de estabelecer princípios didáticos específicos para o ensino a 

distância se propunham a encontrar meios e caminhos para superar, reduzir, amenizar ou até 
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mesmo anular a distância física”. Dentre os modelos apresentados pelo autor está a Teoria da 

Distância Transacional de Michael G. Moore.  

Peters (2010) afirma que a função transacional é determinada pela medida da 

intercomunicação entre professores e alunos (diálogo), combinada com a medida de prefixação 

do caminho de estudo do aluno nos cursos a distância (estrutura). Para exemplificar essa 

relação, o autor apresenta o Quadro 4, a seguir: 

 

Quadro 4 – Relação entre diálogo e estrutura na Teoria da Distância Transacional.10 

Distância 

Transacional 
Tipo Exemplo Sigla 

Maior Programa de ensino sem 

diálogo e sem estrutura 

Estudo independente com 

base em leitura própria 
- D - S 

 Programa de ensino sem 

diálogo, mas com estrutura 

Programas didáticos no 

rádio e televisão 
- D + S 

 Programa de ensino com 

diálogo e com estrutura 

Curso de estudo a distância 

típico 
+ D + S 

Menor Programa de ensino com 

diálogo, mas sem estrutura 

Assistência tutorial segundo 

Carl Rogers 
+ D - S 

Fonte: Moore (1977) apud Peters (2010, p. 64). 

 

A distância transacional é maior em cursos que não apresentam diálogo nem estrutura, 

como os cursos autodirigidos, e, no outro extremo, é menor em cursos que apresentam diálogo 

e total flexibilidade na estrutura. Entre os dois polos, estão os cursos sem diálogo, mas com 

estrutura, e os cursos com diálogo e com estrutura, sendo este o tipo padrão dos cursos a 

distância oferecidos. 

Peters (2010) argumenta, porém, que a EaD não deve ter como objetivo reduzir a 

distância transacional em toda e qualquer situação. Antes, deve-se buscar a dose apropriada 

para cada contexto educacional, pois alguma medida de distância transacional pode ser 

desejável como premissa para a autonomia do aluno. Assim, Peters (2010, p. 65) afirma que “a 

distância transacional é uma função de três grandezas, que mudam de uma situação para outra, 

                                            
10 Legenda: D = Diálogo; S = Estrutura; - = sem; + = com (PETERS, 2010, p. 64) 
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em parte inclusive são antagônicas ou até mesmo excludentes”. Para ele, é necessário que os 

educadores encontrem a melhor relação possível entre diálogo, estrutura e autonomia para 

determinar a adequada distância transacional de cada ocasião. 

 

2.1.3 A Distância Transacional e Temas Afins em Revisões de Literatura 

 

Em um artigo sobre a relação da distância transacional e a percepção dos estudantes em 

cursos a distância, Lourençato e Carvalho (2011) afirmam que a distância geográfica que ocorre 

na EaD não deve ser sinônimo de isolamento no processo de ensino e aprendizagem. Os autores 

destacam a importância dos meios de comunicação para a viabilização técnica do diálogo na 

EaD, fundamental para a dinamização e aprofundamento do estudo. No entanto, segundo eles, 

o estabelecimento das interações positivas caberá aos professores e alunos e não aos meios de 

comunicação em si.  

Quanto à estrutura, Lourençato e Carvalho (2011, p. 5) destacam a importância de se 

trabalhar com arquiteturas pedagógicas nos cursos a distância, de modo que “se antecipe 

caminhos curriculares possíveis, abertos e flexíveis” para, assim, “sustentar a construção mais 

autônoma dos estudantes”. Para isso, a estrutura deve considerar aspectos como apoio 

motivacional aos alunos, estímulos à análise crítica, orientação para o uso dos materiais e 

desenvolvimento dos estudos, dar oportunidade de os alunos aplicarem o que foi estudado e 

receberem o devido feedback e, por fim, estimular o desenvolvimento de competências 

metacognitivas nos alunos. 

Lourençato e Carvalho (2011) destacam, também, que o exercício da autonomia nos 

estudos não significa isolamento no processo de ensino e aprendizagem, mas de o aluno ser 

capaz de tomar decisões quanto ao desenvolvimento da sua própria aprendizagem, tornando-

se, progressivamente, independente das intervenções do professor. Para os autores, no entanto, 
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grande parte dos alunos não está preparada para o exercício da plena autonomia em vista de, ao 

longo dos anos escolares, não ter sido preparada para autogerir seus estudos. Por isso, 

Lourençato e Carvalho (2011, p. 6) afirmam que “um curso flexível, que em tese permitiria alto 

grau de autonomia, pode levar ao fracasso uma parte considerável dos estudantes que não se 

sente em condições de realizar e controlar a aprendizagem”. Os autores compreendem que a 

participação em comunidades de aprendizagem é um diferencial da EaD, favorecendo o 

exercício da liberdade, autorregulação, colaboração recíproca e compartilhamento entre alunos 

e professores. 

Em outro texto, Guadagnin, Dutra e Tarouco (2003) afirmam que a distância 

transacional deve ser considerada na oferta de cursos a distância, de modo que tanto os 

conteúdos quanto os recursos tecnológicos sejam planejados com o objetivo de alcançar uma 

distância transacional adequada. Assim, os autores fazem algumas sugestões a respeito. Quanto 

ao diálogo, afirmam que ele pode ser trabalhado não só pelos encontros presenciais, mas 

também com o uso de tecnologia síncrona (como chats) ou assíncrona (como fóruns). Outras 

ferramentas importantes, segundo eles, são o diário de bordo (para registro da evolução ou 

dificuldades percebidas pelos próprios alunos), atividades em grupo e resolução de casos reais, 

com apresentação dos resultados via Web. 

Na variável estrutura, Guadagnin, Dutra e Tarouco (2003) lembram que os cursos 

reconhecidos pelo Ministério da Educação (MEC) precisam apresentar, por força da legislação, 

alguns requisitos essenciais, tais como exigência de frequência mínima, avaliações a distância 

e presenciais, determinação do período de curso etc. Essas obrigações interferem diretamente 

na estrutura. Assim, os autores recomendam que ela seja apresentada aos alunos já no início do 

curso e, desde então, sejam utilizadas ferramentas para o agendamento de atividades. Testes 

on-line, fórum temáticos e diálogos síncronos são outros recursos que podem ser utilizados, 

segundo eles. 



40 

Tendo em vista a variável autonomia, Guadagnin, Dutra e Tarouco (2003, p. 7) afirmam 

que “apesar da autonomia ser historicamente ligada ao aluno individual, eles não são sinônimos. 

A autonomia está ligada à liberdade e autorregulação e estas características [...] podem também 

ser exercidas em grupos”. Os autores indicam a utilização de ferramentas que auxiliem os 

alunos no auto-estudo e auto-organização, tais como o diário de bordo, agendas de atividades e 

discussões assíncronas. Além disso, recomendam a utilização de ferramentas que ajudem o 

aluno no processo de metacognição. 

Um resumo dos recursos que podem ser utilizados para o estabelecimento da distância 

transacional adequada, conforme apresentado por Guadagnin, Dutra e Tarouco (2003, p. 8), 

pode ser visto no Quadro 5: 

 

Quadro 5 – Recursos disponíveis para a gestão da distância transacional. 

 Ferramentas e Recursos Tecnológicos 

Diálogo Chats, Fóruns, Diário de Bordo, Gerenciador de Atividades, Resolução de 

Problemas 

Estrutura Gerenciador de Atividades, Agenda do Curso, Descrição On-line do Curso, 

Testes On-line, Fórum Flexível 

Autonomia Fórum, Agenda Pessoal dos Alunos, Diário de Bordo, Ferramentas Cognitivas 

(diagramas e mapas) 

Fonte: Guadagnin, Dutra e Tarouco (2003, p. 8). 

 

Em um artigo sobre a criação do conceito de presença na EaD, Conceição e Lehman 

(2013) afirmam que esta assume um novo significado nessa modalidade de ensino. Segundo as 

autoras, é um sentido de presença imaginário, sem fronteiras de espaço ou lugar, com tempo 

flexível. Para elas, isso implica em adaptação dos alunos, planejamento intencional e prévio do 

ensino e reflexão sobre o tipo de interação a ser adotado. 

Conceição e Lehman (2013, p. 92) definem presença “como um sentido de ‘estar 

presente’ e ‘estar junto’ com outras pessoas”. Para elas, a criação do sentido de presença na 

EaD se dá através da compreensão e planejamento intencional docente, bem como, na prática, 
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pelo envolvimento ativo de professores e alunos. Deste modo, as autoras afirmam a importância 

do senso de presença como instrumento de integração social e desenvolvimento de um caráter 

questionador e crítico na EaD. 

Esse sentido de presença on-line, conforme explanam Conceição e Lehman (2013), pode 

ser compreendido em, pelo menos, três perspectivas: as presenças social, psicológica e 

emocional. A presença social diz respeito a capacidade de os indivíduos interagirem através do 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA), reconhecendo e desconsiderando a mediação 

tecnológica, ou seja, os participantes experimentam a sensação de estar junto com os demais 

apesar de mediados pela TIC. Deste modo, as autoras afirmam que a presença social dá aos 

alunos a percepção de conexão e contato, sendo fundamental para enfrentar o isolamento tão 

presente na EaD. 

A segunda perspectiva de presença, apresentada pelas autoras, é a presença psicológica 

que, conforme afirmam, diz respeito à ilusão criada na interação através do AVA, de modo que 

a mediação tecnológica pareça inexistente e as pessoas experimentem a sensação de que estão 

juntas no mesmo lugar. Para as autoras, essa “transparência” do artefato tecnológico pode ser 

mais desafiadora para os que ainda não tiveram a experiência de estudar a distância. Porém, 

conforme se sintam psicologicamente à vontade, esses alunos podem experimentar a presença 

de maneira mais plena. 

Conceição e Lehman (2013) descrevem a terceira perspectiva de presença, a emocional, 

como aquela que se dá pela demonstração dos próprios sentimentos através do uso da palavra 

escrita e dos símbolos (emoticons) na interação on-line. A capacidade de conexão autêntica 

entre alunos e professores atesta a presença emocional no processo de ensino e aprendizagem 

a distância. Esse tipo de presença, dizem as autoras, inclui “receber, responder, avaliar, 

organizar e caracterizar o que é significativo” para o indivíduo (CONCEIÇÃO; LEHMAN, 
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2013, p. 95), uma vez que as emoções ligam o afetivo e o cognitivo, influenciam o 

comportamento e o intelecto e são essenciais para a percepção e a atenção. 

Conceição e Lehman (2013, p. 102) concluem afirmando que 

no ambiente online, a presença assume um novo significado e é baseada na interação 

dinâmica do processo perceptual: pensar, sentir e criar. [..] Quando os indivíduos 

usam suas capacidades cognitivas no ambiente online, eles devem criar uma ilusão 

que lhes permita cruzar a linha liminar que separa o mundo presencial do mundo 

virtual e psicologicamente abandonar a realidade. Quando os indivíduos usam suas 

emoções, eles psicológica e fisicamente sentem que estão presentes, envolvidos e 

engajados uns com os outros e em outro local e adaptam seus sentidos ao ambiente de 

aprendizagem online. 

 

Ao tratar das concepções de espaço e tempo nas teorias da EaD, Machado (2005, p. 2) 

afirma que o entendimento tradicional da educação quanto ao espaço diz respeito à “dimensão 

física onde se realiza o processo de ensino-aprendizagem”. Essa concepção, no entanto, 

necessita de uma nova perspectiva. Para ela, a sala de aula assume novo formato com as 

possibilidades ofertadas pelas TIC. Trabalhando a contribuição da Teoria da Distância 

Transacional para o conceito de espaço na EaD, Machado (2005, p. 3) afirma que “em educação, 

distância não tem sentido estritamente físico/geográfico, mas fundamentalmente relacional, 

afetivo, comunicacional”. Assim, do ponto de vista pedagógico, diz ela, é a relação 

distância/proximidade transacional que tem importância e não a distância/proximidade física. 

Quanto ao conceito de tempo, Machado (2005, p. 5) afirma que a EaD implica em seu 

redimensionamento, de modo que “respeitam-se os tempos distintos de aprendizagem, de quem 

aprende, e não o do relógio e da burocracia”. Deste modo, segundo ela, a EaD deve considerar 

o impacto do tempo na relação de ensino e aprendizagem, cabendo aos professores a sua gestão 

nessa modalidade. Para a autora, a presença do docente e sua participação nos cursos a distância 

são essenciais para o sucesso deles. Assim, os professores devem considerar as etapas de ensino, 

gerindo a quantidade e a velocidade dos conteúdos apresentados, e auxiliar os alunos na gestão 

do seu próprio tempo de estudo e no desenvolvimento das atividades propostas.  
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Ainda segundo a autora, a redução da distância transacional está relacionada com as 

técnicas de desenho de curso, os métodos comunicativos adotados e os aspectos de ordem 

organizacional e administrativa. Sendo assim, os dirigentes da IES devem considerar a plena 

integração dos processos envolvidos no planejamento, oferta, acompanhamento e avaliação dos 

cursos a distância entre as diversas áreas envolvidas, cientes da responsabilidade de todos na 

gestão da distância transacional. 

 

2.1.4 Estudos de Caso sobre a Distância Transacional 

 

Em um artigo que analisa o desenvolvimento de um curso a distância com foco na 

aprendizagem colaborativa, Yokaichiya et al. (2004) descrevem essa metodologia como o 

trabalho coletivo dos alunos, os quais, baseados em um objetivo comum, atuam em pequenos 

grupos. Segundo os autores, na aprendizagem colaborativa os alunos se tornam responsáveis 

pelo aprendizado uns dos outros. Na revisão de literatura realizada por eles, a aprendizagem 

colaborativa é descrita como um método que favorece a auto-realização, a motivação e os 

processos cognitivos dos alunos, bem como o desenvolvimento da capacidade crítica deles.   

Yokaichiya et al. (2004, p. 5) relatam que na estruturação do curso pesquisado por eles 

foram tomadas medidas para enfrentar “os principais motivos de frustração dos alunos em 

cursos a distância: a falta de retorno por parte dos professores, [...] sentimento de isolamento e 

abandono”. Assim, o curso analisado pelos autores teve a preocupação de estimular a interação 

entre os participantes para diminuir a distância transacional, focando na variável diálogo. Isto 

se deu especialmente pela utilização de salas de discussão (chats) e o contínuo monitoramento 

pelos tutores a distância. Além disso, os tutores também orientavam os alunos a encaminharem 

suas dúvidas para os colegas de estudo, fomentando o debate e a troca entre eles. 
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A respeito da variável estrutura, Yokaichiya et al. (2004, p. 10) afirmam que o curso 

“foi minuciosamente estruturado em relação aos temas e às atividades propostas e em relação 

às datas e prazos de entrega”. Contudo, se fizeram necessárias algumas adaptações quanto aos 

prazos de certas atividades, as quais consistiam em questões de estudo dirigido. A variável 

autonomia, segundo os autores, exigiu a interação dos alunos e o compartilhamento de 

informações, ideias e descobertas entre eles. Para os autores, os aspectos organização e 

disciplina foram as características mais importantes dos alunos na experiência de aprendizagem 

colaborativa pela EaD. 

Em um estudo que procura identificar os papéis assumidos por professores e alunos em 

cursos a distância e construir um modelo de mediação nesses cursos, Sacerdote (2013) analisa 

algumas teorias da EaD, dentre as quais, a Teoria da Distância Transacional. A autora realça 

que a distância transacional afeta tanto o aluno quanto o professor, sendo um espaço que deve 

ser transposto por ambos. A autora relata que as variáveis diálogo, estrutura e autonomia se 

referem especificamente ao processo de ensino e aprendizagem e à interação havida nele e não 

aos meios tecnológicos e comunicacionais utilizados no processo educativo.  

Segundo Sacerdote (2013, p. 50), um modelo de aprendizagem para a EaD, que 

considere a distância transacional, deve ter como foco o “usuário do AVA, as suas interações e 

as suas necessidades de informação”. O modelo de mediação do processo de ensino e 

aprendizagem para cursos a distância, segundo a autora, deve considerar a interação entre 

aluno-conteúdo, aluno-professor e aluno-aluno, bem como as variáveis diálogo, estrutura e 

autonomia, elementos presentes nessas interações. 
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2.1.5 Síntese sobre a Distância Transacional 

 

Diante da revisão de literatura registrada acima, pode-se sintetizar que a distância que 

caracteriza a EaD vai além do aspecto geográfico e envolve a dimensão psicológica e 

comunicativa na interação entre professor e aluno ou, em outras palavras, uma dimensão de 

cunho mais relacional e afetivo. A distância transacional é dada pela relação de três variáveis: 

o diálogo, a estrutura e a autonomia e caracteriza-se por maior ou menor nível de interação entre 

professor e aluno (e entre os alunos), maior ou menor flexibilidade na estrutura do curso e maior 

ou menor autonomia do aluno no percurso de estudo. Os níveis de distância ou proximidade 

nas interações aluno-conteúdo, aluno-professor e aluno-aluno influenciam na gestão adequada 

da distância transacional e esta, por sua vez, está diretamente vinculada à qualidade do processo 

de ensino e aprendizagem na EaD.  

Os estudos mostram que um alto nível de distância transacional pode levar o aluno ao 

fracasso nos estudos, tendo em vista o isolamento que tende provocar. Considerando, porém, 

que possa ser desejável que algum nível de distância transacional esteja presente para que o 

aluno possa exercitar a autonomia, é necessário que os cursos a distância sejam elaborados com 

estrutura mais flexível, que valorizem a interação entre os atores (professores e alunos e alunos 

entre si) e atentem para o aspecto motivacional dos alunos. Para isso, é necessário considerar 

as possibilidades dos ambientes virtuais de aprendizagem utilizados na EaD, que os alunos 

sejam preparados para a utilização das ferramentas do curso e, no uso delas, possam 

desenvolver uma presença que transcenda a mediação tecnológica. Por fim, os estudos de caso 

mostram que a prática do trabalho colaborativo e o foco nas interações e necessidades dos 

alunos são estratégias adequadas para diminuir a distância transacional em cursos a distância. 
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2.2 A Evasão em Cursos a Distância 

 

A revisão de literatura sobre o tema da evasão em cursos a distância está dividida em 

quatro partes. Primeiramente, são apresentados os artigos predominantemente de revisão de 

literatura. Em seguida faz-se a exposição de algumas dissertações ou testes que abordam a 

questão da evasão na EaD. A terceira parte é dedicada a estudos de caso sobre o tema e, por 

fim, é apresentada uma síntese dos achados nesses trabalhos.  

 

2.2.1 Estudos de Revisão de Literatura sobre a Evasão na EaD 

 

Ao tratar sobre o Ensino Superior no Brasil, Morosini et al. (2015) apontam a 

necessidade de implantação de programas de combate à evasão e de acompanhamento do aluno 

durante o seu percurso discente com o objetivo de que ele alcance melhores resultados em sua 

vida acadêmica. As autoras afirmam que além da falta de recursos (financeiros ou materiais), a 

falta de pré-requisitos, aqui entendidos como os conhecimentos necessários para desenvolver 

os estudos, é uma importante causa da evasão. Desta forma, concluem que a permanência do 

aluno está vinculada ao suporte pedagógico oferecido pelas IES. 

Silva Filho et al. (2007, p. 132) afirmam que a evasão no Ensino Superior representa 

um desperdício social, acadêmico e econômico. Para eles, “são raríssimas as IES brasileiras que 

possuem um programa institucional profissionalizado de combate à evasão, com planejamento 

de ações, acompanhamento de resultados e coleta de experiências bem-sucedidas”. Os autores 

registram, ainda, que, não obstante as IES e os próprios alunos alegarem problemas financeiros 

como o principal motivo para a evasão, essa resposta constitui uma simplificação. Para eles, os 

reais motivos estão relacionados às expectativas dos alunos em relação à própria formação e a 

integração deles à instituição. 
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Em um trabalho sobre a evasão no Ensino Superior, tanto presencial quanto à distância, 

Santos (2014) a descreve com base em quatro aspectos. No primeiro, ressalta a importância da 

gestão das condições estruturais e administrativas dos cursos. O objetivo é que a equipe gestora 

qualifique a oferta deles considerando o perfil dos alunos. O segundo aspecto relaciona-se 

diretamente ao estudante. A autora relata pesquisas que apontam as dificuldades enfrentadas 

pelos alunos. As principais são: precária formação anterior, dificuldade em conciliar os estudos 

com as demandas profissionais e familiares, questões financeiras e dificuldades relacionadas à 

qualidade do curso ou a adaptação à IES. Especificamente em relação aos cursos a distância, 

são relatados a ausência de interação presencial com colegas e professores, a carga de trabalhos, 

falta de motivação, falta de hábitos e técnicas individuais de estudo e dificuldades de 

organização do tempo. No terceiro aspecto, a autora destaca, positivamente, as políticas 

públicas de acesso e financiamento estudantil. Por fim, o quarto aspecto é dedicado à análise 

de políticas de permanência. Nesse item, a autora destaca que grande parte das instituições 

priorizam ações de marketing, com vistas à captação de novos alunos, porém não investem, 

igualmente, em ações que assegurem a permanência deles. 

Almeida (2008, p. 2) descreve três diferentes formas de se definir o que é evasão 

encontradas em sua revisão de literatura: a evasão pode ser a “saída definitiva do aluno de seu 

curso de origem, sem conclui-lo” ou a “desistência definitiva do aluno em qualquer parte do 

curso”, bem como se aplica a “alunos que não completam cursos ou programas de estudo, 

podendo ser considerada como evasão aqueles alunos que se matriculam e desistem antes 

mesmo de iniciar o curso”.  

Assim, as duas primeiras definições não estabelecem parâmetros quanto ao tempo de 

curso para o abandono pelo aluno, enquanto a terceira inclui os alunos que apenas se 

matricularam no curso, mas não o iniciaram de fato. 
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Em seu estudo, Almeida (2008) trabalha com o critério de alunos que efetivamente 

iniciaram o curso. Os resultados de sua pesquisa apontam para cinco categorias de análise de 

motivos apresentados para a evasão dos alunos. São elas: 

a) Fatores situacionais: problemas familiares, de saúde, demandas profissionais, outro 

curso simultâneo etc.; 

b) Falta de apoio acadêmico: ausência ou demora no feedback pelos docentes, falta de 

orientação para as atividades, dificuldade de comunicação com os docentes, 

ausência de encontros presenciais regulares etc.; 

c) Problemas com a tecnologia: falta de habilidade no uso de computador e internet, 

alto custo para contato com tutoria através de telefone, restrição de acesso a 

computador ou ausência de internet de banda larga etc.; 

d) Falta de apoio administrativo: problemas na distribuição/recepção do material 

didático, falhas de comunicação entre IES, polos e alunos, falta de informações e 

canais de comunicação quanto aos problemas administrativos e técnicos etc.; 

e) Sobrecarga de trabalho: limitação em conciliar demandas profissionais, familiares e 

os estudos, dificuldades em organizar o estudo devido à escassez de tempo etc. 

 

A autora conclui que as demandas simultâneas enfrentadas pelo aluno, ao longo do 

curso, tais como questões pessoais, familiares e profissionais, limitam a sua capacidade de 

organizar os estudos, o que exige a atuação de uma equipe de apoio e a flexibilização do plano 

de estudo em tais situações. Para ela, os problemas relacionados ao desenho do curso e falhas 

no sistema de tutoria podem agravar as dificuldades do aluno, conduzindo-o à evasão. 

Ao apresentar um panorama sobre as pesquisas em EaD no Brasil, Abbad, Zerbini e 

Souza (2010) relatam estudos que demonstram a inter-relação de diversos fatores que 

contribuem para a permanência ou a evasão de um aluno nessa modalidade. As autoras 
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caracterizam a clientela de cursos a distância como sendo adultos com responsabilidades 

profissionais e familiares. Tais responsabilidades concorrem com os estudos e, geralmente, 

inviabilizam a participação desses alunos em encontros presenciais diurnos ao longo da semana. 

Baseando-se no estudo de Amidani (2004), as autoras apresentam um modelo teórico 

para a análise da permanência ou evasão dos alunos. O modelo considera o compromisso destes 

em concluir o curso, as obrigações externas (família, emprego etc.), a formação escolar anterior 

e as integrações acadêmica e social do aluno. Segundo as autoras, a integração acadêmica 

(intelectual) e a integração social (pessoal) são fundamentais para a persistência do aluno no 

curso. Já as diferenças pessoais, tais como idade e gênero, são menos importantes. 

A revisão de literatura realizada por Abbad, Zerbini e Souza (2010) mostra que os 

motivos declarados para a evasão podem ser classificados como aqueles ligados ao aluno e seu 

contexto e aqueles vinculados ao próprio curso. No Quadro 6 temos a descrição desses fatores, 

bem como daqueles que auxiliam na persistência dos estudantes em cursos a distância. 

 

Quadro 6 – Fatores de evasão e de persistência em cursos EaD (em ordem alfabética) 

Evasão – Fatores 

ligados ao aluno e 

seu contexto 

 Ausência de suporte de outros alunos no auxílio aos estudos; 

 Baixa interação com professores e colegas; 

 Dificuldade com redação de textos e mensagens; 

 Dificuldade no uso da tecnologia; 

 Dificuldades de deslocamento para os encontros presenciais; 

 Dificuldades financeiras; 

 Dificuldades na gestão do tempo; 

 Falsa ideia sobre a complexidade e exigência do curso; 

 Falta de local adequado para estudo (casa ou trabalho); 

 Falta de tempo; 

 Inexperiência em cursos a distância; 

 Limitações provocadas pelo trabalho; 

 Razões pessoais ou familiares. 

Evasão – Fatores 

ligados ao curso 
 Atraso ou inutilidade dos feedbacks; 

 Ausência de contato e/ou atividades face a face; 

 Ausência de interação com os colegas; 

 Baixa utilização das ferramentas da Web; 

 Dificuldade de acesso ao curso via internet; 

 Duração e grau de dificuldade do curso; 

 Falta de informações sobre o curso; 

 Falta de suporte pedagógico; 

 Insatisfação com o auxílio e/ou ausências do tutor; 

 Má qualidade dos materiais didáticos; 
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 Não atendimento às expectativas; 

 Nível do curso; 

 Quantidade de atividades escritas exigidas; 

Fatores associados 

à persistência do 

aluno 

 Autodisciplina; 

 Conhecimento prévio semelhante ao conteúdo do curso; 

 Equilíbrio entre família e carreira; 

 Independência; 

 Motivação pessoal; 

 Nível de escolaridade; 

 Participação obrigatória (empregado ou servidor público). 

Fonte: o autor, baseado em Abbad, Zerbini e Souza (2010, p. 294-295). 

 

Em outro estudo, na busca por explicar as variáveis que afetam a evasão em cursos a 

distância, especialmente em relação a treinamentos de curta duração, Abbad, Carvalho e Zerbini 

(2006) teorizam sobre os desafios de transpor os conteúdos do ensino presencial para a EaD. 

Para as autoras, profissionais versados em desenho instrucional, especialistas em conteúdo, 

designers gráficos e web-designers, dentre outros, devem, além de considerar as especificidades 

das mídias escolhidas, enfrentar os problemas herdados dos cursos presenciais. Segundo as 

autoras, eles seriam:  

exercícios incompatíveis com a natureza e grau de complexidade dos objetivos 

educacionais e a falta de informação sobre o perfil de entrada dos participantes quanto 

às suas características motivacionais, cognitivas, demográficas e profissionais, 

hábitos e estratégias de aprendizagem (ABBAD; CARVALHO; ZERBINI, 2006, p. 

6).  

 

Para que o curso tenha um desenho mais adaptado à realidade e necessidades da 

clientela, Abbad, Carvalho e Zerbini (2006) abordam algumas características que podem ser 

investigadas, tais como aspectos demográficos, profissionais, motivação para aprender e aplicar 

os conhecimentos construídos e disposição dos indivíduos. Na revisão de literatura realizada 

pelas autoras, elas destacam a classificação utilizada por Shim e Kim (1999) em pesquisa da 

Universidade Nacional da Coréia. Segundo elas, Shim e Kim categorizam os motivos que 

influenciam na evasão dos alunos como variáveis exógenas ou endógenas. Abbad, Carvalho e 

Zerbini (2006, p. 12), descrevem as variáveis exógenas como sendo: 
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(1) carga de trabalho: definida como a percepção do participante sobre o grau de 

exigência do trabalho que executa em seu emprego; (2) integração social, medida em 

termos das percepções que o participante possui sobre o apoio e encorajamento que 

recebe das pessoas que o rodeiam para estudar e sentir-se parte da universidade; e (3) 

anseio, compreendido como o desejo do aluno de concluir o curso. 

 

Já as variáveis endógenas, descritas pelas autoras, são o tempo de estudo que o aluno 

dedica, o grau de organização das suas atividades de estudo e a sua participação em atividades 

face a face, quer sejam complementares, de avaliação ou de apoio. 

Na análise dos motivos de evasão, as autoras relatam, em especial, a relação entre 

interação on-line ou presencial e a tendência de concluir um curso: quanto maior a interação 

entre alunos, professores e o grupo como um todo, maior o índice de conclusão e vice-versa. 

Abbad, Carvalho e Zerbini (2006, p. 19) concluem, em seu estudo, que “o uso de ferramentas 

eletrônicas de interação exerce um papel muito importante na retenção do aluno no 

treinamento”. A recomendação das autoras é que sejam intensificadas a utilização desses 

recursos como meio de diminuir a evasão. 

Nessa mesma linha, Walter e Abbad (2008) apontam a integração acadêmica 

(intelectual) e social (pessoal) do aluno como fundamental para a análise e enfretamento da 

questão da evasão. Elas destacam a importância do aspecto afetivo na EaD a partir do conceito 

de distância transacional e afirmam que “os alunos que estudam a distância precisam contar 

com apoio de suporte afetivo para diminuição da percepção de separação física existente na 

EaD” (WALTER; ABBAD, 2008, p. 13). Para as autoras, a oferta de orientação educacional e 

suporte administrativo são dois serviços essenciais para que os estudantes se sintam acolhidos 

pela IES. 

Abadi e Rehfeldt (2016) apresentam um estudo sobre a relação entre fracasso e sucesso 

em cursos a distância a partir do conceito de autonomia para a aprendizagem. Segundo os 

autores, a autonomia na EaD está vinculada à liberdade do aluno, mediada pela tecnologia. No 
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entanto, dizem eles, para que essa autonomia se concretize são necessárias posturas e 

ferramentas adequadas, tanto por parte do aluno quanto daqueles que ofertam o ensino. 

Os autores relacionam os fatores que afetam a autonomia do aluno e, portanto, se tornam 

motivos potenciais para a evasão, em dois conjuntos: a estrutura do ensino e a estrutura da 

aprendizagem. O primeiro, relacionado às responsabilidades da IES, trata de questões como 

estrutura física, tecnológica, metodológica, corpo docente, material didático etc. O segundo, 

refere-se às questões próprias do aluno, tais como insuficiência de conteúdos básicos como pré-

requisito para o curso, deficiência de habilidades na utilização dos equipamentos tecnológicos 

e falta de equipamento próprio para acesso ao AVA. 

Em sua pesquisa, Abadi e Rehfeldt (2016, p. 19) destacam que para o aluno da EaD ser 

autônomo, ele necessita “reunir as habilidades técnicas e pedagógicas para estudar; dispor de 

insumos tecnológicos; ter hábito de pesquisa; superar a distância geográfica e a falta da presença 

física do professor e, principalmente, superar as próprias limitações”. Os motivos mais citados 

como justificativa para a evasão, segundo eles, são a falta de computador e/ou internet para 

realizar o curso, limitação de interação e diálogo com o corpo docente, sentimento de abandono 

pela IES, falta de habilidades com a informática, déficits em relação ao conteúdo da Educação 

Básica, dificuldade de compreensão do material impresso para o estudo ou mesmo a sua 

inexistência, falsa ideia da EaD como modalidade mais fácil e não identificação com o curso, 

dentre outros. 

Por outro lado, Abadi e Rehfeldt (2016) apontam os fatores que mais influenciam na 

conclusão do curso. São eles: identificação com o curso, possibilidade de melhoria salarial, 

nível de renda familiar ou pessoal, acesso a computador e internet, conhecimentos prévios de 

informática, menor sensação de abandono pela IES e menor déficit de conteúdos da Educação 

Básica. Não obstante o fato desses alunos conseguirem concluir seus cursos, dizem os autores, 
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eles também enfrentam, em alguma medida, as mesmas dificuldades que contribuem para que 

vários de seus colegas abandonem o curso. 

Os autores afirmam que a autonomia para o estudo a distância depende não apenas do 

aluno, mas também da estrutura de ensino ofertada pela IES. Por isso, destacam aspectos que 

necessitam ser considerados, tais como interação e diálogo dos professores com o aluno, oferta 

de infraestrutura no polo, oferta de material didático adequado às necessidades do aluno, 

tratamento do sentimento de abandono institucional, acolhimento do aluno em suas dúvidas e 

necessidades e suporte para sanar eventuais dificuldades com o AVA. No entanto, Abadi e 

Rehfeldt (2016, p. 19) destacam que a  

autonomia para aprendizagem, como característica do aluno da EaD, é um processo 

de construção ao longo da vida [...] no sentido da agregação de pré-requisitos 

cognitivos, intelectuais e técnicos para estudar, administração pessoal, organização, 

habilidade técnica com a tecnologia, motivação e outros aspectos particulares 

necessários ao aluno. 

 

Conquanto sejam aspectos de responsabilidade dos estudantes, dizem os autores, a IES 

também pode auxiliá-los através de um diálogo efetivo e do suporte à construção das 

competências necessárias para o sucesso deles. 

Maurício e Schlemmer (2014) dedicam o seu trabalho a analisar as causas da evasão a 

partir do conceito de não lugares. Segundo elas, com o avanço das tecnologias de informação e 

comunicação a ideia de espaço e presença está ganhando novo sentido e, no contexto educativo, 

a presença relacional se torna prioritária, quer nas interações presenciais quer naquelas 

mediadas pelas TIC. Especialmente na EaD, o conceito de lugar passa a ter outro sentido. 

Maurício e Schlemmer (2014, p. 2030) afirmam que  

as evidências de que estão mais complexas as relações de aproximação apontam para 

a compreensão de que tempo, espaço e distância já não possuem apenas um 

significado na EaD, existindo várias possibilidades de pensar essa modalidade e 

contextualizá-la no tempo e espaço de acordo com a sua realidade e autonomia. 

 

Por isso, as autoras acreditam que a constatação de que a maior causa para a evasão na 

EaD seja a falta de tempo, conforme revisão de literatura feita por elas, deveria implicar em 
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maior flexibilidade para a organização dos espaços e tempos, possibilitando encontros 

educativos, quer presenciais quer a distância, para o trabalho coletivo, o compartilhamento e a 

interação.  

Em um estudo que busca identificar causas e propor estratégias de prevenção contra a 

evasão na EaD, Santos e Oliveira Neto (2009) listam como aspectos que afetam a persistência 

ou a evasão dos alunos as variáveis acadêmicas (hábitos de estudo e utilidade do curso); a 

experiência, idade e objetivos educacionais do aluno; as variáveis ambientais (financeiras, 

profissionais, familiares, estímulos recebidos etc.) e os resultados acadêmicos e psicológicos 

construídos ao longo do curso. Os autores, baseados em pesquisas de Workman e Sternard 

(1996), apontam cinco necessidades do aluno de cursos a distância: 

a) Clareza dos objetivos, políticas e procedimentos referentes ao curso; 

b) Automotivação; 

c) Identificação com a instituição e com os colegas; 

d) Integração social; 

e) Infraestrutura e suporte institucional. 

 

Segundo eles, ações que busquem suprir essas necessidades contribuem para a retenção 

dos estudantes. Santos e Oliveira Neto (2009, p. 12) afirmam também que, “embora a decisão 

de evadir ou não faz parte da psicologia do aluno, ela é fortemente influenciada pela esfera 

institucional e pela sociedade”. Segundo eles, a compreensão das diversas variáveis que 

conduzem à evasão aponta a necessidade de desenvolver múltiplas ações para o seu 

enfrentamento, como as apresentadas no Quadro 7: 

 

Quadro 7 – Estratégias para o sucesso do aluno na EaD (em ordem alfabética) 

Ações da 

instituição 
 Acolher os alunos (boas-vindas); 

 Dar atenção especial ao primeiro ano, onde ocorre maior evasão, alocando, 

proporcionalmente, maior volume de recursos; 
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 Definir claramente as expectativas do curso; 

 Desenvolver conteúdo fundamentado em teorias de aprendizagem; 

 Desenvolver programas de inclusão social e oferecer bolsas de estudo; 

 Incluir alunos com necessidades especiais utilizando o design universal; 

 Oferecer feedback personalizado; 

 Oferecer informações sobre o curso em linguagem adequada aos diferentes perfis 

de candidatos e/ou alunos (conteúdo, formas de avaliação, mercado de trabalho, 

tempo de dedicação, custos adicionais etc.); 

 Oferecer suporte 24 horas desde o primeiro dia; 

 Oferecer suporte às atividades síncronas e assíncronas; 

 Oferecer treinamento e suporte aos docentes; 

 Utilizar avaliações diagnóstica e formativa (não se limitar à avaliação somativa); 

 Valorizar o ensino e a pesquisa. 

Ações dos 

alunos 
 Adotar objetivos de aprendizagem e não de desempenho (notas); 

 Buscar auxílio profissional para a escolha do curso; 

 Desenvolver suas atividades com dedicação e esforço, quer individualmente quer 

em grupo; 

 Planejar as atividades acadêmicas e rotinas de estudo; 

 Utilizar os serviços de apoio da IES. 

Fonte: o autor, baseado em Santos e Oliveira Neto (2009, p. 13-15). 

 

Santos e Oliveira Neto (2009, p. 15) concluem que a ação da IES será mais eficaz se 

focar no “sucesso por meio do ensino, aprendizagem, avaliação e suporte institucional” do que 

nos motivos da evasão em si, o que poderia mascarar “os reais sintomas de suas causas”. 

Em um estudo sobre a evasão em cursos de formação continuada de professores, Coelho 

(2004, p. 2) aponta a frequência desse fenômeno na EaD e afirma que “o êxito depende de 

programas bem definidos, material didático adequado, professores capacitados e conjugação de 

meios apropriados a facilitar a interatividade”. Para a autora, é importante analisar esses fatores 

e agir preventivamente para reduzir os índices de evasão.  

A partir da sua experiência e da revisão de literatura, Coelho (2004) levanta quatro 

motivos para a evasão: a ausência da interação face a face entre alunos e professores; domínio 

tecnológico insuficiente; dificuldade com a comunicação escrita, limitando a interação, e a 

ausência do agrupamento de pessoas numa instituição física (integração social).  

Em uma revisão da literatura acerca da evasão na EaD feita por Laguardia e Portela 

(2009), a evasão é compreendida como a saída do aluno de um curso sem conclui-lo e pode 

ocorrer não apenas ao longo do período letivo, mas antes mesmo dele começar. Diante das 
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implicações da evasão para a IES, em termos de custos de manutenção e perda de receitas, 

repercussão negativa na vida dos alunos evadidos e na reputação da própria instituição, dentre 

outras, os autores citam, a título de exemplo, a forma como os estabelecimentos educacionais 

britânicos encaram a questão da evasão. Laguardia e Portela (2009, p. 351) afirmam que a 

evasão, nessas instituições, é vista como um “indicador da qualidade da experiência educacional 

do aluno” e, portanto, “uma falha da instituição no atendimento às suas necessidades”. 

Segundo esses autores, diversos aspectos podem influenciar no abandono, pelo aluno, 

de um curso a distância. Eles agrupam esses fatores em: 

a) Situacionais: envolvem as características pessoais, socioeconômicas, demográficas, 

enfim, o contexto individual do aluno; 

b) Institucionais: relacionadas a aspectos de admissão, matrícula, serviços de apoio ao 

aluno, formato das aulas, enfim, os procedimentos da instituição para com o aluno; 

c) Disposicionais: aspectos como estilo de aprendizagem, motivação, engajamento e 

autoconfiança do aluno; 

d) Epistemológicos: pré-requisitos necessários para o curso, expectativas em relação 

ao mesmo e o conteúdo em si; 

e) Tecnológicos: facilidade ou não ao acesso e uso de computadores, qualidade da 

internet, recebimento de material de estudo, etc. 

 

Outra forma de classificar os fatores que influenciam na persistência ou evasão de 

alunos adultos, segundo Laguardia e Portela (2009), seria categorizá-los em fatores traumáticos, 

intrínsecos e socioambientais: 

a) Fatores traumáticos: aspectos de ordem pessoal ou familiar, como questões de saúde, 

crises financeiras e desemprego, dificuldades em conciliar as demandas familiares, 

profissionais e da vida social com a necessidade de dedicar-se aos estudos; 
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b) Fatores intrínsecos: aspectos de motivação, autoconfiança, estratégias de 

aprendizagem, habilidades na gestão do tempo e compromisso com objetivos de 

longo prazo, como um curso de graduação ou pós-graduação; 

c) Fatores socioambientais: aspectos relacionados ao apoio recebido dos familiares e 

círculo de amigos mais próximo, bem como dos colegas de curso e professores. 

 

Destaque-se que, nos estudos pesquisados por Laguardia e Portela (2009), até mesmo 

fatores considerados irrelevantes, como comentários depreciativos de professores ou familiares, 

quanto aspectos difíceis de se medir, como a percepção da credibilidade da instituição ou da 

relevância do curso, podem conduzir à decisão de abandonar os estudos.  

Na busca por determinar mais precisamente o que conduz à evasão, os autores alertam 

para o fato de que, muitas vezes, os alunos apresentam motivos que sejam menos ameaçadores 

à sua imagem. Assim, os motivos alegados podem ocultar, por exemplo, as dificuldades 

relativas às exigências do curso e fatores institucionais. Laguardia e Portela (2009, p. 362) 

afirmam que 

as características relacionadas à estrutura do curso, qualidade da informação veiculada 

aos alunos interessados, atividades de orientação acadêmica e a de estruturas formais 

de apoio ao estudante, embora estejam menos citadas nas pesquisas sobre evasão, são 

apontadas como fatores preditivos da persistência na educação on-line. 

 

Uma vez que a evasão é um fenômeno complexo e engloba motivos de diversas 

naturezas, Laguardia e Portela (2009) recomendam ações estratégicas da IES desde o momento 

em que o candidato expressa seu primeiro interesse por um curso. Segundo os autores, é 

fundamental que os candidatos sejam devidamente orientados para que, uma vez matriculados, 

não venham concluir que escolheram o curso errado, desistindo do mesmo. Também entre o 

período de matrículas e o início efetivo das aulas, os autores recomendam um período de 

registro temporário, integração à IES e acesso ao AVA, dentre outras possibilidades. Após o 

início das aulas, eles indicam a necessidade de feedbacks claros, objetivos e instrutivos desde a 
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primeira atividade. Laguardia e Portela (2009, p. 369) também apontam a importância de se 

acompanhar o desempenho dos estudantes de forma a “identificar os níveis de satisfação dos 

alunos com o tutor e o ambiente, o conteúdo, os objetivos e resultados do curso”. Tais aspectos 

podem servir como indicadores à equipe de docentes e coordenadores quanto a necessidade de 

ações corretivas, tais como revisões do currículo e da carga de estudo. 

Laguardia e Portela (2009) concluem destacando a importância de se identificar, 

previamente, os alunos em risco de evadir. Para isso, a IES deve valer-se de instrumentos 

disponíveis desde o momento da matrícula para levantar tais dados, viabilizando uma ação 

proativa junto ao possível grupo vulnerável. 

Num estudo que examina as tensões que afetam os espaços da educação a distância, 

Saraiva et al. (2006) apresentam as dificuldades de muitos adultos no uso dos artefatos 

tecnológicos, isto é, computador, internet e o próprio ambiente virtual de aprendizagem. Os 

autores defendem que o desenvolvimento das competências necessárias para a utilização do 

AVA deve ser considerado, de forma permanente, no desenho dos cursos em EaD. Os autores 

também destacam a falsa suposição inicial dos alunos de cursos a distância de que as exigências, 

tanto pessoais quanto de tempo, serão menores do que em cursos presenciais. 

Diante dessas tensões, os autores afirmam que as primeiras experiências do aluno na 

EaD devem ser monitoradas intensivamente. Além disso, Saraiva et al. (2006, p. 486) 

recomendam que os responsáveis pelos cursos “construam melhores modos de interação e 

melhores metodologias para conduzir a aprendizagem”. 

Em um artigo sobre estratégias para detectar a propensão à evasão, Mezzari et al. (2013) 

destacam que, embora os motivos mais alegados para a desistência sejam dificuldades 

financeiras e falta de tempo para os estudos, a taxa de evasão é menor quanto maior é a interação 

e quanto mais atenção é dispensada ao aluno. Para esses autores, o diálogo entre alunos e 

professores e entre alunos e seus pares é uma variável importante para a permanência deles no 
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ambiente virtual, diminuindo a sensação de isolamento que pode conduzir à desmotivação e, 

por fim, ao abandono do curso. 

Mezzari et al. (2013) também relatam diversos problemas enfrentados pelo aluno que 

podem conduzi-lo à evasão, tais como: inabilidade no uso da tecnologia, dificuldades de 

comunicação (essencialmente escritas), dificuldades de adaptação à EaD, falta de convívio e de 

encontros presenciais. Outro aspecto considerado por esses autores refere-se à auto-organização 

das rotinas de estudo pelo aluno. A liberdade para escolher os próprios horários para estudar 

pode conduzir à procrastinação das tarefas e, consequentemente, ao acúmulo de atividades até 

um nível impossível de administrar eficazmente. 

Tendo em vista essas potenciais dificuldades, Mezzari et al. (2013, p. 169) indicam 

como essencial o acompanhamento permanente do aluno, monitorando a “sua satisfação, bem-

estar, adaptação, interação entre outros”. As ações dos professores, dizem eles, é fundamental, 

tanto em termos de aprendizagem quanto na redução da evasão. Nesse sentido, a participação 

nas atividades propostas no AVA se torna um primeiro indicador da propensão de um aluno 

evadir de determinado curso. Mezzari et al. (2013, p. 157) sustentam que a comunicação pessoal 

entre professores e alunos, incluindo a prontidão em responder a uma dúvida ou solicitação do 

aluno, é capaz de aumentar a motivação e conduzir “os participantes a se esforçarem para 

acomodar todas as demandas de tempo que competem com a dedicação ao curso”, reduzindo, 

assim, a possibilidade de evasão. 

Favero e Franco (2006, p. 6), em um trabalho que tinha o objetivo de “verificar se o 

diálogo pode ajudar a diminuir a evasão dos alunos dos AVAs”, afirmam que o percentual de 

evasão diminui quando, num ambiente virtual, se estabelecem interações aluno-aluno e aluno-

professor. O diálogo, dizem eles, possibilita a construção do conhecimento considerando os 

aspectos cognitivos e afetivos, e minimiza a sensação de abandono e solidão enfrentada pelos 

estudantes.  
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Em seu estudo sobre o desafio da qualidade das graduações a distância, Netto, Giraffa 

e Faria (2010) argumentam que, não obstante a diversidade de organização estrutural para a 

oferta de cursos a distância entre as IES, é típico encontrar equipes de apoio ao aluno e/ou aos 

profissionais da EaD. As autoras descrevem três tipos delas: equipe de suporte técnico 

(responsável por orientar os alunos em suas dificuldades tecnológicas e no acesso e uso do 

AVA), equipe tecnológica (responsável pela gestão interna do banco de dados do AVA e 

formação das turmas) e equipe de tutoria (responsável pela ação docente). 

Para as autoras, as equipes de apoio são fundamentais na prevenção à evasão. Em 

especial, elas destacam o papel da equipe de tutores, a qual está diretamente envolvida no 

processo de ensino e aprendizagem e é responsável pelo acompanhamento do aluno. Segundo 

Netto, Giraffa e Faria (2010, p. 124), a ação da tutoria “deve ter um caráter proativo, dando o 

suporte ao aluno em seu percurso de aprendizagem e buscando incentivar aqueles que estão 

com problemas (ausentes, desanimados, etc.)”.  

Kampff et. al. (2014, p. 62), em um estudo sobre a identificação de perfis de evasão, 

registram que os motivos mais apontados como principal causa de evasão são “a falta de tempo 

para estudar ou participar do curso, a falta de adaptação à metodologia e o aumento de tarefas 

no trabalho”. Para esses autores, é importante acompanhar o processo de aprendizagem dos 

alunos em EaD e utilizar os dados produzidos pelo AVA (relatórios sobre participação, 

utilização das ferramentas, entrega das atividades etc.) para descobrir possíveis riscos de 

reprovação em dada disciplina e/ou tendências à evasão do curso e, assim, gerar alertas 

preventivos para a atuação dos professores. 

Em outro estudo, Daudt e Behar (2013) abordam a gestão de cursos de graduação a 

distância e o enfrentamento da evasão. Para as autoras, são inúmeras as dificuldades quanto à 

gestão pedagógica em cursos a distância, destacando-se: adaptação dos conteúdos presenciais 

para o modelo a distância, desmotivação dos alunos, despreparo dos docentes que atuam nessa 
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modalidade, gestão das especificidades da EaD e, ainda, a evasão. Sendo que esta, dizem elas, 

pode ser consequência dos fatores anteriores. 

A revisão de literatura feita pelas autoras aponta como as principais causas que levam o 

aluno à evasão: limitações no uso do computador e da internet, falta de contato pessoal com 

alunos e professores e consequente sensação de abandono ou isolamento, dificuldades quanto 

à comunicação escrita, desconhecimento da metodologia e das exigências para se estudar a 

distância aliado à falsa ideia de que essa modalidade é mais fácil do que a presencial. 

Como possíveis intervenções para enfrentar esses problemas, Daudt e Behar (2013) 

apontam a necessidade de auxiliar o aluno na organização dos seus estudos e na realização das 

atividades acadêmicas; organizar comunidades virtuais de aprendizagem a partir do AVA, 

considerando os aspectos afetivos envolvidos; acompanhar o aluno, especialmente em relação 

à quantidade e qualidade das suas interações no AVA, como forma de diagnosticar riscos de 

evasão; oferecer suporte tecnológico e pedagógico, de modo que as dificuldades técnicas ou 

acadêmicas sejam diagnosticadas e tratadas, possibilitando, por fim, que o aluno se sinta 

vinculado e integrado à instituição. As autoras sugerem ainda uma atenção especial para a 

relação do professor com o aluno, considerando o tempo dedicado pelos docentes ao 

atendimento dos estudantes. Esta ação implica cuidar para que o número de alunos, por docente, 

não seja elevado; que o feedback do professor seja ágil e eficaz e que o aluno se sinta acolhido 

em suas dúvidas e solicitações.  

Brauer, Abbad e Zerbini (2009) apresentam um estudo sobre as características da 

clientela e barreiras à conclusão de cursos a distância. Nele, os autores relatam que há maior 

incidência de evasão entre os estudantes mais velhos que entre os mais jovens; as taxas de 

evasão são similares entre homens e mulheres e entre solteiros e casados; os estudantes menos 

familiarizados com o uso de computadores evadem com maior facilidade e o nível de 

informação prévia sobre os assuntos do curso e as exigências de tempo incidem diretamente 
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sobre o nível de persistência do aluno. Além disso, eles afirmam que quanto maior for a 

informação que o aluno tiver sobre o curso, suas características e exigências, menor será a 

evasão. 

Baseado em um estudo de Vargas (2004), Brauer, Abbad e Zerbini (2009) apontam que 

há dois tipos de barreiras para a implantação de programas a distância. A primeira, trata das 

barreiras institucionais e envolvem limitações quanto à organização, tomada de decisões e 

gestão de recursos. A segunda, refere-se às barreiras pessoais dos alunos, as quais interferem 

no processo de ensino e aprendizagem e podem ser de ordem demográfica (perfil da clientela), 

motivacional (atitudes/posturas diante do curso) ou tecnológica (utilização das TIC). 

Na revisão de literatura realizada por Vilarinho e Paro (2011), esses autores identificam 

quatro categorias básicas de motivos para a evasão: administrativos, pedagógicos, pessoais e 

tecnológicos. Segundo eles, os motivos das diferentes categorias se inter-relacionam, 

especialmente os tecnológicos com os administrativos e os pessoais com os três demais. No 

entanto, dizem eles, os motivos pedagógicos são os mais frequentes. O Quadro 8 lista os 

principais motivos detectados em cada uma das categorias: 

 

Quadro 8 – Motivos de Evasão (em ordem alfabética)  

Motivos de Evasão 

Administrativos  Ambientes inadequados e/ou falhas de planejamento dos encontros 

presenciais. 

 Falhas no processo de seleção e matrícula dos alunos. 

 IES com baixo conceito no contexto social e/ou pouca integração com 

a realidade social dos alunos. 

 Implantação da EaD, pela IES, como prioridade financeira. 

 Oferta de baixo ou nenhum sentimento de pertença à instituição. 

 Preconceito da própria instituição em relação à EaD. 

 Problemas de acesso aos materiais didáticos de apoio aos estudos. 

Pedagógicos  Ausência da relação face a face. 

 Ausência de recompensa ao bom desempenho do aluno no curso. 

 Baixa relevância do currículo, não atendimento das expectativas 

discentes e/ou desconsideração dos estilos de aprendizagem dos 

alunos. 

 Baixo desempenho acadêmico, dificuldades de aprendizagem e/ou 

reprovações. 

 Cursos com a mesma estrutura do ensino tradicional. 

 Cursos estruturados como “instrução programada”. 
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 Demora ou inexistência de feedback. 

 Limitação do diálogo e interação com o professor e colegas;  

 Ação docente limitada à mediação tecnológica. 

 Pré-requisitos necessários ao bom desempenho do curso não 

definidos. 

Tecnológicos  Ausência de domínio da tecnologia tanto pelo aluno quanto pelo 

professor. 

 Dificuldade de acesso às tecnologias e/ou baixo poder operacional 

delas. 

 Inexistência de suporte de apoio às dificuldades tecnológicas que 

surgem ao longo do curso. 

Pessoais  Ausência de disciplina e autonomia na aprendizagem. 

 Conclusão incompleta de estudos anteriores gerando déficits de 

conhecimento que limitam os atuais processos de aprendizagem.  

 Dificuldade em compatibilizar as atividades profissionais com as 

exigências de dedicação aos estudos. 

 Escolha da EaD por falta de outra opção de curso. 

 Falta de identificação com a profissão escolhida. 

 Limitações de tempo para a realização das atividades do curso. 

 Limitações financeiras para as despesas do curso. 

 Mudanças na vida pessoal. 

 Precárias condições de estudo. 

 Tomada de consciência quanto ao desprestígio da profissão escolhida. 

Fonte: o autor, baseado em Vilarinho e Paro (2011, p. 141-142). 

 

Para Vilarinho e Paro (2011, p. 142), a transformação, em práticas pedagógicas, de 

conceitos como “sentimento de comunidade”, “aprender a aprender”, “colaboração”, 

“participação”, “autonomia”, “autoavaliação” e “competência computacional” podem 

favorecer o envolvimento dos alunos em comunidades virtuais de aprendizagem. Os autores 

sugerem a oferta de um módulo de acolhimento, anterior às disciplinas regulares do curso a 

distância, como estratégia de orientação à metodologia do curso, apresentação dos serviços de 

apoio e adaptação do aluno à modalidade EaD – especialmente a gestão do tempo e o 

encaminhamento do estudo pessoal. 

Ao tratarem sobre a adaptação da metodologia sobre a intenção de continuar estudando 

a distância, Machado-da-Silva e Meirelles (2015, p. 50) argumentam que “a falta de 

metodologia coerente com a realidade do aluno e o não uso de ferramentas tecnológicas 

adequadas são alguns dos aspectos que podem gerar a evasão do aluno”. Amparando-se em 

revisão da literatura, esses autores apontam que as taxas de evasão podem ser influenciadas pela 
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ausência de suporte social ao estudo, dificuldades de adaptação à EaD e condições de estudo, 

cabendo à IES controlar os efeitos negativos sobre o aluno. 

Nessa perspectiva, os autores relatam a importância de se adaptar a metodologia de 

estudo às necessidades dos estudantes. Machado-da-Silva e Meirelles (2015) sugerem que as 

IES alinhem os conteúdos a serem estudados aos estilos de aprendizagem dos alunos, apoiando-

se em um sistema de informação que apresente dados sobre os diferentes perfis, tais como ritmo 

de aprendizagem, desempenho, capacidade cognitiva etc. A adaptação metodológica deve 

considerar, para tanto, os aspectos tecnológicos, conteúdo do curso e o contexto cultural dos 

alunos. Além disso, os autores ressaltam a importância de se utilizar ferramentas tecnológicas 

síncronas, possibilitando o contato entre alunos e professores em tempo real, aproximando os 

alunos da experiência de estudo presencial a que tanto estão acostumados. 

Ao pesquisarem os aspectos positivos que contribuem para a permanência de alunos de 

graduação e pós-graduação em disciplinas semipresenciais, Peixoto, Peixoto e Alves (2012) 

destacam a satisfação com o AVA (disponibilidade de serviços e rapidez no atendimento), 

habilidades com a utilização das ferramentas tecnológicas, contexto social favorável (família, 

colegas, trabalho etc.) e a interação com colegas e professores. Os autores mencionam, também, 

que a flexibilidade de tempo e espaço proporcionada pela EaD tanto auxilia no desenvolvimento 

de autonomia, disciplina e habilidades no uso das ferramentas tecnológicas quanto, 

inversamente, se torna uma das causas de evasão dos alunos, especialmente pela dificuldade 

deles em gerir o tempo e organizar seus estudos. 

Ao trabalharem a questão do isolamento ou colaboração na EaD, Cardoso et al. (2013) 

afirmam que essa modalidade deve instigar o questionamento e práticas inovadoras, 

despertando a criatividade e a autonomia dos estudantes. Para esses autores, no entanto, os 

alunos ainda não conseguem se adaptar às possibilidades interativas ofertadas pela EaD. Essa 

limitação na interação os conduz à sensação de isolamento, favorecendo a evasão. Soma-se a 
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isso as dificuldades na expressão escrita e a falta de habilidades para realizar pesquisas, 

especialmente na internet. Cardoso et al. (2013) sugerem a adoção de cursos que auxiliem na 

alfabetização digital dos estudantes e de materiais didáticos planejados e articulados de forma 

que tornem o processo de ensino e aprendizagem mais atrativo. 

Em outro estudo, Brito, Caprio e Rosin-Pinola (2015) apresentam algumas estratégias 

pedagógicas para prevenir a evasão e afirmam que esse fenômeno pode ser considerado como 

fracasso escolar, com implicações negativas na esfera social, acadêmica e econômica. Para os 

autores, a mobilidade e flexibilidade dos cursos a distância são tanto o diferencial positivo da 

EaD quanto podem estar relacionados à evasão. Eles destacam que os principais motivos da 

evasão são dificuldades em lidar com a tecnologia, de adaptação à modalidade, de gerir o tempo 

e as demandas acadêmicas, pessoais, profissionais e familiares; sensação de isolamento e 

insatisfações relacionadas às expectativas sobre o curso, o desempenho dos docentes e falta de 

suporte, dentre outros. 

Para enfrentar os múltiplos fatores que levam o aluno a evadir dos cursos EaD, Brito, 

Caprio e Rosin-Pinola (2015) propõem a elaboração de roteiros de estudo (como forma de 

auxiliar os estudantes na condução e organização de suas atividades), a oferta de programas de 

nivelamento (para suprir deficiências do Ensino Básico e/ou de áreas específicas do 

conhecimento) e a promoção de orientações pedagógicas e profissionais (como canais de 

aperfeiçoamento das estratégias de estudo na EaD e inserção profissional). 

Em um trabalho que procura ressaltar a importância do aspecto afetivo para a 

diminuição da evasão na EaD, Sihler e Ferreira (2011, p. 9) afirmam que, embora as IES se 

preocupem mais com os aspectos estéticos e tecnológicos e menos com os aspectos de 

afetividade em seus cursos, as altas taxas de evasão apontam a necessidade de considerar essa 

questão. Para as autoras, o AVA deve privilegiar o sentimento de pertencimento, com 
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estratégias cooperativas e colaborativas e o consequente desenvolvimento de afinidades entre 

os pares, de modo que as dificuldades inerentes da EaD sejam atenuadas.  

Sihler e Ferreira (2011) relatam que, em suas pesquisas, os estudantes apontam a 

interação com os colegas e os professores como centrais na motivação para dar continuidade ao 

curso. Enquanto a interação com os colegas realça a percepção de convívio entre eles, a ausência 

de respostas dos professores às postagens dos alunos nos fóruns, por exemplo, é vista como 

sinal que eles não leem e não valorizam a participação dos alunos. Além disso, estes tecem 

críticas às notações realizadas pelos professores, sem explicação dos critérios utilizados na 

correção e sem os apontamentos de onde eles devem melhorar. A sensação dos alunos, apontam 

as autoras, é de que os instrutores não estariam interessados em atender prontamente as suas 

necessidades. 

Diante dos achados, Sihler e Ferreira (2011) apontam que os docentes de cursos a 

distância têm grande responsabilidade, implicando que sejam devidamente preparados para esse 

ofício. As autoras ressaltam que a afetividade deve ser considerada na construção das relações 

entre alunos, professores e grupos no AVA, sendo determinante para a motivação, satisfação e 

permanência do aluno que estuda a distância. Em conclusão, Sihler e Ferreira (2011, p. 9) 

afirmam que “o desenvolvimento da afetividade e a qualidade da mediação e interação 

desenvolvidas no ambiente virtual pelo professor/tutor pode ser considerada como aspecto 

relevante para a permanência do aluno até o final de seu curso”. 

Na busca por encontrar formas de enfrentar a evasão na EaD, Pedroso et al. (2013) 

apresentam o conceito de hipermídia adaptativa. Segundo os autores, a hipermídia adaptativa é 

constituída por um conjunto de blocos de informação, formados por textos, imagens, áudios e 

vídeos, com interligações não sequenciais, chamados de nós, para a descrição dos respectivos 

conteúdos. Pedroso et al. (2013, p. 3) afirmam que, ao ser aplicado à EaD, esses sistemas 

“permitem aos discentes a realização da autoaprendizagem ao disponibilizar estes diversos tipos 
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de mídias [...], quebrando as barreiras de tempo e espaço na educação, permitindo, assim, ao 

discente uma maior autonomia de estudo”. 

Os autores argumentam que a ausência de conteúdos adaptados à realidade dos alunos 

é um dos fatores para a evasão. A aplicação do conceito de hipermídia adaptativa na EaD 

possibilitaria a adaptação dos percursos de aprendizagem dos alunos, tanto em relação aos 

conteúdos quanto à estrutura de navegação e desenvolvimento deles. Para Pedroso et al. (2013) 

é importante que o material didático da EaD contemple as diferenças de perfis dos alunos, 

possibilitando a inserção de conteúdos mais específicos ou genéricos, novos exemplos, 

conteúdos complementares, conjunto diversificado de atividades, percursos individualizados, 

indicação de trilhas mais interessantes ao progresso do aluno ou daquelas que ele ainda não 

teria condições de seguir etc.  

Os autores também afirmam que a aplicação desse conceito certamente exigirá maior 

atenção da equipe de produção dos materiais, tanto dos professores conteudistas quanto dos 

tutores e demais profissionais envolvidos. Pedroso et al. (2013, p. 9) afirmam que o sistema de 

hipermídia adaptativa possibilita que o aluno tenha “um conteúdo mais próximo de seu perfil e 

de suas necessidades”. Além disso, segundo eles, a utilização de um sistema focado no usuário 

tende a minimizar a evasão discente. 

Uma proposta diferenciada para o enfrentamento da evasão na EaD pode ser vista no 

estudo de Mattos e Bertoni (2015). Os autores afirmam que estudar a distância representa uma 

quebra de paradigma para os alunos oriundos de sistemas de ensino que privilegiam uma 

metodologia expositiva e passiva, o que exige adaptação e persistência dos estudantes. Para 

Mattos e Bertoni (2015, p. 4), uma estratégia para minimizar esse problema pode ser a 

gamificação, definida como “emprego de jogos ou dinâmica de jogos em contextos onde não é 

rotineiro a sua aplicação, ou seja, além da sua função de entretenimento”.  



68 

Destacando que os índices de evasão são maiores nos períodos iniciais do curso e a 

importância de se motivar e engajar os alunos em seu percurso acadêmico, os autores propõem 

a utilização dos games nos cursos EaD. Mattos e Bertoni (2015, p. 5) afirmam que 

a gamificação coloca o aluno em posição de destaque fazendo com que seja trabalhada 

a exploração de novas habilidades como concentração para transpor dificuldades e 

obstáculos, pré-disposição na utilização de raciocínio lógico, facilitação do trabalho 

colaborativo a partir da criação de times ou participação em grupos com a mesma 

finalidade. 

 

Mattos e Bertoni (2015, p. 5) acreditam que, com o devido monitoramento docente, os 

jogos ou as dinâmicas de jogos possibilitam uma aprendizagem “lúdica e motivadora”, 

aguçando a “curiosidade da descoberta”, tanto em contextos teóricos quanto práticos. Os 

autores concluem que a inserção dos games como uma ferramenta de aprendizagem adaptativa 

será uma das marcas do ensino do futuro. 

Por fim, tratando dos aspectos envolvidos em relação ao abandono ou persistência do 

aluno nos cursos a distância, Palloff e Pratt (2004, p. 135) afirmam que “a qualidade é o fator 

mais importante para determinar se o aluno continuará no curso até o final”. Os autores 

descrevem sete características do aluno virtual de sucesso e as analisam em relação à evasão. 

A primeira característica é ter acesso à tecnologia e saber usá-la. Algumas dificuldades 

técnicas podem se revelar um obstáculo instransponível para certos alunos e conduzi-los ao 

abandono do curso. Para evitá-las, os autores indicam que os alunos recebam a devida 

orientação e tenham acesso ao laboratório de informática da IES para dar continuidade aos 

estudos na falta de computadores pessoais. 

A segunda característica é estar aberto ao compartilhamento de informações pessoais 

nas interações no AVA, humanizando o ambiente e criando sensação de pertencimento entre os 

membros do grupo. Entretanto, alertam os autores, alguns alunos têm dificuldades com essa 

postura e outros não sabem quais os limites adequados ao expor questões íntimas e pessoais. A 

ação dos professores, orientando para que aja equilíbrio na partilha dessas informações, dizem 
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os autores, é fundamental, pois “não se espera que os alunos revelem o conteúdo de suas almas 

no curso on-line – espera-se apenas que participem” (PALLOFF; PRATT, 2004, p. 137). 

Uma terceira característica do aluno virtual de sucesso é a facilidade em participar do 

ambiente on-line sem sentir-se desconfortável com a ausência de sinais visuais e auditivos da 

relação presencial. Para os autores, alguns alunos não conseguem se adaptar a essa realidade e 

nem pedir ajuda a respeito, vindo a evadir. 

O desejo de dedicar o tempo necessário ao curso é a quarta característica apresentada 

pelos autores para o aluno virtual de sucesso. Todavia, Palloff e Pratt (2004, p. 138) afirmam 

que “os mesmos elementos que atraem os alunos para o ambiente on-line podem fazer com que 

eles o abandonem”. Ou seja, se esses alunos não conseguirem equilibrar as demandas 

familiares, profissionais e sociais com o tempo de dedicação necessário aos estudos, eles 

acabarão optando por desistir do curso. 

A capacidade de pensar criticamente é a quinta característica. Os autores argumentam 

que o aluno bem-sucedido é aquele que consegue desenvolver seus estudos de forma 

independente, com pouca intervenção do professor. Porém, aqueles que sentem alguma 

dificuldade precisarão de maior assistência e não conseguirão envolver-se adequadamente nas 

discussões on-line, podendo vir a evadir. Para que isso não ocorra, dizem os autores, esses 

alunos necessitarão de apoio de um grupo presencial. 

A sexta característica diz respeito à capacidade reflexiva, exercitada tanto em relação 

aos materiais disponibilizados pelo professor quanto pelas colaborações dos demais alunos. 

Para os autores, os alunos de sucesso também devem ser capazes de demonstrar as suas próprias 

reflexões ao grupo.  

A última característica é a crença de que é possível aprender com qualidade em 

quaisquer lugares e tempo. O aluno virtual de sucesso, segundo Palloff e Pratt (2004, p. 139), é 

alguém que “não acredita que o professor seja a fonte do conhecimento pela qual toda a 
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aprendizagem flui”, antes, tal estudante é “uma pessoa flexível e aberta à aprendizagem de uma 

maneira nova”. Esse aluno, dizem os autores, jamais acusará o professor de não o ter ensinado. 

Entretanto, alunos dependentes do professor para a geração de conhecimento e os que acreditam 

que somente a aula presencial possibilitará uma aprendizagem qualificada são mais propensos 

à evasão.  

Para que os fatores que influenciam a evasão possam ser evitados ou minimizados na 

EaD, Palloff e Pratt (2004) sugerem que o tamanho dos grupos de alunos oscile entre 20 e 25 

por professor, sendo no máximo 15 no caso de professores inexperientes. Os autores também 

argumentam que nem todos os professores ou alunos se identificam com a modalidade a 

distância e, por mais que possam ser estimulados a, respectivamente, oferecer ou participar de 

cursos on-line, eles não devem ser forçados a isso. 

Para esses autores, é fundamental que os professores incentivem e desenvolvam o senso 

de comunidade entre os alunos, que busquem mantê-los envolvidos com o curso e com o grupo 

e, por fim, os capacitem a construir e manter a comunidade de aprendizagem. Por isso, Palloff 

e Pratt (2004, p. 141) afirmam que o professor deve dar o exemplo interagindo e estimulando a 

interação entre os alunos, consciente de que “quanto maior a interatividade em um curso on-

line, e quanto maior a atenção que se dá ao desenvolvimento de um sentido de comunidade, 

mais os alunos tendem a continuar no curso até o final”. 

 

2.2.2 Dissertações e Teses sobre a Evasão na EaD 

 

No trabalho que aborda a importância do diálogo para a permanência do aluno em cursos 

a distância, Favero (2006) considera a interação como um dos elementos essenciais para 

combater a evasão na EaD. Segundo ela, cursos totalmente a distância apresentam maior índice 

de evasão. Já a proximidade face-a-face, nos cursos semipresenciais, por exemplo, potencializa 
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a permanência do aluno e minimiza o sentimento de solidão tão característico nos cursos EaD. 

Outra estratégia adotada, segundo a autora, é a adoção de tutoria proativa, a qual realiza contato 

contínuo com os alunos de modo que a atenção dispensada a eles se traduza em melhores taxas 

de permanência. 

Em um trabalho que buscava investigar os fatores que influenciam a evasão dos alunos 

em cursos a distância, Almeida (2007) afirma que o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) faz distinção entre os conceitos de evasão e abandono. 

Este significa o aluno que deixa um curso num ano, mas retorna posteriormente. Já a evasão 

diz respeito ao aluno que deixa um curso e não mais retorna. Em sua revisão de literatura, a 

pesquisadora destaca que enquanto os autores brasileiros utilizam mais frequentemente o termo 

“evasão”, os autores estrangeiros preferem os termos “persistência” e “não persistência” para 

descrever o fenômeno de evadir ou não. Nesse sentido, “persistência” seria o antônimo de 

“evasão”, diz a autora. 

Sales (2009) realizou uma revisão de literatura acerca da evasão a partir da tríade 

característica do curso, do aluno e do contexto de estudo. A pesquisadora afirma que, conquanto 

os modelos de avaliação de evasão possam oferecer importantes explicações sobre esse 

fenômeno, eles são raros na literatura. Assim, a autora destaca o modelo proposto por Tinto e 

Cullen (1973), realizado a partir da evasão em cursos presenciais, o qual destaca o seu caráter 

multidimensional e a influência tanto dos fatores individuais quanto institucionais em sua 

ocorrência. 

Nesse modelo, o contexto familiar, a experiência educacional prévia e os atributos 

individuais do aluno incidem em suas intenções, objetivos e compromissos em relação ao curso. 

Uma vez matriculado, esses fatores estarão em contínua interação com os aspectos do contexto 

acadêmico (desenvolvimento acadêmico e desenvolvimento intelectual) e com os aspectos do 

contexto social (interação com os pares e com a instituição de ensino). Dependendo do modo 
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como a história e expectativas pessoais e a integração acadêmica e social se inter-relacionem 

ao longo da experiência do aluno, um novo juízo, positivo ou negativo, se formará sobre suas 

intenções, objetivos e compromissos em relação ao curso, culminando em persistência ou 

evasão. 

Andrade (2010) faz um estudo no qual procura compreender a relação da evasão com a 

gestão do curso a distância em um projeto-piloto da UAB. Os resultados obtidos por ela 

apontam aspectos problemáticos da gestão, os quais, naquele caso, influenciaram na evasão. 

São eles: a falta de experiência dos gestores das instituições quanto a EaD; dificuldades quanto 

à produção, conteúdo e a distribuição de materiais didáticos; tutores despreparados e 

ineficientes; falhas no atendimento das necessidades dos estudantes e resistência da IES em 

institucionalizar a EaD, a qual considerava os cursos dessa modalidade como de segunda 

categoria e, assim, não acolhia adequadamente os alunos na instituição.  

Ao investigar a interferência dos fatores de personalidade, motivação e dados 

sociodemográficos na evasão em cursos a distância, Fiuza (2012) destaca a resiliência como 

importante virtude para a persistência do aluno, não obstante esse tema não ser comum em 

estudos sobre a evasão. 

Fiuza (2012, p. 37) define resiliência como a “qualidade que caracteriza os indivíduos 

que, embora expostos a um estresse e adversidade significativos em suas vidas, não sucumbem 

às falhas educacionais e de vida previstos para eles”. Essa competência possibilita que a pessoa 

seja confrontada por uma determinada situação, a domine e saia fortalecida pelas experiências 

vivenciadas. Segundo a autora, estudos recentes procuram enfatizar a prevenção da evasão e a 

permanência dos alunos, investigando como eles podem ser encorajados a persistir nos 

respectivos cursos. 
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2.2.3 Estudos de Caso sobre a Evasão na EaD 

 

Em um estudo de caso sobre a análise das variáveis preditoras de evasão em dois cursos 

de treinamento a distância, Walter e Abbad (2008) afirmam que as diferenças pessoais e 

demográficas (idade e gênero) são menos importantes na determinação da evasão do que os 

fatores contextuais.11 Segundo elas, os alunos que respondem mais positivamente sobre os 

fatores contextuais são os que menos evadem e vice-versa. O Quadro 9 apresenta os fatores que 

mais auxiliaram na permanência (positivos) ou na evasão (negativos) dos alunos dos cursos 

analisados pelas autoras: 

 

Quadro 9 – Fatores contextuais positivos e negativos (em ordem alfabética)  

Positivos Negativos 

 Conciliação das atividades do curso com 

atividades familiares e profissionais; 

 Facilidade com a modalidade EaD; 

 Facilidade com o estudo individual; 

 Incentivo familiar e profissional para realizar o 

curso; 

 Informações sobre o curso antes da matrícula; 

 Leituras sobre as características do curso; 

 Organização da agenda de estudos; 

 Participação de atividades em grupo; 

 Plano de estudos; 

 Satisfação com as notas; 

 Sentimento de apoio dos docentes. 

 Ausência da presença física de outros alunos; 

 Ausência de aulas presenciais; 

 Ausência de contato virtual; 

 Dificuldade com o conteúdo do curso; 

 Dificuldades com relação aos prazos das 

atividades; 

 Dificuldades no uso dos recursos tecnológicos. 

Fonte: o autor, baseado em Walter e Abbad (2008, p. 14). 

 

Em um estudo de caso sobre a evasão em um polo da Universidade Aberta do Brasil 

(UAB), Silveira (2012) concluiu que apenas 2,5% dos alunos completaram seus cursos com 

êxito e 19,4% evadiram. Os motivos de ordem pessoal (dificuldades com a comunicação escrita, 

questões financeiras e de saúde etc.), limites profissionais (sobrecarga de trabalho, falta de 

                                            
11 Walter e Abbad (2008) também utilizam os termos “fatores intrínsecos” e “fatores extrínsecos” aos cursos, no 

entanto, não apresentam definições sobre quais seriam os fatores contextuais, intrínsecos ou extrínsecos. 
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apoio etc.) e questões referentes aos próprios cursos (falta de suporte, materiais de ensino de 

má qualidade, quantidade de trabalhos escritos exigidos etc.) foram os mais alegados para o 

abandono. Para a autora, um acompanhamento mais próximo das necessidades dos alunos, a 

oferta de orientações necessárias ao cumprimento dos prazos das atividades e adaptação dos 

percursos individuais, em casos de problemas de saúde, por exemplo, seriam estratégias 

eficientes para diminuir o índice de evasão. Além disso, Silveira (2012) destaca a importância 

da avaliação e o replanejamento dos cursos e/ou disciplinas ao fim de cada edição, e a 

intervenção dos tutores presenciais de forma mais efetiva, criando grupos de estudo no polo. 

Em outro estudo de caso sobre a evasão em cursos de graduação a distância em polos 

da UAB, Santos (2013) concluiu que as maiores dificuldades dos evadidos se relacionavam à 

falta física do professor e ao domínio da tecnologia. Para o autor, esses aspectos reforçam a 

necessidade de um acompanhamento personalizado e contínuo por parte dos professores e 

equipes de apoio. Além disso, Santos (2013, p. 32) destaca a ausência dos alunos nas atividades 

do AVA como causa de evasão, de modo que “o alunado acumula tarefas numa administração 

não muito regular do tempo pessoal para as atividades cotidianas e as atividades do curso, 

desestimulando-os e dificultando sua continuação no curso”. Um fator agravante da ausência 

do aluno no AVA relaciona-se com o tempo de espera para a solução de dúvidas pelos 

professores, bem como a indisponibilidade deles no momento do acesso pelo aluno, ou seja, a 

falta de um atendimento docente síncrono. 

Outro estudo de caso sobre a evasão em um polo UAB, realizado por Lacerda e 

Espíndola (2013), concluiu que os principais motivos que conduziram à taxa de evasão de 43% 

naquele polo eram (em ordem decrescente): ingresso em outro curso (na modalidade 

presencial), problemas pessoais (saúde, financeiros etc.), falta de adaptação à metodologia EaD 

(falta de motivação, dificuldade em estudar sozinho e acompanhar o cronograma das 

atividades), dificuldade em conciliar as exigências profissionais com o curso, desinteresse pelo 
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próprio curso (interesse por outra graduação), dificuldades com disciplinas do curso (em geral, 

vinculadas a algum dos demais motivos), distância em relação ao polo e críticas à estrutura do 

curso (falta de apoio acadêmico e administrativo). 

Na análise desses resultados, os autores afirmam que a tendência à evasão é maior nos 

períodos iniciais do que nos demais semestres letivos. Embora nem todos os motivos declarados 

para a evasão possam ser controlados pela IES, tais como ingresso em outro curso e problemas 

pessoais, Lacerda e Espíndola (2013, p. 106) afirmam que “quando os problemas surgem [no 

percurso do aluno], a intenção de concluir é fator relevante, pois um aluno que queira chegar 

ao fim do curso lutará para superar os desafios encontrados”. Deste modo, os autores ressaltam 

a importância do acompanhamento dos alunos por tutores presenciais e a distância e, de maneira 

especial, um programa de monitoria dos calouros como estratégia de diminuição dos índices de 

evasão. 

Pacheco, Nakayama e Risso (2015, p. 66), em estudo acerca da evasão e permanência 

dos estudantes em um curso a distância da UAB, afirmam que  

muitos dos fatores citados como dificultadores e que contribuem com a evasão advêm 

de uma carência oriunda de um modelo mental da modalidade presencial, ou seja, 

fatores como a falta de contato direto com professores, colegas e tutores trazem 

dificuldades aos alunos, levando-os a abandonar o curso. 

 

Assim, os autores apontam a necessidade de oferecer atividades presenciais que sejam 

motivadoras aos alunos e possibilitem a formação de grupos de estudo. Pacheco, Nakayama e 

Risso (2015) recomendam, também, o início de um trabalho de integração dos alunos 

imediatamente após o vestibular, onde eles venham a ser preparados para a metodologia do 

curso, sejam instruídos sobre a importância da autonomia ao longo dos estudos e desmitifiquem 

a ideia de que a EaD é mais fácil do que a modalidade presencial. 

Em um estudo de caso sobre um curso oferecido em parceria da Universidade Estadual 

do Ceará com a UAB, Mourão et al. (2014) apresentam algumas estratégias para minimização 
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das taxas de evasão no Ensino Superior a distância. Os autores as dividem em três esferas: 

pedagógica, gerencial e comportamental.  

Na esfera pedagógica, relacionada ao desempenho acadêmico do aluno, eles destacam 

a oferta de uma disciplina de recuperação imediatamente ao fim daquela na qual o aluno não 

tenha alcançado média para aprovação, mas apenas nota suficiente para se submeter ao exame 

final. Nessa nova oferta, o aluno pode revisar os conteúdos da disciplina com um 

acompanhamento individualizado dos tutores, os quais devem conhecer as fragilidades 

acadêmicas do aluno. Ao final, este se submete a uma nova avaliação. Nos casos em que o aluno 

é reprovado diretamente, a IES pode oferecer a mesma disciplina durante o recesso entre 

semestres, evitando que o aluno acumule disciplinas em dependência para o final do curso. 

Outra estratégia relatada por Mourão et al. (2014) possibilita a recuperação do aluno dentro da 

própria disciplina. Neste caso, ele pode refazer a atividade realizada a distância, na qual tirou a 

menor nota, com maior grau de complexidade em um novo prazo. 

Na esfera gerencial, os autores apresentam a realização de um acompanhamento 

periódico e individualizado dos alunos com base nos dados de desempenho acadêmico. Aqueles 

que apresentam baixo rendimento ganham uma supervisão mais intensa do corpo docente. 

Também são realizados encontros nos polos para motivação dos alunos e revisão dos conteúdos 

antes da aplicação das avaliações presenciais. Paralelamente, há investimento na capacitação 

dos docentes, reuniões de orientação pedagógica quinzenais e oficinas de elaboração de 

materiais didáticos para os encontros presenciais, além de programas de bolsa para os alunos, 

segundo critérios socioeconômicos, para a atuação deles em atividades de monitoria, dentre 

outras. 

Por fim, Mourão et al. (2014) destacam a esfera das ações comportamentais, 

relacionadas diretamente ao corpo docente. São verificadas formas de os professores 

minimizarem a solidão virtual dos alunos, diretrizes de avaliação das atividades do curso, 
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padrão de feedback em até 24 horas, tanto para as atividades quanto para as dúvidas dos alunos, 

pró-atividade no envio de mensagens e lembretes aos alunos etc. Segundo os autores, as 

estratégias apresentadas nas três esferas possibilitam melhor acompanhamento dos alunos, 

melhoria do rendimento acadêmico e, por fim, menor possibilidade de evasão. 

 

2.2.4 Síntese sobre a Evasão na EaD 

 

Diante da diversidade de pontos de vista e dados colhidos nos trabalhos revisados acima, 

cumpre tecer alguns apontamentos sintéticos sobre a questão da evasão em cursos a distância. 

Primeiramente, destaca-se que não há consenso sobre a própria definição de evasão. Alguns 

trabalhos reconhecem como aluno evadido somente aqueles que efetivamente iniciaram o 

curso; outros, por sua vez, incluem também aqueles que apenas se matricularam e nem 

chegaram a estudar. 

Em segundo lugar, os diversos autores categorizam de formas distintas os vários 

motivos elencados para explicar a evasão. Tendo em vista que uma dada categoria, em um 

autor, pode conter motivos classificados em distintas categorias por outro, não é possível traçar 

uma correspondência unívoca entre elas. Na revisão de literatura acima, destacam-se seis 

diferentes classificações: 

a) Abbad, Carvalho e Zerbini (2006): variáveis endógenas e variáveis exógenas; 

b) Almeida (2008): fatores situacionais, falta de apoio acadêmico, problemas 

tecnológicos, falta de apoio administrativo, sobrecarga de trabalho; 

c) Laguardia e Portela (2009): fatores situacionais, fatores institucionais, fatores 

diposicionais, fatores epistemológicos e fatores tecnológicos; e, ainda, uma segunda 

classificação: fatores traumáticos, fatores intrínsecos e fatores socioambientais; 
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d) Abbad, Zerbini e Souza (2010): fatores ligados ao aluno e seu contexto e fatores 

ligados ao curso; 

e) Vilarinho e Paro (2011): fatores administrativos, fatores pedagógicos, fatores 

pessoais e fatores tecnológicos. 

 

De modo geral, os motivos mais citados para explicar a evasão são a falta de tempo para 

dedicar-se aos estudos e dificuldades financeiras. Entretanto, alguns autores apontam o risco 

desses e outros motivos mascararem os reais fatores que conduzem o aluno à evasão. Assim, 

advertem, os alunos optariam por relatar motivos que não seriam ameaçadores à sua própria 

imagem e que, na realidade, poderiam estar mais relacionados a questões institucionais e ao 

próprio curso. Para evitar tanto a simplificação desses motivos quanto a evasão em si, os estudos 

apontam a necessidade das IES adotarem um programa contínuo de combate à evasão, com 

acompanhamento personalizado do aluno e ações preventivas. 

Em vista da multiplicidade de motivos alegados para a evasão, os estudos apontam a 

inter-relação dos fatores, quer aqueles mais apropriadamente ligados ao aluno e seu contexto 

pessoal, quer aqueles vinculados à didática dos cursos e à própria instituição de ensino. Entre 

as questões que necessitam ser tratadas pelas IES, está o modelo mental de ensino presencial, 

que o aluno traz arraigado para a modalidade EaD, e a falsa suposição de que um curso a 

distância é mais fácil e exige menos tempo de dedicação do que seu congênere presencial. Os 

autores apontam a importância de se trabalhar com os alunos o desenvolvimento de estratégias 

de estudo, de pesquisa e de gestão do tempo, dentre outras. 

Entre as dificuldades relatadas de forma persistente, está o sentimento de solidão e a 

consequente desmotivação. É importante investir em interação qualificada, quer aluno-

professor, quer aluno-aluno; desenvolver sentimento de comunidade, acolher o aluno em suas 

dúvidas e dificuldades, valorizar o aspecto afetivo no processo de ensino e aprendizagem. Isso 



79 

implica não só a atuação de uma tutoria proativa, que acompanhe o desempenho do aluno e os 

níveis de sua satisfação com os vários elementos do curso, como também ofertar serviços de 

suporte (administrativo, financeiro, tecnológico, psicopedagógico etc.).  

O enfrentamento do problema da evasão requer que as IES considerem os aspectos 

didáticos de seus cursos, tais como adaptação da metodologia aos estilos e ritmos de 

aprendizagem dos alunos, maior flexibilidade do currículo, estratégias de recuperação de 

atividades e/ou disciplinas, o possível despreparo dos docentes da EaD e o tempo de dedicação 

deles aos alunos, dentre outros. Destacam-se, ainda, ações concretas que valorizem a 

importância do diálogo entre a IES e os alunos, que qualifiquem os feedbacks dos docentes e a 

necessidade de se avaliar cada curso ou disciplina após a sua oferta, fazendo os ajustes 

necessários. 

Por fim, como uma síntese da multidimensionalidade da evasão, encerra-se esta seção 

com a recomendação que Belloni (2009, p. 45) faz sobre a oferta dos cursos a distância: 

o primeiro grande desafio a ser enfrentado pelas instituições provedoras de educação 

aberta e a distância refere-se, portanto, mais a questões de ordem socioafetiva do que 

propriamente a conteúdos ou métodos de cursos; mais a estratégias de contato e 

interação com os estudantes do que a sistemas de avaliação e de produção de 

materiais... Se a motivação e a autoconfiança do aprendente são condições sine qua 

non do êxito de seus estudos, o primeiro contato com a instituição é crucial: 

informações claras e honestas (e não de marketing e publicitárias) sobre os cursos e 

seus requisitos, oferta de cursos de preparação e nivelamento para aqueles que 

necessitam, serviços eficientes de informação e de orientação são básicos para 

assegurar o ingresso e a permanência do estudante no sistema. 
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3 CONTEXTO DA PESQUISA 

 

Esta seção tem por objetivo contextualizar a pesquisa. Segundo Medeiros (2011), o 

contexto trata das informações que possibilitam compreender a cosmovisão daquilo que o texto 

expõe, facilitando e enriquecendo a leitura. Medeiros (2011, p. 125) afirma que “a produção e 

a recepção de um texto estão condicionadas à situação; daí a importância de o leitor conhecer 

as circunstâncias e o ambiente que motivaram a seleção e a organização dos signos”. 

Para que a presente pesquisa seja devidamente contextualizada, esta seção será dividida 

em duas partes principais. Na primeira, apresentará como o curso livre de Teologia a distância 

foi implantado e vem sendo ofertado ao longo dos anos, a participação dos alunos nas atividades 

de algumas disciplinas e, ao final, buscará analisar o nível de distância transacional do curso. 

Na segunda parte, será relatado como se deu a seleção dos sujeitos da pesquisa e a aplicação do 

questionário e da entrevista. 

  

3.1 O Curso Livre de Teologia a Distância 

 

A organização efetiva dos cursos de EaD da FLAM se deu em janeiro de 2011, quando 

comecei a trabalhar na instituição. Nos meses anteriores, a direção da FLAM havia contratado 

o serviço de instalação e customização do ambiente virtual Moodle;12 eu havia escrito o curso 

de extensão “Líder Jovem”, que estava com o seu texto-base pronto, e uma professora externa 

havia realizado a revisão geral e elaborado as atividades de aprendizagem do mesmo. 

A equipe de trabalho, inicialmente, era composta por duas pessoas: eu e esta professora. 

A mim, cabiam as responsabilidades de coordenar a redação do texto-base dos cursos, 

diagramá-los e finalizá-los, criar e configurar cada disciplina no AVA e dar acesso aos alunos 

                                            
12 Atualmente, no endereço www.flamonline.com.br. 

http://www.flamonline.com.br/
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matriculados, bem como operar diversas questões administrativas, tais como matrícula, 

documentação, contato e orientações a candidatos, alunos e tutores, etc. A professora, formada 

em Teologia e em Pedagogia, era responsável pela revisão geral do texto-base e elaboração das 

atividades de aprendizagem.  

A partir da oferta do primeiro curso de extensão, bem como do curso livre de Teologia, 

em março e abril seguintes, respectivamente, dois tutores passaram a integrar a equipe. Nos 

anos seguintes, a equipe de EaD foi acrescida de duas secretárias e sofreu alterações quanto aos 

tutores. A composição atual da equipe é apresentada no Quadro 10: 

 

Quadro 10 – Composição atual da equipe de EaD da FLAM  

QTDE./FUNÇÃO DEDICAÇÃO13 PRINCIPAIS ATIVIDADES 

1 Coordenador Integral / Presencial  Coordenação Geral 

 Diagramação das apostilas 

 Outras atividades administrativas da IES 

1 Secretária 

Administrativa 

Integral / Presencial  Contato/orientação aos candidatos/alunos 

 Controle administrativo e financeiro 

 Emissão de boletos, históricos, etc. 

 Outras atividades administrativas da IES 

1 Secretária 

Acadêmica 

Integral / Presencial  Contato/orientação aos candidatos/alunos 

 Configuração e gestão do AVA 

 Controle de notas, emissão de boletins e avaliação 

dos relatórios de estágio 

 Outras atividades administrativas da IES 

1 Revisora Parcial / A distância  Revisão ortográfica/conteúdo dos materiais 

 Elaboração das atividades de aprendizagem 

3 Tutores de 

Disciplinas14 

Parcial / A distância  Acompanhamento geral/avaliação dos alunos 

1 Tutor de TCC Parcial / A distância  Acompanhamento geral/avaliação dos alunos na 

disciplina Metodologia da Pesquisa e durante o 

processo de elaboração do TCC 

 Avaliação final do TCC 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

                                            
13 Entende-se por dedicação integral e presencial aquela que a atuação na IES e/ou no departamento de EaD é a 

atividade principal e realizada no campus, em Arujá, SP. Por dedicação parcial e a distância, entende-se aquela 

atuação que não tem a IES e/ou o departamento de EaD como atividade principal e são realizados remotamente, 

de forma assíncrona, através do AVA ou por e-mail. 
14 A revisora é uma das três tutoras de disciplinas, acumulando as funções. 
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Especificamente em relação ao curso livre de Teologia, não houve planejamento prévio 

tanto para o desenho do curso quanto para a produção dos seus materiais didáticos. De fato, até 

o momento não foi elaborado um Projeto Pedagógico de Curso (PPC). O currículo foi sendo 

composto gradativamente, buscando manter certa semelhança com as disciplinas e carga 

horária do curso livre presencial. Assim, tanto os textos quanto as atividades de aprendizagem 

foram sendo elaborados de acordo com a demanda. Na maioria das vezes, professores da 

instituição definiram e escreveram os respectivos conteúdos. Eventualmente, foram convidados 

ex-professores da IES ou professores de outras instituições. De forma geral, mas nem sempre, 

os professores-conteudistas eram especialistas nas áreas nas quais redigiram o material, porém, 

com exceção de um deles, os demais não possuíam qualquer experiência com educação a 

distância até então. A partir do texto-base, a revisora elaborava a proposta de atividades de 

aprendizagem para cada disciplina. 

O curso livre de Teologia começou a ser oferecido no mês de abril de 2011. Naquele 

primeiro semestre, os alunos cursavam apenas uma disciplina por vez, com duração de 7 dias 

para cada unidade e total de 3, 4 ou 5 semanas, conforme a carga horária da disciplina (cada 

semana equivalendo a uma unidade). Nos semestres seguintes, os alunos passaram a cursar duas 

ou até três disciplinas ao mesmo tempo, com duração total de 3, 4 ou 5 semanas.15 A partir do 

primeiro semestre de 2014, porém, a duração de cada unidade foi expandida para 14 dias e o 

total de cada disciplina para entre 6, 8 ou 10 semanas (disciplinas de 3, 4 ou 5 unidades, 

respectivamente), preservando a mesma carga horária original e o mesmo número de disciplinas 

por semestre. 

Desde o seu início até o presente momento, as disciplinas do curso vêm sendo oferecidas 

com os seguintes materiais de ensino: texto-base em arquivo PDF para cada unidade; quando 

                                            
15 Nos dois primeiros anos, 2011 e 2012, era permitida a matrícula ao longo do semestre, ou seja, o aluno poderia 

matricular-se a cada novo módulo/disciplina. A partir de 2013, porém, a matrícula ocorria no início de cada 

semestre apenas. 
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possível, materiais de leitura complementar em arquivo PDF ou como link de arquivos digitais 

e, eventualmente, link de vídeos disponíveis no Youtube.  

Em cada disciplina, os alunos devem realizar a leitura do material da unidade; assistir 

os vídeos, quando disponíveis; participar dos fóruns de debates de cada unidade, dentro do 

prazo de 7 dias; realizar uma tarefa que consiste, em geral, na produção de um texto conforme 

solicitado em cada caso, dentro do prazo de 14 dias. Eventualmente, há aplicação de 

questionários de múltipla escolha em algumas unidades de determinadas disciplinas. As 

interações entre os alunos, via de regra, limitam-se ao debate nos fóruns das unidades, em 

auxílios mútuos eventuais nos fóruns de dúvidas ou ainda nos encontros presenciais. Não há 

previsão de trabalhos em grupos. 

O aluno também deve realizar, ao final de cada disciplina, uma avaliação ou tarefa final. 

Ela pode consistir em um resumo ou resenha de um texto ou livro específico, dentre outras 

possibilidades. Originalmente, os alunos deviam enviar a tarefa final de forma impressa pelos 

Correios. Essa forma provocava a demora na correção, realizada então pelos professores 

especialistas que dirigiam a aula-magna nos encontros presenciais, pois a Secretaria de EaD 

aguardava os trabalhos chegarem para protocolá-los e encaminhá-los para correção. Muitas 

vezes, isso levava de 2 a 3 meses até o professor devolver os trabalhos e a secretaria realizar o 

lançamento das notas, gerando reclamações e dificuldades de gestão, especialmente, dos alunos 

que ficavam para exame. Assim, a partir do 2º semestre de 2014, adotou-se a prática de a tarefa 

final ser postada diretamente no AVA e corrigida pelos tutores. Desde então, a descrição da 

tarefa final fica disponível para o aluno desde a primeira semana da oferta da disciplina e ele 

pode postá-la até 1 semana após o final da última unidade. 

A média final dos alunos é calculada pela soma da média dos fóruns (peso 1), com a 

média das tarefas (peso 1) e com a nota da tarefa final (peso 2), dividido por 4. Alunos que 

obtenham nota igual ou superior a 6 são aprovados; os que obtêm nota até 4,9 são reprovados 
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e devem cursar a disciplina novamente; os que obtêm nota entre 5 e 5,9 realizam uma atividade 

adicional como exame complementar, bastando alcançar nota igual a 6 para serem aprovados. 

Em cada disciplina, independentemente do tamanho da turma, os alunos são 

acompanhados por um tutor de caráter generalista, ou seja, Bacharel em Teologia. Este é 

responsável por fazer o contato inicial, transmitir avisos diversos, orientar acerca das atividades 

e lembrar os respectivos prazos, responder as dúvidas postadas no Fórum de Dúvidas, 

acompanhar o debate no fórum de cada unidade e fazer a devida avaliação, bem como avaliar 

as tarefas de produção textual de cada unidade e também a tarefa final, oferecendo os 

respectivos feedbacks. Em nenhum momento os alunos são acompanhados por um professor 

especialista. De fato, na prática, apenas os tutores são responsáveis pela ação didática no curso. 

Os tutores não possuem vínculo empregatício com a FLAM.16 A tutoria é realizada de 

forma remota, através do AVA. O contato com a coordenação e secretaria é realizado por e-

mail e, eventualmente, por telefone. Os tutores e alunos contatam uns aos outros através das 

ferramentas mensagem e fórum do AVA e, eventualmente, por e-mail. Não há contato síncrono 

entre eles. Excetuando o contato inicial da disciplina e eventuais avisos, a tutoria é reativa, ou 

seja, aguarda que o aluno manifeste alguma dúvida, solicitação ou participe das atividades para 

poder atuar. Eventualmente há algum encontro presencial entre o tutor de TCC e algum aluno 

que esteja com dúvidas quanto a elaboração desse trabalho. 

Não há serviços de apoio ao aluno, quer de orientação educacional, quer técnica. Quando 

surgem dúvidas quanto ao conteúdo e os tutores não conseguem respondê-las, o coordenador 

ou as secretárias são acionados para contatarem um professor especialista e encaminhar a 

questão. Nesse caso, há uma certa demora até que, finalmente, o aluno possa receber uma 

resposta para a sua dúvida, o que, nem sempre, pode estar a contento ou no prazo adequado. 

                                            
16 As quatro tutoras atuais (3 de disciplinas e 1 de TCC) são ex-alunas do curso livre de Teologia (presencial) da 

FLAM. Duas são pedagogas, uma é professora de Língua Portuguesa e a outra, psicóloga. 
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Tendo em vista que a IES não possui um especialista em tecnologia, responsável pelas 

questões técnicas do AVA, possíveis dificuldades de acesso e navegação, por exemplo, contam 

com o eventual socorro realizado pela coordenação e, especialmente, pelas secretárias do 

departamento de EaD, através de e-mail ou telefone. Por não ser um atendimento especializado, 

nem sempre é possível orientar o aluno de forma a solucionar plenamente as suas dificuldades. 

Nos encontros presenciais, realizados uma vez por mês, durante todo o dia de sábado, 

os alunos têm a possibilidade de se relacionar com um professor da casa ou visitante, geralmente 

especialista em sua área. Originalmente, cada período (manhã/tarde) era dedicado a trabalhar 

uma das disciplinas da grade. A partir do segundo semestre de 2014, porém, diante da baixa 

participação dos alunos (comumente menos de 1/3 dos alunos ativos), optou-se por fazer 

oficinas temáticas. Nelas, todos os alunos presentes, independente das disciplinas que estão 

cursando, participam de uma aula-magna. Em geral, entre 10 e 15 alunos participam dos 

encontros presenciais, sendo, em sua maioria, alunos recém-matriculados (“calouros”). Porém, 

observa-se que a frequência deles vai diminuindo com o passar dos meses, de modo que 

raramente participam alunos que estão nos últimos semestres do curso. 

Quanto à infraestrutura, há salas adequadas para os encontros presenciais e sinal de 

internet por wi-fi. Conquanto o campus disponha de biblioteca física, raramente os alunos do 

curso a distância a utilizam. Isso ocorre pela baixa frequência ao campus, tendo em vista 

residirem em cidades distantes, e pelo fato de a biblioteca não funcionar aos sábados, durante 

os encontros presenciais, o que possibilitaria o seu uso para os alunos presentes na ocasião. Não 

há biblioteca virtual ou repositório de materiais para consulta on-line pelos alunos. Todos os 

processos de pedido de informações, matrícula, envio de boleto para pagamento, solicitação de 

documentos, consulta de notas e envio de boletins acadêmicos são realizados em contato direto 

com a secretaria, seja pessoalmente, via e-mail ou por telefone. Até o momento não há um 
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portal acadêmico em que o aluno possa realizar esses procedimentos on-line ou ter acesso sobre 

a situação acadêmico-financeira de imediato. 

 

3.1.1 A Participação dos Alunos nas Atividades 

 

Para verificar a participação dos alunos no curso, foram analisadas 6 disciplinas 

escolhidas aleatoriamente. Para a seleção delas, porém, foram adotados os seguintes critérios:  

a) Um par de disciplinas com o mesmo número de unidades (de 3, 4 e 5 unidades); 

b) Que a disciplina tivesse sido ofertada, no mínimo, 3 vezes entre os anos de 2011 e 

2015; 

c) Que o número de atividades (fóruns e tarefas) em uma dada disciplina fossem iguais 

em cada uma das sucessivas edições.  

Deste modo, foram selecionadas as disciplinas Discipulado e Teologia da Evangelização 

(3 unidades), Teologia da Missão Integral e Teologia Contemporânea (4 unidades) e Educação 

Cristã e Homilética (5 unidades). Para realizar a análise da participação dos alunos em cada 

edição das disciplinas, foi levantado nos relatórios de notas da Secretaria de EaD o número de 

alunos que participaram dos fóruns, tarefas e tarefas finais, bem como o número de aprovados. 

Os percentuais foram calculados em relação ao total de alunos matriculados em cada disciplina. 

A primeira disciplina a ser analisada é Discipulado. Contando com 3 unidades, foi 

oferecida em 5 edições: 2º semestre de 2011, 1º semestre de 2012, 2º semestre de 2013, 2º 

semestre de 2014 e 2º semestre de 2015. A participação nas atividades e a taxa de aprovação 

podem ser vistas no Gráfico 1: 
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Gráfico 1 – Atividades e aprovação dos alunos na disciplina Discipulado 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

Entre as cinco edições da disciplina, a do 2º semestre de 2015 foi aquela que apresentou 

os maiores índices de participação nos fóruns (73,9%, 91,3% e 84,8% respectivamente) e nas 

tarefas (91,3% em ambas), com aprovação de 84,8% dos alunos participantes. A pior média de 

participação, porém, pode ser vista na edição anterior (2º semestre de 2014), onde os fóruns 

obtiveram pouco mais de 54% de participação e as tarefas, índices entre 48,6%, 64,9% e 43,2% 

de participação. O índice de aprovação nessa edição ficou em 54,1%. Observa-se que a edição 

do 1º semestre de 2012 teve uma participação nos fóruns e tarefas variando entre 64% e 74%. 

Porém, o fórum 3 teve uma participação de apenas 48,4%. Na mesma edição o índice de entrega 

da tarefa final foi de apenas 51,6% (sendo que, na edição seguinte, chegou a 86,4%).  

Registre-se, ainda, que os índices de realização da tarefa final e de aprovação na 

disciplina são iguais nas três últimas edições da disciplina. Essa é uma tendência observada nas 

diferentes disciplinas, como também pode ser visto nos gráficos das análises seguintes. 

Observando o quadro de notas, vê-se que, comumente, os alunos aprovados são os mesmos que 

entregam a tarefa final. Eventualmente, ocorre de algum aluno que não entrega tal tarefa ainda 

Fórum 1 Fórum 2 Fórum 3 Tarefa 1 Tarefa 2 Tarefa 3
Tarefa
Final

Aprovação

2º/2011 63,6% 77,3% 81,8% 86,4% 72,7% 77,3% 59,1% 72,7%

1º/2012 64,5% 71,0% 48,4% 58,1% 67,7% 74,2% 51,6% 64,5%

2º/2013 68,2% 68,2% 77,3% 77,3% 86,4% 81,8% 86,4% 86,4%

2º/2014 54,1% 54,1% 56,8% 48,6% 64,9% 43,2% 54,1% 54,1%

2º/2015 73,9% 91,3% 84,8% 91,3% 91,3% 91,3% 84,8% 84,8%
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conseguir média para aprovação. Por vezes, porém, mesmo entregando-a, há quem não consiga 

ser aprovado por não ter realizado várias atividades das unidades (fóruns e/ou tarefas). 

Ao calcular a média das participações nos fóruns e tarefas de cada edição, é possível 

perceber que os maiores índices de participação ocorreram nas tarefas, exceto na edição do 2º 

semestre de 2014, conforme mostra o Gráfico 2: 

 

Gráfico 2 – Média de participação dos alunos nos fóruns e tarefas na disciplina Discipulado  

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

Por fim, conforme se vê no Quadro 11, o índice de alunos matriculados que não 

participaram de nenhuma das atividades (3 fóruns, 3 tarefas e tarefa final), em suas várias 

edições, variou de 4% a 16%. É possível que isso reflita uma forma de evasão, ou seja, o aluno 

foi matriculado na disciplina, mas, por algum motivo, não a cursou.  

 

Quadro 11 – Alunos que não participaram das atividades de Discipulado 

Período Matriculados 
Nenhuma 

Atividade 

2º/2011 22 2 9% 

1º/2012 31 5 16% 

2º/2013 22 1 5% 

2º/2014 37 6 16% 

2º/2015 46 2 4% 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos 

pela Secretaria de EaD/FLAM. 
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A segunda disciplina é Teologia da Evangelização, também ofertada em 3 unidades e 5 

edições: 2º semestre de 2011, 1º semestre de 2012, 1º semestre de 2013, 2º semestre de 2014 e 

2º semestre de 2015. O Gráfico 3 mostra os índices de participação e aprovação: 

 

Gráfico 3 – Atividades e aprovação dos alunos na disciplina Teologia da Evangelização 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

Os maiores índices de participação nos fóruns são encontrados na primeira edição da 

disciplina (2º semestre de 2011), especificamente os fóruns 2 e 3 (85% em ambos). No entanto, 

as duas edições seguintes (1º semestre de 2012 e 1º semestre de 2013) apresentam índices de 

participação comparativamente altos em relação aos demais, exceto pelo fórum 3 da edição do 

1º semestre de 2012 (55%). Os piores índices de participação nas atividades se encontram na 

edição do 2º semestre de 2014, exceto pela tarefa 1, cujo pior índice se deu no 2º semestre de 

2011 (60%), e pela tarefa final, cuja pior marca foi no 1º semestre de 2012 (50%). Esta edição, 

também apresentou o mais baixo índice de aprovação (52,5%) entre todas as edições. 

Na média de todas as atividades, a participação nos fóruns foi superior à participação 

nas tarefas nas 4 primeiras edições, invertendo-se na última, conforme mostra o Gráfico 4: 

Fórum 1 Fórum 2 Fórum 3 Tarefa 1 Tarefa 2 Tarefa 3
Tarefa
Final

Aprovação

2º/2011 70,0% 85,0% 85,0% 60,0% 80,0% 75,0% 65,0% 75,0%

1º/2012 81,8% 81,8% 63,6% 72,7% 63,6% 63,6% 45,5% 54,5%

1º/2013 77,8% 77,8% 88,9% 72,2% 83,3% 72,2% 66,7% 66,7%

2º/2014 57,5% 62,5% 55,0% 62,5% 50,0% 50,0% 50,0% 52,5%

2º/2015 73,1% 73,1% 65,4% 80,8% 76,9% 76,9% 88,5% 80,8%
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Gráfico 4 – Média de participação dos alunos nos fóruns e tarefas na disciplina Teologia da 

Evangelização 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

Quanto aos alunos que não participaram de nenhuma das atividades da disciplina, o 

menor índice se encontra na edição do 1º semestre de 2013 (5,6%) e o maior índice alcança os 

20% na edição do 2º semestre de 2014, como pode ser visto no Quadro 12. De fato, como visto 

acima, a penúltima edição da disciplina foi problemática, diante dos baixos níveis de 

participação e aprovação.  

 

Quadro 12 – Alunos que não participaram das atividades de Teologia da Evangelização 

Período Matriculados 
Nenhuma 

Atividade 

2º/2011 20 2 10,0% 

1º/2012 22 3 13,6% 

1º/2013 18 1 5,6% 

2º/2014 40 8 20,0% 

2º/2015 26 2 7,7% 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos 

pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

A terceira análise contempla uma disciplina de 4 unidades: Teologia da Missão Integral. 

A disciplina foi oferecida em 3 oportunidades: 1º semestre de 2013, 1º semestre de 2014 e 2º 

semestre de 2015. O Gráfico 5 mostra os percentuais de participação e aprovação: 
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Gráfico 5 – Atividades e aprovação dos alunos na disciplina Teologia da Missão Integral 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

A primeira edição da disciplina, no 1º semestre de 2013, apresenta os piores índices de 

participação e aprovação, exceto pelos fóruns 1 e 3, cujos índices são piores na terceira edição, 

no 2º semestre de 2015. Os índices mais elevados de participação nas atividades podem ser 

encontrados no fórum 2 e tarefa 4 da edição do 1º semestre de 2014, ambos com 92,3% de 

participação, e ainda na tarefa 2 da edição seguinte, no 2º semestre de 2015, com o mesmo 

percentual. É possível observar, ainda, que o índice de participação na tarefa final corresponde 

ao mesmo índice de aprovação nas 3 edições: 51,7%, 76,9% e 76,9%, respectivamente. Aqui, 

mais uma vez, ocorre o que foi dito quanto à disciplina Discipulado, acima: os alunos aprovados 

coincidem com os que entregaram a tarefa final. 

A média de participação nos fóruns e tarefas foi igual na primeira edição da disciplina. 

Nas edições seguintes, a participação nas tarefas foi superior, conforme mostra o Gráfico 6: 

 

Fórum 1 Fórum 2 Fórum 3 Fórum 4 Tarefa 1 Tarefa 2 Tarefa 3 Tarefa 4
Tarefa
Final

Aprova-
ção

1º/2013 65,5% 48,3% 62,1% 58,6% 55,2% 58,6% 65,5% 55,2% 51,7% 51,7%

1º/2014 84,6% 92,3% 69,2% 61,5% 84,6% 84,6% 76,9% 92,3% 76,9% 76,9%

2º/2015 61,5% 76,9% 53,8% 61,5% 76,9% 92,3% 76,9% 84,6% 76,9% 76,9%
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Gráfico 6 – Média de participação dos alunos nos fóruns e tarefas na disciplina Teologia da 

Missão Integral 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

Na primeira edição da disciplina Teologia da Missão Integral se encontra o maior índice 

de alunos que não participaram de nenhuma das atividades: 24,1%. Nas duas edições seguintes, 

por coincidência, houve o mesmo índice: 7,7%, conforme é possível visualizar no Quadro 13: 

 

Quadro 13 – Alunos que não participaram das atividades de Teologia da Missão Integral 

Período Matriculados 
Nenhuma 

Atividade 

1º/2013 29 7 24,1% 

1º/2014 13 1 7,7% 

2º/2015 13 1 7,7% 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos 

pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

A quarta disciplina a ser analisada é Teologia Contemporânea. Também ofertada com 4 

unidades e em 3 edições: 2º semestre de 2013, 2º semestre de 2014 e 2º semestre de 2015, com 

índices de participação e aprovação que podem ser vistos no Gráfico 7: 
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Gráfico 7 – Atividades e aprovação dos alunos na disciplina Teologia Contemporânea 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

É possível notar que os índices de participação nos fóruns e tarefas se repetem em pares 

numa mesma edição (2º semestre de 2013): os fóruns 1 e 3, as tarefas 1 e 4 e as tarefas 2 e 3 

possuem, respectivamente, 72,7%, 63,6% e 54,5% de participação. Este último índice também 

é o mesmo da tarefa final na respectiva edição. Na segunda edição (2º semestre de 2014), o 

índice de participação se repete nos fóruns 2, 3 e 4 e nas tarefas 1 e 4, com 83,3% e 58,3%, 

respectivamente. Já na última edição (2º semestre de 2015), os fóruns 1 e 4 e as tarefas 1, 3 e 4 

apresentam, cada qual, participação de 60% (mesmo índice, também, da tarefa final). Nesta 

edição, no entanto, se encontra o nível mais baixo de participação nos fóruns entre todas as 

edições: apenas 40% dos alunos. 

De maneira geral, as 3 edições apresentam os índices mais baixos de aprovação dentre 

todas as disciplinas vistas até aqui. Apenas 45,5% dos alunos na primeira edição, 66,7% na 

segunda e 50% na terceira foram aprovados. É interessante notar que a participação média nos 

fóruns desta disciplina foi superior à das tarefas nas duas primeiras edições, enquanto a última 

edição obteve maior participação nas tarefas, conforme mostra o Gráfico 8: 

Fórum 1 Fórum 2 Fórum 3 Fórum 4 Tarefa 1 Tarefa 2 Tarefa 3 Tarefa 4
Tarefa
Final

Aprova-
ção

2º/2013 72,7% 54,5% 72,7% 63,6% 63,6% 54,5% 54,5% 63,6% 54,5% 45,5%

2º/2014 58,3% 83,3% 83,3% 83,3% 58,3% 66,7% 83,3% 58,3% 66,7% 66,7%

2º/2015 60,0% 70,0% 40,0% 60,0% 60,0% 80,0% 60,0% 60,0% 60,0% 50,0%
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Gráfico 8 – Média de participação dos alunos nos fóruns e tarefas na disciplina Teologia 

Contemporânea 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

O número de alunos que não participaram de nenhuma das atividades da disciplina, em 

cada uma das respectivas edições, conforme mostra o Quadro 14, é próximo de 10% nas duas 

primeiras edições e de exatos 20% na última edição. 

 

Quadro 14 – Alunos que não participaram das atividades de Teologia Contemporânea 

Período Matriculados 
Nenhuma 

Atividade 

1º/2013 11 1 9,1% 

1º/2014 12 1 8,3% 

2º/2015 10 2 20,0% 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos 

pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

A disciplina Educação Cristã, com 5 unidades, é a quinta a ser analisada. A disciplina 

foi ofertada em 3 edições: 1º semestre de 2012, 1º semestre de 2013 e 2º semestre de 2014, 

conforme mostra o Gráfico 9. 
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Gráfico 9 – Atividades e aprovação dos alunos na disciplina Educação Cristã 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

A simples visualização do gráfico mostra que as 3 edições da disciplina de Educação 

Cristã foram marcadas pela volatilidade na participação dos alunos. Até mesmo os índices de 

aprovação se mostram baixos. O indicador mais alto foi de apenas 55% de aprovação na 

primeira edição (1º semestre de 2012); meio ponto percentual a menos (54,5%) na edição 

seguinte (1º semestre de 2013) e apenas 45,7% na última edição (2º semestre de 2014). O fórum 

4 da primeira edição contou com a participação de apenas 40% da turma, enquanto o nível mais 

alto (75%), pode ser encontrado nos fóruns 2 e 3 da mesma edição. Conquanto as tarefas dessa 

edição tenham contado com a participação entre 65% a 85% dos alunos, portanto, relativamente 

maior que os índices de participação no fórum, a tarefa final teve apenas 40% de participação.  

Na edição seguinte (1º semestre de 2013), os fóruns 2 e 3 tiveram picos de 81,8% de 

participação, sendo o índice mais baixo encontrado no fórum 1 (59,1%). Também a tarefa 1 

teve o maior índice de participação na edição (81,8%). Contudo, a tarefa 4 teve o menor índice 

de participação de todas as edições (36,4%). Os índices de entrega da tarefa final e de 

aprovação, nessa edição, contaram com apenas 54,5% dos alunos. 
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Na última edição da disciplina (2º semestre de 2014), verifica-se que a participação nos 

fóruns oscilou entre 52,2% (fórum 1) e 71,7% (fórum 2) e, nas tarefas, entre 52,2% (tarefa 5) e 

73,9% (tarefa 2). Portanto, nessa edição, as atividades da unidade 2 foram as que mais tiveram 

a participação dos alunos. A participação na tarefa final e a taxa de aprovação, porém, foram 

de apenas 52,2% e 45,7%, respectivamente. 

Na primeira e na terceira edições da disciplina, a participação dos alunos nas tarefas foi 

superior à participação nos fóruns. Já na segunda edição, há uma inversão nos índices, conforme 

mostra o Gráfico 10: 

 

Gráfico 10 – Média de participação dos alunos nos fóruns e tarefas na disciplina Educação 

Cristã 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

Conquanto tenha sido a edição de menor índice de aprovação, a última edição da 

disciplina foi aquela que, percentualmente, apresentou o menor índice de alunos que não 

participaram de nenhuma das atividades (apenas 6,5%), conforme mostra o Quadro 15: 
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Quadro 15 – Alunos que não participaram das atividades de Educação Cristã 

Período Matriculados 
Nenhuma 

Atividade 

1º/2012 20 3 15,0% 

1º/2013 22 3 13,6% 

2º/2014 46 3 6,5% 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos 

pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

A disciplina Homilética é a última a ser analisada, também ofertada com 5 unidades e 

em 3 edições: 1º semestre de 2012, 2º semestre de 2013 e 2º semestre de 2015. Os percentuais 

de participação e aprovação podem ser vistos no Gráfico 11: 

 

Gráfico 11 – Atividades e aprovação dos alunos na disciplina Homilética 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

As 3 edições da disciplina tiveram, em geral, a participação de acima de 70% das 

respectivas turmas, excetuando-se 4 atividades: a tarefa 4 da primeira edição (1º semestre de 

2012), com participação de 63,2% dos alunos; o fórum 5 da segunda edição (2º semestre de 

2013), com índice de participação de 68%; e as tarefas finais das duas primeiras edições, 

respectivamente com 63,2% e 66% de participação. O maior índice de participação se encontra 
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no fórum 2 e na tarefa 1 da última edição (2º semestre de 2015), com 93% cada. Também foi a 

última edição que contou com os maiores índices de participação da tarefa final e de aprovação: 

90,7% cada.  

Olhando a média da participação nos fóruns e tarefas, a primeira edição apresentou 

índice ligeiramente maior nos fóruns. Já as duas edições seguintes, a participação foi maior nas 

tarefas. O Gráfico 12 apresenta os índices para as 2 atividades em suas 3 edições: 

 

Gráfico 12 – Média de participação dos alunos nos fóruns e tarefas na disciplina Homilética 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos pela Secretaria de EaD/FLAM. 

 

Os índices de alunos que não participaram de nenhuma atividade nessa disciplina 

também são baixos, como mostra o Quadro 16: 

 

Quadro 16 – Alunos que não participaram das atividades de Homilética 

Período Matriculados 
Nenhuma 

Atividade 

1º/2012 19 1 5,3% 

2º/2013 50 3 6,0% 

2º/2015 43 3 7,0% 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos 

pela Secretaria de EaD/FLAM. 
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Fazendo uma síntese das disciplinas analisadas aqui, verifica-se que os índices de 

participação nas atividades são variados. Na edição do 2º semestre de 2015 da disciplina 

Discipulado, observou-se o maior índice de participação dentre todas as disciplinas: 91,3% em 

1 fórum e em 3 tarefas na mesma edição. Já a menor participação nas atividades ocorreu no 

fórum da disciplina Educação Cristã, edição do 1º semestre de 2013, com apenas 36,4% dos 

alunos. Como visto acima, mesmo quando a participação está na casa dos 60% a 80%, 

eventualmente, ocorre que determinada atividade tenha um índice de adesão mais baixo. 

Conquanto a presença de alunos matriculados que acabam não realizando nenhuma das 

atividades de dada disciplina ocorra continuamente, a ausência de participação é relativamente 

pequena. O menor índice se deu na disciplina Discipulado, edição do 2º semestre de 2015, com 

4% dos alunos. O maior índice se deu na disciplina Teologia da Missão Integral, edição do 1º 

semestre de 2013, com o índice de 24,1% de ausência. 

Note-se, ainda, que há uma maior participação média dos alunos nas tarefas. Das 6 

disciplinas analisadas, apenas Teologia Contemporânea apresentou edições em que o fórum foi 

mais concorrido do que a tarefa. Nas demais, a maioria das edições registrou a participação 

preferencial nas tarefas.  

Quanto aos índices de aprovação, o maior deles foi encontrado na disciplina Homilética, 

edição do 2º semestre de 2015, com 90,7% dos alunos aprovados. Já o menor, se deu na 

disciplina Teologia Contemporânea, edição do 2º semestre de 2013, com apenas 45,5% de 

aprovação. 

Diante do levantamento acima, surgem algumas reflexões que podem se mostrar 

pertinentes à contextualização da pesquisa. Primeiramente, o alto índice de evasão não é 

observado na participação das atividades. Embora a evasão, genericamente, alcance 67,2% dos 
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alunos do curso livre de Teologia a distância,17 a participação nas diversas atividades, 

comumente está acima dos 60% dos alunos matriculados. 

Em segundo lugar, considerando que, em tese, a tarefa é uma atividade de maior 

dificuldade que o fórum e que este é um instrumento de interação entre os alunos, torna-se 

surpreendente verificar que a maior participação dos alunos se dá justamente nas tarefas e não 

nos fóruns. Isto pode lançar luzes sobre o nível e as estratégias de diálogo do curso e uma 

possível necessidade de dinamizá-lo. 

Por fim, embora a evasão do curso possa alcançar alunos que se matriculam mas não 

cursam as disciplinas, a ausência em todas as atividades de uma dada disciplina obtém índices 

relativamente baixos, se comparados com a taxa de evasão. Semelhantemente, isso também 

ocorre nos índices de aprovação, geralmente acima dos 60%. Conjectura-se, assim, que a maior 

parte dos alunos que evadem esteja entre os que participam e são aprovados nas disciplinas. O 

acúmulo de reprovações, portanto, pode não ser o motivo central na decisão de desistência da 

maioria dos alunos. 

 

3.1.2 O Nível de Distância Transacional do Curso 

 

Diante da descrição de como o curso livre de Teologia a distância é ofertado, é possível 

caracterizá-lo como a virtualização da escola tradicional, conforme definido por Valente 

(2011). Para o autor, essa abordagem da EaD consiste em utilizar meios tecnológicos para 

apresentar os conteúdos aos alunos e, oportunamente, verificar se eles conseguiram fazer uso 

das informações e a devida aplicação delas. Nessa abordagem, a interação entre professor e 

alunos é limitada a algumas orientações ou avisos gerais e aos feedbacks das atividades 

                                            
17 Como registrado na seção 1 deste trabalho, o índice de 67,2% de evasão contempla todas as turmas do curso, 

tanto as que se formaram quanto as ativas. Já o índice de 84,7% de evasão, parâmetro do recorte da pesquisa, 

limita-se apenas às turmas que, a rigor, já concluíram o curso. 
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realizadas. Segundo o autor, devido ao alto número de alunos, qualquer possibilidade de maior 

interação e acompanhamento docente mais qualificado fica prejudicado.  

Considerando tais características, Valente (2011, p. 35) assim resume as vantagens e 

desvantagens da abordagem da virtualização da escola tradicional: 

Por essas razões essa abordagem é caracterizada como a virtualização do ensino 

tradicional e, nesse sentido, ela apresenta mais desvantagens que virtudes em 

comparação ao ensino tradicional presencial. A versão virtual fica aquém, pois sem a 

relação presencial perde-se a oportunidade do diálogo e da troca gestual, que 

normalmente acontece em sala de aula. A única vantagem real é a diminuição de 

custos, pois na “escola virtual” não há paredes. Além disso, o aluno pode estudar de 

acordo com o seu tempo disponível. No entanto, essa abordagem, em geral, é 

apresentada, equivocadamente, como uma possibilidade de construção de 

conhecimento e preparação de um aprendiz autônomo, criativo e capaz de aprender 

continuamente. 

 

Analisando o curso livre de Teologia a partir da Teoria da Distância Transacional, 

conforme descrita na revisão de literatura, é possível estimar os níveis de distância transacional 

para as variáveis diálogo, estrutura e autonomia, conforme apresentado no Quadro 17: 

 

Quadro 17 – Níveis de distância transacional do curso livre de Teologia a distância 

Variáveis Como se dá 

Nível de 

Distância 

Transacional 

Diálogo  Através dos fóruns; 

 Majoritariamente, por iniciativa do aluno; 

 Eventualmente, pela ferramenta mensagem (AVA) ou por e-mail. 

Alto 

Estrutura  Materiais preparados previamente; 

 Não há possibilidade de adaptação dos materiais/atividades às 

necessidades e ritmo do aluno. 

Alto 

Autonomia  Orientação básica sobre como desenvolver os estudos e realizar as 

atividades, exigindo alguma tomada de decisão pelo aluno; 

 Resolução de dúvidas limitada às possibilidades do tutor generalista ou 

ao contato indireto com professor especialista quando possível, exigindo 

que o aluno busque outras alternativas; 

 Não há flexibilização do percurso do aluno, seja em relação ao currículo, 

seja em relação ao desenvolvimento de cada disciplina. 

Baixo 

Fonte: o autor. 

 

Uma vez que o diálogo entre professor e aluno ocorre de forma limitada; que a estrutura 

das disciplinas é rígida, sem possibilidade de adaptação às necessidades do aluno; e que este 
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possui poucas alternativas de gerir seu próprio percurso acadêmico, exceto pela busca de 

orientações, é possível estimar que o curso apresenta um alto nível de distância transacional. 

 

3.2 Procedimentos para a Realização da Pesquisa 

 

Como relatado na seção 1 deste trabalho, a pesquisa busca responder como a distância 

transacional auxilia na compreensão dos motivos que conduziram os alunos a evadir do curso 

livre de Teologia a distância. Para tanto, foram aplicados dois procedimentos distintos para a 

coleta de dados. Primeiramente, um questionário on-line aos ex-alunos. Num segundo 

momento, uma entrevista semiestruturada a duas tutoras do curso. Esses procedimentos são 

explicitados nas subseções a seguir. 

 

3.2.1 Aplicação de Questionário 

 

Para aplicar o questionário de pesquisa, foi estabelecido como recorte da pesquisa os 

ex-alunos que cursaram as turmas iniciadas entre o primeiro semestre de 2011 e o primeiro 

semestre de 2013. Esse critério foi adotado tendo em vista que essas turmas são aquelas que já 

concluíram o curso. O Quadro 18 apresenta o total de alunos evadidos por turma nesse período: 

 

Quadro 18 – Total de alunos evadidos nas turmas 2011/1 a 2013/1 

Ano / 

Semestre 

Total de 

Matrículas 
Evasão 

2011/1 12 11 (91,7%) 

2011/2 16 13 (81,3%) 

2012/1 43 35 (81,4%) 

2012/2 08 06 (75,0%) 

2013/1 32 29 (90,6%) 

  111 94 (84,7%) 

Fonte: o autor, baseado nos dados fornecidos 

pela Secretaria de EaD/FLAM. 
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Para possibilitar o contato com esses ex-alunos, a Secretaria de EaD da FLAM 

disponibilizou uma lista com o nome completo, e-mail e respectivas turmas dos mesmos. Tendo 

em vista a impossibilidade de contatá-los de outra forma, utilizou-se o e-mail como forma 

padrão de contato através da conta enilson.pesquisa@gmail.com, criada para uso exclusivo 

durante a pesquisa.  

No primeiro contato, em 11/08/2016, foi realizada uma apresentação geral sobre a 

pesquisa (tema, instituição, que consistiria de um questionário on-line, objetivo etc.), feito o 

convite para que o ex-aluno fosse um parceiro participando dela e ainda o compromisso de 

sigilo nas informações.  

O segundo contato ocorreu em 15/08/2016. Nele, foi informado o período que a pesquisa 

ficaria disponível on-line (de 17 a 25/08/2016), o pedido para que o aceite à participação fosse 

realizado através de resposta ao próprio e-mail, informando nome completo e número do 

documento de identidade, e, mais uma vez, a reafirmação do compromisso de sigilo.  

Por fim, em 17/08/2016 foi enviado e-mail com o link para que os participantes 

pudessem responder à pesquisa, com orientações para que a respondessem apenas uma única 

vez e não compartilhassem o link com outras pessoas. Esse procedimento foi realizado mais 3 

vezes (em 18, 19 e 25/08), em vista de as respostas com aceite retornarem aos poucos. As 

imagens destes 3 e-mails de contatos podem ser vistas no Apêndice B – E-mails de contato para 

a pesquisa, ao final do trabalho. 

Para que os ex-alunos pudessem participar de forma fácil, foi criado um formulário no 

site Google Forms,18 contendo 2 perguntas de múltipla escolha e 6 questões abertas. Todas as 

perguntas foram formuladas tendo em vista a revisão de literatura apresentada na seção 2, 

baseada nas variáveis diálogo, estrutura e autonomia da Teoria da Distância Transacional, e nos 

aspectos listados entre os mais frequentes para a evasão, tais como: gestão do tempo, sentimento 

                                            
18 https://docs.google.com/forms  

mailto:enilson.pesquisa@gmail.com
https://docs.google.com/forms
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de solidão, auxílio para estudar etc. O objetivo geral do questionário foi conhecer a opinião dos 

ex-alunos sobre o que os conduziu a evadir e a percepção deles acerca do processo de ensino e 

aprendizagem durante o tempo em que foram alunos do curso. 

Para a formulação das perguntas de múltipla escolha, em especial, optou-se por utilizar 

o modelo dos chamados itens de Likert. Segundo Vieira (2009), esses itens são questões onde 

o respondente tem a oportunidade de assinalar seu grau de concordância a uma dada 

declaração.19 A pergunta 1 teve como foco expressões de frequência enquanto a pergunta 2, 

expressões de importância. Os Quadros 19, 20 e 21 apresentam as perguntas 1, 2 e 3 a 8, 

respectivamente: 

 

Quadro 19 – Pergunta 1 do questionário de pesquisa 

1. Refletindo acerca da quantidade e qualidade das interações havidas entre você e os professores ou entre você e 

os colegas ao longo das disciplinas em que cursou, classifique as afirmações abaixo (uma opção para cada 

afirmação):  

Fatores Sempre Às vezes Raramente Nunca 
Não sei 

responder 

1.1. Eu buscava auxílio dos tutores para 

resolver minhas dúvidas em relação ao 

conteúdo e/ou atividades das disciplinas  

     

1.2. Eu procurava auxílio dos meus colegas 

de curso para resolver minhas dúvidas 

em relação ao conteúdo e/ou atividades 

das disciplinas  

     

1.3. Os canais disponíveis (AVA e e-mail) 

eram eficazes e suficientes para 

esclarecer minhas dúvidas ou 

dificuldades  

     

1.4. Os tutores forneciam devolutivas 

(feedbacks) das atividades de forma que 

me ajudavam no esclarecimento de 

dúvidas e na resolução das atividades 

seguintes  

     

1.5. Os tutores respondiam minhas dúvidas 

rapidamente ou em tempo hábil para eu 

realizar as atividades das disciplinas  

     

Fonte: o autor. 

Quadro 20 – Pergunta 2 do questionário de pesquisa 

                                            
19 Vieira (2009) adverte para que se faça distinção entre os itens de Likert e a escala de Likert. Enquanto os itens 

são declarações cujas respostas possuem gradação, a escala consiste no somatório de escores aplicados a cada 

uma das gradações. Neste trabalho, as respostas não receberam escores. 
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2. Classifique os fatores, listados abaixo, de acordo com a importância que tiveram em sua decisão de desistir do 

curso de Teologia a distância da FLAM (uma opção para cada afirmação):  

Fatores 
Muito 

importante 
Importante 

De pouca 

importância 

Sem 

importância 

Não sei 

responder 

2.1. Ausência ou demora no atendimento 

dos tutores e/ou falta de clareza nas 

devolutivas (feedbacks) das 

atividades  

     

2.2. Dificuldades em conciliar as tarefas 

profissionais, familiares ou sociais 

com o tempo necessário para me 

dedicar aos estudos  

     

2.3. Dificuldades financeiras (pessoal, 

familiar e/ou do mantenedor)  
     

2.4. Dificuldades no uso do 

computador/internet e/ou do 

ambiente virtual de aprendizagem  

     

2.5. Dúvidas sobre os conteúdos e/ou 

sobre as atividades, não conseguindo 

acompanhar o curso  

     

2.6. Falta da presença ou auxílio dos 

professores e/ou tutores  
     

2.7. Falta da presença ou do auxílio dos 

colegas de curso  
     

2.8. Falta de adaptação em estudar a 

distância  
     

2.9. Problemas de saúde (pessoal ou na 

família)  
     

2.10. Reprovação em várias disciplinas 

e/ou não realização dos estágios  
     

Fonte: o autor. 

 

Quadro 21 – Perguntas 3 a 8 do questionário de pesquisa 

3) Você conseguia separar tempo suficiente para estudar ou tinha alguma dificuldade com isso? Comente 

a respeito. 

4) Descreva como era a sensação de estudar a distância, ou seja, como você se sentia diante da 

responsabilidade de estudar sem ter colegas ao lado e a presença do professor diariamente: 

5) Você se sentia devidamente orientado em como desenvolver os seus estudos e realizar as atividades? 

Comente a respeito. 

6) Descreva, resumidamente, qual(is) motivo(s) fez(fizeram) com que você desistisse do curso de Teologia 

a distância da FLAM: 

7) Que tipo de auxílio a FLAM poderia ter-lhe oferecido para que você não viesse a desistir do curso? 

8) O que o levaria a estudar a distância novamente? 

Fonte: o autor. 

 

Tendo em vista que na data final para as respostas (25/08) ainda estavam retornando e-

mails com aceites de participação, o prazo foi estendido em alguns dias, sendo encerrado, 

efetivamente, em 29/08/2016 quando foi gerada a planilha de respostas diretamente do site 
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Google Forms. Ao final, participaram 22 ex-alunos, correspondente a 23,41% do total de alunos 

evadidos. Uma vez que o relatório apresenta apenas a data e horário das respostas, cada uma 

delas recebeu um indicador padrão de referência na análise das respostas, adiante, formado com 

a letra “A” (referindo-se a aluno) e um número de ordem (de 1 a 22), conforme disposto no 

Quadro 22: 

 

Quadro 22 – Relação dos respondentes ao questionário on-line de pesquisa 

Indicador do 

respondente 

Indicação de data e 

hora da resposta 

Indicador do 

respondente 

Indicação de data e 

hora da resposta 

A1 8/17/2016 11:00:52 A12 8/19/2016 14:41:29 

A2 8/17/2016 11:18:36 A13 8/20/2016 7:23:02 

A3 8/17/2016 11:52:48 A14 8/21/2016 5:52:14 

A4 8/17/2016 12:03:35 A15 8/21/2016 17:20:24 

A5 8/17/2016 17:31:45 A16 8/22/2016 12:32:17 

A6 8/17/2016 21:35:04 A17 8/24/2016 16:09:11 

A7 8/18/2016 1:00:25 A18 8/25/2016 11:16:34 

A8 8/18/2016 12:43:02 A19 8/25/2016 14:18:38 

A9 8/18/2016 15:40:36 A20 8/25/2016 17:00:57 

A10 8/19/2016 13:21:03 A21 8/26/2016 14:57:13 

A11 8/19/2016 13:56:51 A22 8/26/2016 15:04:15 

Fonte: o autor, baseado no relatório do site Google Forms. 

 

Após a coleta dos dados do questionário, fez-se uma primeira leitura e a transcrição do 

material para este trabalho, conforme apresentado no Apêndice C – Transcrição das respostas 

ao questionário pelos ex-alunos. Em seguida, fez-se a análise do questionário, conforme 

descrito na seção 4 Análise dos Resultados da Pesquisa, adiante. 

No ínterim, entre a análise das respostas do questionário e o tratamento final dos 

resultados, passou-se à realização das entrevistas a duas tutoras do curso livre de Teologia a 

distância. 
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3.2.2 Aplicação das Entrevistas 

 

Para a realização da entrevista, foram convidadas duas das três tutoras de disciplinas do 

curso. A exclusão da terceira tutora se fez necessária por questões éticas, em vista de se tratar 

da esposa do pesquisador.  

Foi escolhida a técnica da entrevista guiada (também chamada de semiestruturada). 

Segundo Richardson (2011), a entrevista guiada permite que o pesquisador utilize um guia de 

temas que serão explorados durante a aplicação da entrevista, sem a necessidade de pré-

formatação ou ordenação das perguntas. Por seu caráter mais livre, segundo o autor, a entrevista 

guiada permite descobrir aspectos que estão ligados a uma determinada experiência. No caso 

da entrevista às tutoras, o objetivo era descobrir como a questão da evasão dos alunos do curso 

livre de Teologia a distância é percebida por elas ao longo do acompanhamento da tutoria. 

As tutoras foram contatadas por e-mail e convidadas a participarem da pesquisa. No 

convite, foram informadas do tema deste trabalho e de que a entrevista giraria em torno das 

impressões quanto ao curso e, especialmente, em relação à evasão dos alunos. As entrevistas 

foram realizas através de chat no aplicativo Skype. A primeira realizou-se na tarde de 

12/10/2016 e a segunda, na manhã seguinte. 

Para preservar a identidade das tutoras, elas receberam um indicador formado com a 

letra “T” (referindo-se a tutor) e um número de ordem (1 e 2), conforme a data de coleta das 

respostas. O guia para a entrevista foi redigido com as questões que podem ser vistas no Quadro 

23, todavia, dando-se liberdade de adaptá-las ou inserir outras, conforme o desenvolvimento de 

cada entrevista. 

 

Quadro 23 – Guia para as entrevistas com as tutoras 

Como o tutor percebe que um aluno tende a desistir? 

Como o tutor reage? 

Os alunos manifestam que podem vir a desistir? 
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Como a tutoria pode ajudar a evitar a evasão dos alunos? 

Há alguma coisa no curso que pode contribuir para a evasão, na percepção do tutor? 

Ou o inverso – algo no curso que contribui para a permanência do aluno... 

Como é feito o acompanhamento dos alunos, de forma geral? 

E se o aluno manifesta alguma dificuldade... é feito algum acompanhamento diferenciado? 

Como é feito a interação com os alunos? 

Eles agem com autonomia ou dependentes? Como isso se manifesta? 

Fonte: o autor. 

 

Semelhantemente ao realizado quanto ao questionário, após a coleta das entrevistas foi 

realizada a transcrição do material para este trabalho, conforme registrado no Apêndice D – 

Transcrição das entrevistas com as tutoras. Em seguida, passou-se a análise das entrevistas, 

conforme descrito na seção 4 Análise dos Resultados da Pesquisa, adiante. 

Uma vez concluída esta fase, fez-se o tratamento dos resultados obtidos tanto no 

questionário quanto nas entrevistas, considerando os temas que emergiram neles, tendo por base 

as variáveis diálogo, estrutura e autonomia da Teoria da Distância Transacional. Esses 

resultados podem ser vistos na subseção 4.3 Síntese dos Resultados Encontrados, adiante. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

 

O objetivo desta seção é apresentar e analisar as respostas dadas pelos 22 ex-alunos 

participantes do questionário aplicado on-line e, em seguida, as respostas das 2 tutoras à 

entrevista. A apreciação é realizada com base na metodologia de análise temática de conteúdo 

e à luz do exposto na revisão de literatura, conforme descritos acima nas seções 1 e 2, 

respectivamente. Esta seção está subdividida em 3 partes: respostas do questionário, respostas 

à entrevista e síntese dos resultados encontrados. 

 

4.1 As Respostas do Questionário 

 

A primeira questão do questionário buscou saber a frequência da interação entre o aluno 

e os tutores e entre aluno e seus colegas, bem como a frequência do quanto essas interações o 

auxiliou em seus estudos. A pergunta e seus resultados podem ser vistos no Quadro 24:  

  

Quadro 24 – Pergunta 1 e os índices de respostas 

 1. Refletindo acerca da quantidade e qualidade das interações havidas entre você e os professores ou entre você 

e os colegas ao longo das disciplinas em que cursou, classifique as afirmações abaixo (uma opção para cada 

afirmação):  

Fatores Sempre Às vezes 
Rara-

mente 
Nunca 

Não sei 

responder 

1.1. Eu buscava auxílio dos tutores para resolver 

minhas dúvidas em relação ao conteúdo 

e/ou atividades das disciplinas  

32% 41% 27% 0% 0% 

1.2. Eu procurava auxílio dos meus colegas de 

curso para resolver minhas dúvidas em 

relação ao conteúdo e/ou atividades das 

disciplinas  

14% 23% 18% 45% 0% 

1.3. Os canais disponíveis (AVA e e-mail) eram 

eficazes e suficientes para esclarecer minhas 

dúvidas ou dificuldades  

59% 27% 14% 0% 0% 

1.4. Os tutores forneciam devolutivas 

(feedbacks) das atividades de forma que me 

ajudavam no esclarecimento de dúvidas e na 

resolução das atividades seguintes  

59% 27% 5% 9% 0% 
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1.5. Os tutores respondiam minhas dúvidas 

rapidamente ou em tempo hábil para eu 

realizar as atividades das disciplinas  

77,3% 9,1% 4,5% 4,5% 4,5% 

Fonte: o autor.  

 

Para o item 1.1, 7 alunos responderam que “sempre” buscavam o auxílio dos tutores 

para resolver suas dúvidas em relação ao conteúdo e/ou em relação às atividades das disciplinas; 

9 responderam “às vezes” e outros 6 responderam “raramente”. Não houve respostas para as 

opções “nunca” e não sei responder”. O percentual das respostas pode ser visto no Gráfico 13: 

 

Gráfico 13 – Resposta à questão 1.1 

Fonte: o autor. 

  

No item 1.2, 3 alunos responderam que “sempre” procuravam o auxílio dos colegas de 

curso para elucidar suas dúvidas quanto ao conteúdo e/ou às atividades do curso. A opção “às 

vezes” foi escolhida por 5 e outros 4 escolheram a opção “raramente”. A maioria, 10 deles, 

escolheu a opção “nunca” e a opção “não sei responder” não obteve resposta.  

Para o item 1.3, que perguntava se os canais de comunicação, essencialmente o AVA e 

o e-mail, eram eficazes e suficientes para esclarecer as dúvidas ou dificuldades dos alunos, a 

maioria, 13 alunos, escolheu a opção “sempre”, enquanto 6 responderam “às vezes” e outros 3, 
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“raramente”. As opções “nunca” e “não sei responder” não obtiveram resposta. Os Gráficos 14 

e 15 mostram os percentuais para os itens 1.2 e 1.3: 

 

Gráfico 14 – Resposta à questão 1.2 

Fonte: o autor. 

 

Gráfico 15 – Resposta à questão 1.3 

Fonte: o autor. 

 

O item 1.4 procurava saber se os feedbacks das atividades, fornecidos pelos tutores, 

ajudavam o aluno a esclarecer possíveis dúvidas e a realizar as atividades seguintes. A maioria, 

13 alunos, respondeu que isso ocorria “sempre”, 6 optaram por “às vezes”, 1 optou por 
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“raramente” e outros 2 responderam “nunca”. A opção “não sei responder” não obteve resposta. 

O percentual das respostas pode ser visto no Gráfico 16: 

 

Gráfico 16 – Resposta à questão 1.4 

Fonte: o autor. 

  

O último item da primeira questão buscava saber se as respostas dos tutores às dúvidas 

dos alunos eram fornecidas a tempo de realizarem as atividades das disciplinas. A maioria, 17 

alunos, escolheu a opção “sempre”, seguida por 2 que escolheram a opção “às vezes” e uma 

resposta para cada uma das opções “raramente”, “nunca” e “não sei responder”. O Gráfico 17 

mostra o percentual das respostas:  

 

Gráfico 17 – Resposta à questão 1.5 

Fonte: o autor. 
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Em síntese, a questão 1 mostra que, em geral, os respondentes estavam satisfeitos com 

os canais de comunicação do curso. Esses canais eram, essencialmente, a ferramenta mensagem 

e os fóruns de dúvida do AVA e, eventualmente, a troca de e-mails (item 1.3). A questão 

também mostra que a atuação da tutoria, tanto em relação à qualidade dos feedbacks das 

atividades quanto em relação à prontidão das respostas, era, via de regra, satisfatória para a 

maioria dos respondentes (itens 1.4 e 1.5).  A questão também mostra que apenas parte dos 

alunos sempre buscava solucionar suas dúvidas junto aos tutores. Mais de 2/3 o fazia “às vezes” 

ou apenas “raramente”. Por ora, não é possível concluir se os alunos que não buscavam a ajuda 

da tutoria continuamente utilizavam outras formas autônomas de elucidação. Pode-se 

conjecturar que isso ocorresse. Também é possível perceber que a busca de auxílio entre os 

colegas era mínima entre os respondentes. O item 1.2 mostra que 45% deles nunca o fizeram, 

contra 14% que o faziam sempre (41% o faziam “às vezes” ou “raramente”). Este caso parece 

indicar que a interação aluno-aluno era, no mínimo, limitada, de modo que a maioria não 

percebia nos seus colegas fonte de auxílio e companheirismo ao longo do curso. 

A segunda questão do questionário oferecia 10 fatores para que fossem classificados 

segundo a importância que tiveram na decisão dos respondentes em desistir do curso. A 

classificação poderia ser como “muito importante”, “importante”, “de pouca importância” e 

“sem importância”, além da opção “não sei responder”, como mostra o Quadro 25:  

  

Quadro 25 – Pergunta 2 e os índices de respostas 

2. Classifique os fatores, listados abaixo, de acordo com a importância que tiveram em sua decisão de desistir do 

curso de Teologia a distância da FLAM (uma opção para cada afirmação):  

Fatores 
Muito 

importante 
Importante 

De pouca 

importância 

Sem 

importância 

Não sei 

responder 

2.1. Ausência ou demora no 

atendimento dos tutores e/ou falta 

de clareza nas devolutivas 

(feedbacks) das atividades  

9% 14% 18% 55% 4% 

2.2. Dificuldades em conciliar as tarefas 

profissionais, familiares ou sociais 

com o tempo necessário para me 

dedicar aos estudos  

50% 18% 14% 18% 0% 
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2.3. Dificuldades financeiras (pessoal, 

familiar e/ou do mantenedor)  
41% 14% 18% 27% 0% 

2.4. Dificuldades no uso do 

computador/internet e/ou do 

ambiente virtual de aprendizagem  

5% 9% 9% 77% 0% 

2.5. Dúvidas sobre os conteúdos e/ou 

sobre as atividades, não 

conseguindo acompanhar o curso  

0% 9% 18% 68% 5% 

2.6. Falta da presença ou auxílio dos 

professores e/ou tutores  
4% 14% 14% 64% 4% 

2.7. Falta da presença ou do auxílio dos 

colegas de curso  
0% 0% 9% 86% 5% 

2.8. Falta de adaptação em estudar a 

distância  
0% 9% 23% 64% 4% 

2.9. Problemas de saúde (pessoal ou na 

família)  
9% 4% 9% 73% 5% 

2.10. Reprovação em várias disciplinas 

e/ou não realização dos estágios  
14% 4% 18% 59% 5% 

Fonte: o autor.  

  

Para o fator apresentado no item 2.1, “ausência ou demora no atendimento dos tutores 

e/ou falta de clareza nas devolutivas (feedbacks) das atividades”, 2 alunos responderam que ele 

foi “muito importante” na decisão de desistir do curso, enquanto 3 afirmaram ter sido 

“importante”, 4 como “de pouca importância” e a maioria, 12, “sem importância”. Outro aluno 

afirmou não saber responder. O Gráfico 18, adiante, mostra o percentual de respostas do item. 

É interessante observar como os 2 alunos que manifestaram que as dificuldades em 

relação aos feedbacks dos tutores foram muito importantes em sua decisão de evadir, 

responderam alguns os itens da questão anterior. A14 afirmou que apenas “às vezes” buscava 

auxílio dos tutores para suas dúvidas; que “nunca” procurava auxílio dos colegas; que os canais 

de comunicação eram “sempre” eficazes; que somente “às vezes” os tutores forneciam 

devolutivas que o ajudavam no esclarecimento de dúvidas e que somente “às vezes” isso ocorria 

em tempo hábil para realizar as atividades da disciplina. Por outro lado, A16 afirmou que apenas 

“às vezes” buscava auxílio dos tutores para suas dúvidas, mas que “sempre” o fazia em relação 

aos colegas; para ele, “às vezes” os canais de comunicação eram eficazes; os tutores “nunca” 

forneciam devolutivas que pudessem ajudá-lo no esclarecimento de dúvidas e que “às vezes” o 

feedback ocorria em tempo hábil.  
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Gráfico 18 – Resposta à questão 2.1 

Fonte: o autor. 

  

O segundo fator, apresentado no item 2.2, refere-se às dificuldades em conciliar as 

tarefas profissionais, familiares ou sociais com o tempo necessário para o aluno se dedicar aos 

estudos. Enquanto 11 alunos responderam que esse fator foi “muito importante” em sua decisão 

de desistir do curso, 4 afirmaram que ele foi “importante”, 3, “de pouca importância”, e outros 

4, “sem importância”. A opção “não sei responder” não obteve resposta. O Gráfico 19 mostra 

o percentual das respostas do presente item: 

 

Gráfico 19 – Resposta à questão 2.2 

Fonte: o autor. 
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  O item 2.3 refere-se ao fator “dificuldades financeiras (pessoal, familiar e/ou 

do mantenedor)”. Para 9 respondentes, esse fator foi “muito importante” em sua decisão de 

desistir do curso; 3 afirmaram ter sido “importante”, 4, “de pouca importância”, e 6, “sem 

importância”. Nenhum aluno respondeu “não sei responder”. O Gráfico 20 mostra os 

percentuais de resposta deste item:  

 

Gráfico 20 – Resposta à questão 2.3 

Fonte: o autor. 

  

O problema da gestão do tempo e as dificuldades financeiras, apresentados nos itens 2.2 

e 2.3, respectivamente, estão entre os motivos mais citados para a evasão do curso de Teologia 

a distância, como veremos na questão 6, adiante. Em especial, o apontamento do fator tempo 

está em concordância com o que foi descrito na revisão de literatura, que o apresenta como um 

dos principais motivos para a evasão. 

O quarto item apresentou o fator “dificuldades no uso do computador/internet e/ou do 

ambiente virtual de aprendizagem”. Apenas 1 aluno afirmou que este fator foi “muito 

importante” em sua decisão de desistir do curso. Afirmaram ter sido “importante” ou “de pouca 

importância” 2 alunos cada, e outros 17 afirmaram que o fator era “sem importância” em sua 

decisão e nenhum afirmou não saber responder, como mostra o Gráfico 21: 
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Gráfico 21 – Resposta à questão 2.4 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor. 

 

O item 2.5 apresentou o fator “dúvidas sobre os conteúdos e/ou sobre as atividades, não 

conseguindo acompanhar o curso” e obteve as seguintes respostas: 2 alunos afirmaram que esse 

fator foi “importante” em sua decisão de desistência; 4 afirmaram ter sido “de pouca 

importância” e 15 responderam ter sido “sem importância”. Outro aluno afirmou não saber 

responder e nenhum escolheu a opção “muito importante”. O Gráfico 22 apresenta os seguintes 

percentuais: 

 

Gráfico 22 – Resposta à questão 2.5 

Fonte: o autor. 
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O sexto fator apresentado aponta a “falta da presença ou auxílio dos professores e/ou 

tutores” como fator decisivo para a desistência do curso. Para 1 aluno, esse fator foi “muito 

importante” em sua decisão. Para 3, foi “importante”; outros 3 disseram que foi “de pouca 

importância”, enquanto 14 afirmaram ser “sem importância” e 1 afirmou não saber responder. 

Os percentuais das respostas podem ser vistos no Gráfico 23:  

 

Gráfico 23 – Resposta à questão 2.6 

Fonte: o autor. 

 

O item 2.7 apresentou o fator “falta da presença ou do auxílio dos colegas de curso” e 

obteve as seguintes respostas: 2 alunos responderam que esse fator foi “de pouca importância”; 

19 afirmaram sê-lo “sem importância” e 1 não soube responder. As opções “muito importante” 

e “importante” não foram selecionadas. O Gráfico 24 mostra os percentuais desse item.  

É interessante traçar um paralelo entre as respostas do item atual e do anterior. No item 

2.6, 64% dos ex-alunos relatou que a falta da presença ou do auxílio dos professores não teve 

importância em sua decisão de desistir no curso. Por sua vez, no item 2.7, 86% dos ex-alunos 

afirmou que a falta da presença dos colegas de curso, também, não teve qualquer importância 

em tal decisão. Note-se, porém, que a revisão de literatura aponta que o sentimento de solidão 

está entre os motivos que causam desânimo nos alunos e, por fim, os conduz à evasão. Em 
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conformidade com a resposta a estes dois itens é possível conjecturar que ou não perceberam 

uma sensação de solidão ao longo do curso, ou que a “distância” de professores e colegas não 

tenha se revelado um problema para a maioria dos que responderam ao questionário. 

 

Gráfico 24 – Resposta à questão 2.7 

Fonte: o autor. 

 

No oitavo item da questão 2, foi apresentado o fator “falta de adaptação em estudar a 

distância”. Não houve resposta para a opção “muito importante”, enquanto 2 afirmaram que 

esse fator foi “importante”, 5, “de pouca importância” e 14, “sem importância. Ainda 1 outro 

aluno não soube responder. O Gráfico 25 mostra os seguintes percentuais: 

 

Gráfico 25 – Resposta à questão 2.8 

Fonte: o autor. 
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No item 2.9, o fator apresentado relacionava-se com “problemas de saúde (pessoal ou 

na família)”. Dois alunos responderam que esse fator foi “muito importante” em sua decisão de 

desistir do curso. Para outro, esse fator foi “importante”, enquanto 2 afirmaram ser “de pouca 

importância” e a maioria, 16, “sem importância”. Ainda, 1 outro afirmou não saber responder. 

O Gráfico 26 mostra os percentuais do item 2.9: 

 

Gráfico 26 – Resposta à questão 2.9 

 

Fonte: o autor. 

  

No último item da questão, 2.10, foi apresentado o fator “reprovação em várias 

disciplinas e/ou não realização dos estágios”. Responderam que esse fator foi “muito 

importante” em sua decisão de desistir do curso 3 alunos. Para 1 aluno, esse fator foi 

“importante”, enquanto 4 registraram que foi “de pouca importância”. Para outros 13 alunos, 

esse fator foi “sem importância” e ainda um outro não soube responder. Os percentuais da 

resposta a esse item podem ser vistos no Gráfico 27, adiante. 

Analisando as repostas dos vários itens da questão 2, é possível perceber que os 

respondentes, em sua maioria, não tiveram dificuldades relacionadas com a atuação da tutoria 

(item 2.1) ou dúvidas em relação às disciplinas (item 2.5), nem sentiram a ausência do professor 

ou dos colegas em seus estudos (itens 2.6 e 2.7, respectivamente), nem dificuldades de 
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adaptação quanto a estudar a distância (item 2.8). Também não houve maiores dificuldades em 

relação ao uso do computador, internet e AVA (item 2.4), nem reprovações em disciplinas ou 

problemas em relação a não realização dos estágios (item 2.10), nem mesmo com problemas de 

saúde, quer pessoal, quer na família (item 2.9). As maiores dificuldades estiveram relacionadas 

a gestão do tempo (item 2.2) e problemas financeiros (item 2.3). 

 

Gráfico 27 – Resposta à questão 2.10 

 Fonte: o autor. 

  

A questão de número 3 procurava saber como era a gestão do tempo para os estudos, se 

havia alguma dificuldade a respeito. Oito alunos responderam que não tinham dificuldades a 

respeito; 13 alunos responderam que tinham alguma dificuldade e outro deu uma resposta que 

não é clara sobre se enfrentou ou não dificuldades a respeito. Nela,20 A19 afirma: “na verdade 

completei o curso, ficou faltando apenas o TCC porque não tinha acesso à internet”. Portanto, 

o aluno não relata se teve ou não dificuldades em relação à gestão do tempo. É possível 

conjecturar que, tendo em vista o fato de ter concluído todas as disciplinas, a gestão do tempo 

não tenha sido um problema. O Gráfico 28 mostra o percentual das respostas da questão 3: 

 

                                            
20 Doravante, as “falas” dos ex-alunos e das tutoras serão transcritas in natura, isto é, sem qualquer correção 
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Gráfico 28 – Resposta à questão 3 

Fonte: o autor. 

 

É interessante destacar que, entre aqueles que afirmaram que conseguiam separar tempo 

suficiente para estudar, A16 afirmou que estava consciente da exigência de dedicar-se aos 

estudos desde o início e, assim, diz o aluno, “tempo nunca foi um problema”. Entretanto, em 

seguida o aluno declara que, não se sentindo desafiado, retirou o curso de suas prioridades. Em 

outras palavras, ao desmotivar-se, deixou de dedicar o tempo necessário aos estudos. 

Dentre aqueles que não conseguiam separar tempo suficiente para o estudo, 6 

descreveram limitações devidas às demandas profissionais (incluindo viagens e o trânsito), 

tarefas familiares ou problemas pessoais. Dois alunos relataram que as dificuldades com a 

gestão do tempo se deviam a estarem realizando outro curso paralelamente e outros 2 

ressaltaram que a matéria acumulava. Em especial, 2 respostas relataram dificuldades com 

a gestão do tempo necessário, porém, em sentido inverso. Enquanto A7 afirmou que “conseguia 

separar, mas com o passar do tempo foi se tornando difícil fazer essa conciliação”, A9 

afirmou que, inicialmente, havia dificuldades, sim, mas “ao longo do curso foi ficando mais 

fácil”. Vale notar que, contraditoriamente, A9 respondeu na questão 2.2 que a dificuldade de 

conciliar as tarefas profissionais, familiares ou sociais com o tempo necessário para se dedicar 

aos estudos foi “muito importante” na sua decisão de desistir do curso. 
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Por fim, A12 deixou claro que a falta de tempo foi o motivo de sua desistência. Note-se 

que ao responder os itens da questão 2 (que tratava sobre o grau de importância de diversos 

fatores na decisão de evadir), A12 afirmou serem “sem importância” todos os itens perguntados, 

exceto o item 2.2 que tratava sobre a dificuldade em conciliar as tarefas profissionais ou sociais 

com o tempo necessário aos estudos, para a qual afirmou ser “importante”. Um resumo dos 

temas que emergem na questão 3 pode ser visto no Quadro 26: 

 

Quadro 26 – Relatos sobre dificuldades com a gestão do tempo 

Relatos Valores 

Demandas de atividades limitavam o tempo de estudo  6 (46%) 

A matéria acumulava  2 (15%) 

Fazia outro curso ao mesmo tempo  2 (15%) 

A dificuldade com a gestão do tempo foi o motivo da desistência  1 (8%) 

Difícil no início, foi melhorando com o tempo  1 (8%) 

Fácil no início, foi dificultando com o tempo  1 (8%) 

  13 (100%) 

Fonte: o autor.  

  

Na quarta pergunta, foi solicitado que os alunos descrevessem “como era a sensação de 

estudar a distância”, ou seja, como eles se sentiam “diante da responsabilidade de estudar sem 

ter colegas ao lado e a presença do professor diariamente”. Quinze responderam sensações de 

viés positivo e 7 responderam sensações de viés negativo, conforme mostra o Gráfico 29:  

 

Gráfico 29 – Resposta à questão 4 

Fonte: o autor. 
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Entre as respostas que apresentaram sensação positiva, há os que afirmaram que não 

tinham quaisquer dificuldades, outros que tinham um senso de que o sucesso dependia da 

própria dedicação ou disciplina e mesmo quem compreendia que tinha maior rentabilidade ao 

estudar sozinho. Destaque-se a afirmação de A14 que, não obstante não ter qualquer dificuldade 

em estudar a distância, reconhecia a importância do professor e buscava complementar o seu 

estudo com pesquisas na internet, “ouvindo pregações e estudos para melhor compreensão”, 

diz ele.  Por sua vez, A2 relata que era “muito diferente mesmo”, mas contava com a companhia 

da esposa, que também era aluna do curso. A única dificuldade relatada por ele estava ao deixar 

as atividades para entregar na última hora, gerando algum stress. Estas duas respostas 

destacadas mostram tanto a identificação de ambos alunos com a dinâmica de estudar sozinho, 

possivelmente fruto de seu estilo de aprendizagem (no primeiro caso), quanto a importância da 

companhia de um colega de curso (no segundo caso).  

Já nas respostas de viés negativo, é possível perceber o problema da desmotivação e a 

comparação entre estudar presencialmente e a distância, sendo este inferior àquele. Em ambas 

dificuldades, vê-se, especialmente, a associação dessas percepções com a ausência dos 

professores ou colegas de estudo e a limitação da interação entre eles como aspectos 

explicativos das sensações desses alunos. Destaque a resposta abreviada de A12: “difícil”! O 

Quadro 27 apresenta as descrições realizadas pelos alunos:  

 

Quadro 27 – Sensações sobre estudar sozinho 

Viés Temas/Descrições Respostas 

Positivo Sentia-se bem/Gostava 6 (27,3%) 

Não havia problemas 3 (13,6%) 

Acostumado/Desenvolveu disciplina 2 (9,1%) 

Compromisso/Consciente 2 (9,1%) 

Desafiador/Diferente 2 (9,1%) 

Negativo Desmotivante 3 (13,6%) 

Falta de diálogo/interação 3 (13,6%) 

“Difícil” 1 (4,5%) 

 22 (100,0%) 

Fonte: o autor. 



125 

Ao se realizar um cruzamento das respostas dos 7 ex-alunos que mostraram um viés 

negativo sobre a experiência de estudar sozinho com o que eles responderam nas questões 1 

(itens 1 e 2) e 2 (itens 6 e 7), têm-se os seguintes resultados, conforme mostra o Quadro 28: 

 

Quadro 28 – Frequência de interação e influência na decisão de evadir 

R

Respon-

dente 

Frequência de interação Influência na decisão de evadir 

1.1 – Buscava 

ajuda dos 

professores 

1.2 – Buscava 

ajuda dos colegas 

2.6 – Falta da 

presença dos 

professores 

2.7 – Falta da 

presença dos 

colegas 

A4 Raramente Nunca Importante Sem importância 

A5 Sempre Sempre Sem importância Sem importância 
A7 Às vezes Nunca Sem importância Sem importância 

A10 Sempre Nunca 
De pouca 

importância 
Sem importância 

A12 Raramente Nunca Sem importância Sem importância 
A19 Às vezes Às vezes Importante Sem importância 
A22 Raramente Nunca Sem importância Sem importância 

Fonte: o autor. 

 

Embora os 7 alunos tenham relatados sensações negativas sobre estudar sem a presença 

de professores ou colegas, somente 2 deles sempre buscaram ajuda dos professores, enquanto 

os demais o fizeram às vezes ou raramente. Em relação à busca por auxílio dos alunos colegas, 

apenas 1 sempre teve tal atitude, enquanto outro o fez às vezes e os demais nunca o fizeram. 

Conquanto para todos esses alunos a falta da presença dos colegas tenha sido sem importância 

na decisão de desistir do curso, a falta da presença do professor foi importante para 2 deles, 

sendo de pouca importância para outro e sem importância para os demais. 

É possível interpretar essas respostas no seguinte sentido: a maioria dos respondentes à 

questão 4 não relata dificuldades em relação a falta dos professores ou colegas ao estudar a 

distância, estudando de forma relativamente autônoma. Parte deles, porém, o sente. Todavia, 

para esses, tal dificuldade não se traduz, via de regra, em busca de maior interação com os 

tutores, muito menos com os demais alunos. Conjectura-se que isso possa ocorrer por 
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desconhecimento de como e quando fazê-lo, ou mesmo por falta de estímulo às interações com 

docentes e colegas ou mesmo em decorrência de dificuldades em relação ao tempo. 

A pergunta de número 5 buscava saber se o aluno se sentia devidamente orientado em 

como desenvolver os estudos e realizar as atividades. Dezessete alunos responderam que sim e 

5 responderam que não, como mostra o Gráfico 30: 

 

Gráfico 30 – Resposta à questão 5 

Fonte: o autor. 

 

Entre os que responderam que se sentiam devidamente orientados, 8 manifestaram que 

sempre foram orientados e suas eventuais dúvidas foram sanadas; 2 mencionaram que tinham 

poucas dúvidas, mas contatavam com o auxílio dos tutores; outro também relatou que, além 

dos tutores, buscava auxílio nos colegas. Dois respondentes afirmaram que tiveram dúvidas 

específicas. A13 destaca que a disciplina de Grego se mostrou “pedagogicamente complicada”. 

Já A14 afirma que conquanto as atividades fossem devidamente orientadas, não só 

havia excesso de atividades “de uma só vez”, como faltava orientação especificamente quanto 

à formatação dos trabalhos, sentindo-se desorientada nesse aspecto.  

Nas 5 respostas que afirmaram não haver orientação adequada, é possível destacar as 

afirmações de A16 e A22 de que, embora as atividades fossem devidamente orientadas, faltava 
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orientação sobre como desenvolver os estudos pessoais. Esses mesmos alunos complementam 

que as atividades não eram desafiadoras ou que a família também tem um papel na colaboração 

dos estudos. Outras duas respostas são interessantes: A4 destaca uma insegurança por não saber 

o que o professor esperava das atividades. Diz ele: “faltava a orientação da visão geral do 

assunto que poderia ser passada através de vídeos, isso nos permitiria entender qual era a 

posição do professor e o que ele esperava de respostas por exemplo nas atividades propostas”. 

Já A10 afirma: “tive dificuldade por não ter um modelo ou exemplo de como proceder nas 

tarefas”.  

Os temas descritos nas respostas podem ser vistos no Quadro 29: 

 

Quadro 29 – Descrições sobre as orientações para as atividades 

Resposta Descrições Respostas 

Sim Dúvidas sanadas/sempre foi orientado 8 (36,4%) 

Sem comentários complementares 3 (13,6%) 

Poucas dificuldades/Contava com auxílio dos tutores 2 (9,1%) 

Buscava ajuda nos colegas e tutores 1 (4,5%) 

Problemas apenas com Grego 1 (4,5%) 

Sentia-se seguro 1 (4,5%) 

Sim quanto as atividades, mas faltava orientação metodológica 1 (4,5%) 

Não Pouca orientação sobre como desenvolver o estudo 2 (9,1%) 

Achava o contato “burocrático” 1 (4,5%) 

Dificuldades com falta de exemplo ou modelo 1 (4,5%) 

Insegurança sobre o que o professor esperava 1 (4,5%) 

 22 (100,0%) 

Fonte: o autor.  

  

A sexta pergunta é dedicada a saber qual motivo levou o aluno a desistir do curso. Os 

motivos apresentados são vários, alguns associando-se a outros. Dificuldades em relação a 

gestão do tempo e dificuldades financeiras foram as mais citadas (7 cada uma). O fim da 

convalidação dos cursos de Teologia foi citado por 2 alunos.21 Outros 6 motivos 

                                            
21 Em 14/03/2014, o Conselho Nacional de Educação aprovou o Parecer 060, o qual não só instituía as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o curso de Teologia, como também extinguia a possibilidade de os diplomas dos 

cursos livres serem convalidados junto ao MEC a partir do prazo de 1 ano após a homologação do Parecer pelo 

Ministro da Educação. O Parecer, no entanto, só veio a ser homologado em 06/09/2016. 



128 

foram citados por 1 aluno cada: participando de outro curso paralelamente, dificuldade em 

relação à tutoria, dificuldade em relação ao estágio, falta de adaptação à EaD, o curso não 

correspondia aos anseios e problemas familiares, respectivamente, conforme o Gráfico 31: 

 

Gráfico 31 – Resposta à questão 6 

Fonte: o autor. 

 

Classificando os motivos relatados conforme as duas categorias de motivos para a 

evasão apresentadas por Abbad, Zerbini e Souza (2010), é possível verificar que 72,7% dos 

alunos apontaram fatores ligados ao seu próprio contexto para justificar a evasão, enquanto 

apenas 27,3% deles apontaram fatores ligados ao curso, conforme pode ser visto no Quadro 30: 

 

Quadro 30 – Categorias dos motivos de evasão 

Categorias Motivos de evasão Percentual 

Fatores ligados ao 

aluno e seu contexto 

Dificuldade na gestão do tempo 31,8% 

Dificuldades financeiras 31,8% 

Outro curso paralelo 4,55% 

Problemas familiares 4,55% 

Fatores ligados ao 

curso 

Fim da convalidação 9,1% 

Curso não correspondia às expectativas 4,55% 

Dificuldade em relação à tutoria 4,55% 

Dificuldades em relação ao estágio 4,55% 

Falta de adaptação à EaD 4,55% 

 (100%) 

Fonte: o autor. 
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Considerando o que foi exposto sobre a Teoria da Distância Transacional na revisão de 

literatura e os motivos apresentados pelos ex-alunos como causa da evasão, não é possível 

classificar os fatores ligados ao aluno e seu contexto dentro das variáveis diálogo, estrutura e 

autonomia. Por outro lado, dos fatores ligados ao curso, pode-se buscar vincular o motivo 

“dificuldade em relação à tutoria” à variável diálogo e os motivos “dificuldades em relação ao 

estágio”, “falta de adaptação à EaD” e, possivelmente, “curso não correspondia às expectativas” 

à variável estrutura. Entretanto, não é possível vincular o motivo “fim da convalidação” a 

qualquer das variáveis da distância transacional. De todo modo, apenas 18,2% dos respondentes 

apresentaram motivos de evasão que podem ser categorizados como decorrentes da distância 

transacional. 

A resposta à questão 6 pode, ainda, ser comparada com os resultados dos itens 2.2 e 2.3. 

A questão 2.2 apresentou que 11 alunos (50% dos respondentes) afirmaram que as dificuldades 

em conciliar as tarefas profissionais, familiares ou sociais com o tempo necessário para dedicar-

se aos estudos foram muito importantes na decisão de desistir do curso. Aqui, 7 alunos (31,8%) 

afirmaram que esse foi o motivo da desistência. Já a questão 2.3 apresentou que 9 alunos (41% 

dos respondentes) declararam que as dificuldades financeiras foram muito importantes em sua 

decisão de evadir, ante 7 alunos (31,8%) aqui. 

Além disso, é importante observar que entre os que desistiram por causa de dificuldades 

em relação à gestão do tempo, 3 alunos acrescentaram dificuldades pessoais, familiares ou 

profissionais e um outro acrescentou, também, a questão do fim da convalidação. O aluno que 

relatou a desistência devido a problemas familiares também acrescentou limitações de tempo 

para a realização dos estágios. Por fim, o aluno que relatou ter desistido por causa do fim da 

convalidação, também apontou as dificuldades financeiras como um segundo motivo da 

desistência. Assim, para esses, ainda que tenha havido um motivo específico (primário) para a 
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decisão de desistir do curso, outros fatores secundários também a influenciaram. O Quadro 31 

apresenta um resumo dos aspectos primários e secundários dessas respostas: 

 

Quadro 31 – Aspectos primários e secundários na decisão de evadir 

Aspecto Primário Aspectos Secundário 

Fim de Convalidação Financeiro 

Problemas familiares Dificuldades com estágio 

Tempo Demandas profissionais e familiares 

Questões de saúde pessoal e na família 

Questões familiares 

Fim da convalidação 

Fonte: o autor.  

  

Na pergunta seguinte, após o aluno ter manifestado o motivo que o levou a deixar o 

curso, foi questionado que tipo de auxílio a FLAM poderia ter-lhe oferecido para que isso não 

ocorresse, ou seja, que tipo de ajuda poderia ter contribuído para evitar a decisão de evadir.  

Dos 22 respondentes, 5 não relataram qualquer ação que a FLAM pudesse ter realizado 

preventivamente. Quatro alunos relataram que algum nível de bolsa de estudo poderia ter 

contribuído para que não desistissem do curso. Mudanças na metodologia das atividades ou na 

carga horária do curso foram apontadas por 3 alunos. Mudanças nas exigências referentes ao 

estágio e a oferta de vídeo-aulas foram relatados por 2 alunos cada. Quatro alunos relataram 

motivos diversos: oferta de outras opções de cursos, possibilidade de convalidar o curso livre, 

melhoria na qualidade da tutoria e ainda “um contato mais próximo” associado a auxílio 

financeiro foram ações citadas por um aluno cada. Nas duas respostas restantes, A11 afirmou, 

literalmente, não saber responder e a resposta de A3 foi classificada como “não falou 

claramente”.  

É interessante observar a resposta de A3, classificada como “não falou claramente”. 

Nela, A3 não expressa algo que a FLAM pudesse ter feito para que ele não desistisse, entretanto, 

seu relato deixa claro que enfrentou problemas financeiros e foi socorrido pela instituição. Diz 
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ele: “foi autorizado que fizesse o semestre completo e assim fiz podendo pagar mais adiante. 

Creio que a FLAM compreende bem o lado do aluno e até mesmo o seu processo de cobrança 

de mensalidades são bem equilibradas e não insistentes”. Em seguida, A3 sugere o envio de um 

contato que pudesse atualizá-lo quanto a sua situação acadêmica e, de modo complementar, a 

oferta de um auxílio financeiro. A esse respeito, diz ele: “Se tivesse um mês grátis pra quem 

está retomando as atividades, eu ficaria bem estimulado a voltar”. O Gráfico 32, adiante, mostra 

os percentuais das respostas à questão 7: 

 

Gráfico 32 – Resposta à questão 7 

Fonte: o autor.  

 

É possível perceber que aqueles que afirmaram que não havia nada que FLAM pudesse 

ter feito para evitar que desistissem, o fizeram ou por dificuldades de tempo ou por problemas 

financeiros. Pelo menos 3 deles (A13, A15 e A18) expressam que a instituição lhes deu alguma 

forma de assistência enquanto estudavam, conforme mostra o Quadro 32: 

 

Quadro 32 – Motivo da desistência e relato da questão 7 

Aluno 
Motivo original 

(Questão 6) 
Relato (Questão 7) 

A12 Tempo “Nada importante, não consegui acompanhar mesmo.” 

A13 
Tempo “No meu caso, nenhum. A FLAM, aliás, nos contatos que mantive, sempre 

me pareceu uma instituição aberta e compreensiva o suficiente.”  
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A14 
Tempo “A FLAM não me ofereceu motivos para desistir, apesar de algumas 

dificuldades relatadas.” 

A15 Tempo “Não foi falta de assistência.” 

A18 Financeiro “Não tenho o que falar. Sempre foram atenciosos e fizeram o que podiam.” 

Fonte: o autor. 

 

A última pergunta procurou saber o que faria com que o aluno voltasse a estudar a 

distância novamente. A maioria das respostas, 9 delas, relatou questões de motivação pessoal, 

tais como ter cursos de seu interesse, poder estudar em casa ou resolver problemas pessoais, 

dentre outros. O segundo aspecto, citado por 6 alunos, relaciona-se às possibilidades de 

tempo e inclui a diminuição da demanda profissional ou terminar outro curso. O terceiro 

aspecto, citado por 4 alunos, diz respeito às questões financeiras, incluindo a obtenção de bolsa 

de estudo ou simples melhoria na situação financeira. Outros 3 alunos citaram melhorias na 

metodologia das atividades do curso, tais como oferta de vídeo-aulas ou transmissão ao vivo 

das aulas presenciais. Os percentuais podem ser vistos no Gráfico 33: 

 

Gráfico 33 – Resposta à questão 8 

Fonte: o autor.  

 

É importante observar que nenhum respondente afirmou que não estudaria a distância 

novamente. Além disso, 7 alunos, ao fazerem o relato do que os levaria a realizar um curso a 

distância mais uma vez, adicionaram à resposta algum aspecto complementar. Conforme é 
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mostrado no Quadro 33, na categoria “motivações pessoais diversas”, A12 estudaria a distância 

novamente se houvesse um curso de seu interesse e se pudesse organizar sua agenda pessoal; 

“qualquer motivo”, já que gosta da EaD, levaria A16 a estudar a distância de novo, desde que 

o curso apresentasse maior organização e a tutoria possibilitasse uma interação qualificada. Na 

categoria “possibilidade de tempo”, A19 argumenta que a falta de tempo e a falta de um curso 

presencial em sua cidade o levariam a estudar através da EaD, ao passo que A21 o faria se 

tivesse tempo e encontrasse um curso com menor custo. Na categoria “melhoria 

financeira/bolsa de estudo”, a necessidade de ser um curso mais barato seria importante para 

A10, desde que o curso também possibilitasse um contato maior com o professor e maior 

suporte ao aluno. Na categoria “metodologia das atividades”, A2 afirmou que a oferta de vídeo-

aulas e, também, de livros digitais o faria estudar a distância novamente, enquanto A3 faria um 

curso a distância desde que as atividades não se limitassem ao texto escrito e que fosse possível 

transmitir as aulas presenciais por streaming (ao vivo). 

 

Quadro 33 – Relato principal e aspectos complementares nas respostas à questão 8 

Categoria Aluno Relato principal Aspecto(s) complementar(es) 

Motivações pessoais 

diversas 

A12 Curso do interesse Organizar a agenda pessoal 

A16 “Qualquer motivo”/Gosta da 

EaD 

Maior organização do curso e interação 

qualificada com a tutoria 

Possibilidade de tempo A19 Falta de tempo Falta de curso presencial na cidade 

A21 Tempo Custo 

Melhoria financeira/ 

bolsa de estudo 

A10 Baixo custo Contato maior com professor e maior 

suporte 

Metodologia das 

atividades 

A2 Vídeo-aulas Livros digitais 

A3 Atividades não se limitarem a 

texto escrito 

Streaming das aulas presenciais 

Fonte: o autor.  

 

Desta forma, é possível perceber que não apenas a decisão de desistir de um curso pode 

ter múltiplas influências, como também a decisão de encarar novamente um curso a distância. 

As respostas conjugam o interesse pessoal com possibilidades de agenda, limitações em relação 

ao tempo com oferta em local próximo, limitações de tempo e de dinheiro, dentre outros. Em 
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especial, nas respostas de A2, A3, A10 e A16, é possível perceber as características que esses 

ex-alunos gostariam de encontrar em um curso a distância caso voltassem a estudar nessa 

modalidade. 

 

4.2 Entrevistas às Tutoras 

 

As tutoras entrevistadas para esta pesquisa atuam no curso livre de Teologia a distância 

há vários anos. Uma delas está desde o início, em março de 2011, e a outra, desde fevereiro de 

2013.22 As entrevistas, realizadas através do chat do Skype, tiveram o objetivo de conhecer a 

percepção delas acerca da evasão e como a tutoria se relaciona com esse fenômeno. Como 

registrado acima, na subseção 3.2.2 Aplicação da Entrevista, as tutoras receberam o 

identificador “T1” e “T2”, conforme a ordem de coleta das respostas. 

A primeira questão tratou sobre a percepção da tendência de um aluno evadir: “Quando 

você está tutoreando uma disciplina, você percebe que um aluno tende a desistir do curso?”. T1 

destacou que é possível ter essa noção pela ausência do aluno nas atividades e também quando 

busca contatar o aluno ausente e este não lhe dá qualquer retorno. Para T1, isto seria um sinal 

de que o mesmo não está acompanhando a disciplina em que está matriculado. Além disso, T1 

afirmou que há alguns alunos “que sempre estão inscritos, mas nunca realizam as atividades. 

Parece que são apenas alunos ‘ouvintes’, mas que na realidade são alunos regulares que não 

realizam as atividades propostas”. Por sua vez, T2 destacou que a percepção de uma possível 

evasão se dá pelo fato de o aluno demorar a realizar as tarefas ou fazê-las na última hora ou 

mesmo não caprichar nelas. 

 Questionadas se esses aspectos acontecem com frequência, T1 afirmou que isso ocorre 

com pelo menos 2 a 3 alunos em todas as disciplinas que tutoreia. Já T2, disse “não muito”. 

                                            
22 Apesar de ter assumido a tutoria apenas em 2013, esta tutora faz parte da equipe EaD desde o início, pois também 

atua como revisora dos materiais e é a responsável por elaborar as atividades (tarefas e fóruns) das disciplinas. 
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Neste ponto, T2 foi questionada sobre o que faz quando isso ocorre. Ela respondeu que envia 

mensagens encorajando o aluno, perguntando como ele está, o que ocorreu e como poderia 

ajudar.  

Ambas foram questionadas se, ao tentar contato com esses alunos ausentes, eles 

apresentam o motivo da possível desistência. T1 afirmou que poucos dão esse tipo de retorno, 

porém, os que dão, relatam problemas com a “rotina corrida” e questões pessoais. T2 afirmou 

que, em geral, eles lhes dão retorno e contam seus problemas particulares. Como feedback, T2 

procura encorajá-los. Segundo ela, já recebeu mensagens de alunos que afirmaram que não 

desistiram, justamente, por causa do apoio recebido. T2 também relatou que, em geral, os 

motivos alegados para a evasão são problemas pessoais, de saúde ou familiares e também falta 

de tempo. E complementou: “Não me lembro de alguém me falar que ia desistir por algum 

desgosto com a faculdade, ou com o curso”. 

Questionadas se algum aluno manifestou alguma dificuldade com o curso, de modo que 

o deixasse desanimado ou pensando em desistir, T1 respondeu que nunca teve informação de 

que algum aluno estava desanimado ou pensando em desistir. No entanto, relatou ter recebido 

reclamações sobre a quantidade de atividades, em vista de cursarem várias disciplinas ao 

mesmo tempo. T1 comentou, também, que há alunos que “pensam que o curso online é mais 

fácil de fazer e imaginam que não haveria tanto trabalho como em um presencial e quando 

iniciam as atividades percebem que ele é tão intenso ou mais que um presencial”. T2, por sua 

vez, afirmou que nenhum aluno manifestou qualquer dificuldade que possa vir desanimá-lo 

relacionada diretamente ao curso. Contudo, relatou um caso específico. Diz ela: “às vezes eles 

ficam bravos com uma mudança na rotina do AVA, por exemplo, tinha uma tarefa que não sei 

porque o prazo de entrega era 23h15min e não 23h55 como todas as outras. Aí eles ficam 

bravos, porque não prestam muita atenção, mesmo que mando mensagens... mas é só conversar, 

explicar com calma e tudo fica certo”. 
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A questão seguinte procurou saber se, na perspectiva das tutoras, há algum fator no 

curso que pode contribuir para que o aluno desanime e, por fim, evada. T1 respondeu que isso 

é algo relativo e que “depende muito do comprometimento e empenho do aluno”. Na visão dela, 

dependendo do “propósito” do aluno, as exigências do curso podem ser vistas como um desafio 

ao seu amadurecimento ou como um dever meramente burocrático; neste caso, podendo se 

tornar motivo de evasão. T2, por sua vez, afirmou que não e brincou: “o curso da FLAM é 

perfeito”. T2 reforçou, ainda, que a sua percepção é de que o desânimo dos alunos se relaciona 

às dificuldades pessoais. 

Neste momento foi pedido que as tutoras pensassem no inverso, isto é, se há algo no 

curso que contribua para que o aluno não evada. T1 destacou o conteúdo do curso e o fato de 

que alguns alunos reconhecem o curso como oportunidade de aperfeiçoamento para cumprir 

sua vocação. T2 afirmou que as tarefas e fóruns “são atraentes” e que “apresentam desafios 

possíveis” e ainda destacou o relacionamento com o tutor como fator estimulante. Para T2, se 

o aluno percebe que o tutor está presente e se importa com ele, isso faz diferença em seu 

percurso. 

Ao pedir que as tutoras relatem como é realizado o acompanhamento dos alunos, T1 

falou do contato inicial, através da ferramenta mensagem do AVA, quando de uma nova 

disciplina; o envio de mensagens de alerta dos prazos, semanalmente; a verificação da lista de 

acesso e o envio de mensagem e e-mail aos que não estão acessando. T1 também relatou os 

fóruns de dúvidas, para responder aos alunos, e os feedbacks das atividades, os quais informam 

não só a nota alcançada, mas também a justificam. T2, por sua vez, relatou o mesmo processo 

informando por T1 e destacou que “de vez em quando” dava algumas dicas aos alunos. 

Neste momento, as tutoras foram questionadas se oferecem algum acompanhamento 

diferenciado quando algum aluno manifesta dificuldade. Segundo T1, em geral é o aluno que 

solicita o auxílio. Como tutora, diz ela, sempre envia mensagens colocando-se a disposição de 
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todos. Também relatou casos em que os alunos postam as atividades de forma errada e como 

procede especificamente para corrigir o fato. Já T2 afirmou que nunca teve uma experiência 

que exigisse um acompanhamento especial. Segundo ela, “há alunos que comunicam mais”, no 

caso, postam suas dúvidas no fórum destinado a isso.  

Uma vez que o contato entre tutores e alunos é realizado por meio da escrita, seja através 

do AVA seja através de e-mail, foi questionado se algum aluno já pediu alguma outra forma de 

contato, como por telefone ou por Skype, por exemplo. T1 respondeu que sim, que já houve 

pedidos para a existência de uma central onde pudessem tirar suas dúvidas via telefone. T2 

afirmou que já houve quem pedisse o telefone da secretaria da FLAM e quem a achou no 

Facebook, mas seria este um caso isolado. 

Ao serem questionadas sobre o que pensam acerca da estrutura do curso, isto é, tipos de 

atividades, prazos de entrega, etc., se é muito rígido ou não, T1 afirmou que as atividades são 

bem distribuídas; que as tarefas exigem maior preparo, mas são entregues quinzenalmente; que, 

eventualmente, algum aluno posta atividade incorretamente, mas que há alguma flexibilidade 

para que faça a correção. T1 afirmou, ainda, que o que pode trazer complicações ao aluno é a 

falta de organização da rotina de estudo, visto que cursam mais de 2 matérias 

concomitantemente. Já T2 afirmou achar que o curso é equilibrado, que é necessário haver 

regras e prazos e que há diálogo (com a coordenação) para flexibilizar prazos quando 

necessário. 

A pergunta seguinte buscou saber se as tutoras percebem se os alunos interagem uns 

com os outros com alguma regularidade, buscando auxílio mútuo, por exemplo. T1 afirmou 

acreditar que a única interação é a que ocorre nos fóruns das atividades e que se houver contatos 

fora do AVA, são raros. T2 afirmou que nos fóruns das atividades consegue perceber os que 

interagem e os que não. Ela intui que exista alguma interação fora do AVA, que os alunos se 

ajudam de alguma forma, mas não sabe precisar concretamente. Questionada sobre se a maioria 
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dos alunos interage nos fóruns das atividades, T2 afirmou que sim, pois isso conta na avaliação. 

Entretanto, diz ela, a interação é fraca e “os que interagem mesmo, com qualidade, são poucos”. 

Perguntadas se acham que os alunos são autônomos em seus estudos, T1 afirmou que a 

maioria age com maior autonomia, mas os que têm dificuldades com o uso do computador ou 

dificuldade para compreender algumas terminologias teológicas se mostram mais dependentes, 

diz ela. Nesses casos, T1 procura auxiliá-los seja enviando passo a passo com print da tela, seja 

na compreensão do conteúdo. T2 afirmou que há alguns alunos bem dependentes que, segundo 

ela, “nem leem a apostila e fazem perguntas para não ter que pensar muito”, e outros que são 

mais proativos. Aos de maior dependência, T2 estimula a leitura, envia links com textos 

adicionais e faz algumas perguntas para reflexão. 

As tutoras foram questionadas sobre o que a tutoria poderia fazer para ajudar a evitar a 

evasão dos alunos. T1 respondeu que acredita que, no curso, é dado uma boa assistência aos 

alunos, que o relacionamento aluno-tutor deve ser “de mão dupla”, isto é, “da mesma forma 

que a tutoria está sempre disponível ao aluno e suas necessidades, o aluno precisa nos procurar 

para que seja auxiliado”. T2 respondeu que é importante “comunicar sempre”, chamar o aluno 

pelo primeiro nome e sempre perguntar em que pode auxiliá-lo, de forma a “fazer o aluno sentir 

que não está sozinho”. 

Por fim, as tutoras foram questionadas se gostariam de acrescentar algo que não tenha 

sido perguntado. T1 afirmou a importância de ressaltar que a tutoria é resultado do 

relacionamento com o grupo. Assim, diz, ao trabalhar com um grupo de alunos que interagem, 

isso facilita o trabalho; porém, se o grupo não responde aos contatos, o trabalho fica “mais 

cansativo e menos produtivo”. Para T2, o tutor necessita ter uma base pedagógica para poder 

se colocar no lugar do aluno e refletir por que ele não está entendendo determinado aspecto. 

Para ela, “tutorear é um desafio, fazer diminuir a distância por meio das interações exige 

preparo, capacitação e aperfeiçoamento constante”, afirma. 
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Com base nas respostas colhidas em ambas as entrevistas, é possível sintetizar a leitura 

que as tutoras fazem sobre o curso livre de Teologia a distância e o fenômeno da evasão, 

conforme mostra o Quadro 34: 

 

Quadro 34 – Perspectivas das tutoras sobre o curso livre de Teologia a distância 

Possíveis sinais de 

evasão 
 Ausência (parcial ou plena) nas atividades; 

 Deixar para realizar as atividades na última hora; 

 Fazer as atividades relaxadamente. 

Frequência  Baixo índice ao longo das disciplinas. 

Motivos alegados para 

a evasão 
 Problemas de ordem pessoal; 

 Dificuldades relacionadas ao tempo para a disciplina. 

Dificuldades ao longo 

das disciplinas 
 Quantidade de atividades e número de disciplinas ao mesmo tempo; 

 Ideia de que estudar a distância seria mais fácil; 

 Dificuldades com mudança de rotina acerca dos prazos. 

Motivos para 

permanecer (não 

evadir) 

 Encarar exigências do curso como desafio e com disposição; 

 Qualidade do conteúdo; 

 Qualidade das atividades; 

 Presença do tutor. 

Formas de 

acompanhamento e 

interação tutor-aluno 

 Ferramenta Mensagem e fórum de dúvidas, no AVA; 

 Eventualmente, e-mails; 

 Essencialmente escritas. 

Interação/diálogo 

aluno-aluno 
 Não é evidente; 

 Limitado aos fóruns das unidades; 

 Participação limitada e/ou burocrática. 

Estrutura do curso  Atividades propostas e distribuídas com equilíbrio; 

 Flexibilização dos prazos, quando e se necessário. 

Autonomia dos alunos  Alguns necessitam de maior cuidado/acompanhamento. 

Contribuição da tutoria 

quanto à evasão 
 Oferecer boa assistência ao aluno; 

 Comunicar-se continuamente e de forma personalizada. 

Fonte: o autor, com base nas entrevistas das tutoras. 

 

4.3 Síntese dos Resultados Encontrados 

 

Nesta última parte da seção 4, busca-se realizar o tratamento dos dados encontrados no 

questionário e, complementarmente, na entrevista. Esse tratamento é realizado tendo como 

referencial as variáveis diálogo, estrutura e autonomia da Teoria da Distância Transacional, em 

especial, e a exposição sobre o fenômeno da evasão. 

Tendo em vista a variável diálogo, que trata da interação entre alunos e professores ao 

longo do processo de ensino e aprendizagem, é possível perceber que ele ocorre, via de regra, 
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por iniciativa dos alunos e segundo a necessidade deles. Na questão 1.1, por exemplo, apenas 

32% dos respondentes afirmaram que sempre procuravam auxílio dos tutores para resolver 

dúvidas relacionadas ao conteúdo ou às atividades das disciplinas. Outros 41% o faziam 

algumas vezes e o restante (27%), raramente. Isto, no entanto, não parece ter sido um problema 

para a maioria dos respondentes, pois o fator “dúvidas sobre os conteúdos e/ou sobre as 

atividades, não conseguindo acompanhar o curso”, perguntado na questão 2.5, não teve 

qualquer importância na decisão de evadir para 77% dos alunos. Além disso, a ausência dos 

professores ou a falta de auxílio deles não teve importância na decisão de evadir para 64% dos 

que responderam à questão 2.6. Não há reclamação alguma quanto aos canais de comunicação, 

que são vistos por 59% dos que responderam à questão 1.3 como sempre eficazes e suficientes 

para aquelas interações destinadas ao esclarecimento das dúvidas ou resolução de dificuldades. 

Indo além do diálogo entre aluno e professor e verificando a sua ocorrência entre os 

alunos e seus pares, é possível verificar a sua mínima ocorrência. A questão 1.2 mostra que 

45% dos respondentes nunca procurou auxílio dos colegas para elucidar dúvidas. Apenas uma 

minoria (14%) o fazia sempre e o restante (41%) o fazia às vezes ou raramente. Na questão 2.7, 

também, 86% dos respondentes afirmaram que a falta da presença dos colegas ou a ausência de 

auxílio deles não teve qualquer importância na decisão de evadir. 

Pensando não apenas na quantidade, mas também na qualidade do diálogo, é possível 

notar que, na entrevista, T2 chega a dizer que a maioria dos alunos participa dos fóruns das 

unidades por causa da necessidade da nota, mas uma minoria o faz de forma qualificada. De 

fato, a contextualização da pesquisa mostra que os fóruns têm uma participação média entre 

60% e 80%, ainda que os alunos participem mais das tarefas (que envolvem pesquisa e redação) 

dos que das interações nos fóruns. Ainda, ambas as tutoras não sabem precisar se há diálogo 

dos alunos entre si. Intuem, porém, que possa existir com a mínima parte deles.  
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A revisão de literatura aponta que a falta de diálogo e o consequente sentimento de 

solidão está entre os principais motivos de evasão. A importância de se dinamizar os meios de 

interação, como estratégia de envolvimento dos alunos no processo de ensino e aprendizagem 

e de acolhimento deles em suas necessidades, recebe destaque em vários dos estudos relatados. 

No entanto, de acordo com os dados levantados no questionário com os ex-alunos e 

complementados nas entrevistas com as tutoras, a variável diálogo – e qualquer limitação do 

seu alcance ou prática – não foi um problema para a imensa maioria dos alunos e não incidiu 

na decisão de evadir. 

A variável estrutura aponta para o grau de rigidez ou flexibilidade que o curso é 

apresentado, isto é, seus objetivos, conteúdos, atividades etc. Embora o questionário não tenha 

apresentado, de forma direta, alguma questão a respeito da estrutura do curso, buscou fazê-lo 

de forma indireta. A questão 6, por exemplo, questionava qual o motivo que conduziu o aluno 

à desistência e retornou como resposta que 4,55% tinha dificuldade em relação às exigências 

do estágio supervisionado. A mesma porcentagem se repetiu quanto à falta de adaptação a 

estudar a distância e também quanto à falta de adaptação à metodologia EaD. Na mesma 

questão, um aluno que relatou ter desistido por problemas familiares também apresentou como 

aspecto secundário dificuldades em relação ao estágio. 

Na questão seguinte, número 7, aspectos ligados à estrutura foram citados por 32% dos 

que responderam qual tipo de auxílio a FLAM poderia ter oferecido para que a desistência do 

aluno fosse evitada. Os aspectos citados foram: revisão das exigências referentes aos estágios 

(9%), oferta de vídeo-aulas (9%), mudança de metodologia e carga horária das atividades 

(14%). Por fim, na questão 8, que procurava saber o que faria com que o aluno voltasse a estudar 

a distância novamente, 14% dos respondentes apontaram aspectos sobre melhoria da 

metodologia das atividades, portanto, questões vinculadas à variável estrutura. 
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Note-se, porém, que as porcentagens descritas acima estão, sempre, entre as menos 

citadas, ou seja, os aspectos vinculados à variável estrutura não se mostraram preponderantes 

na determinação da evasão do curso. Além dos apontamentos feitos pelos ex-alunos no 

questionário, as entrevistas com as tutoras retornaram que a estrutura do curso é compreendida 

(por elas) como equilibrada, com flexibilização relativa dos prazos das atividades, e que o único 

senão relatado pelos alunos seria a quantidade de atividades, visto que a expectativa deles era 

de que o curso a distância seria mais fácil que o congênere presencial. 

A variável autonomia do aluno, fruto da relação entre as variáveis diálogo e estrutura, 

trata do nível de liberdade que aluno possui para tomar decisões acerca do desenvolvimento do 

seu estudo, como ritmo, busca de recursos e auto-avaliação, dentre outras. Na perspectiva das 

tutoras, a autonomia está relacionada a quanto os alunos se mostravam necessitados e 

dependentes do auxílio delas. Nessa perspectiva, segundo elas, a maioria dos alunos mostra-se 

autônoma, conduzindo os seus estudos sem a necessidade de maiores intervenções.  

O fato de a maioria dos alunos demostrar, no questionário, um baixo índice de procura 

de auxílio, tanto dos tutores quanto dos colegas, até mesmo não sentindo a necessidade da 

presença deles, parece mostrar que eles conseguem desenvolver seus estudos com relativa 

autonomia e sucesso. Isso é reforçado pela questão 4, na qual foi perguntado como era a 

sensação de estudar a distância, “diante da responsabilidade de estudar sem ter colegas ao lado 

e a presença do professor diariamente”. A maioria (68%) descreveu sensações de viés positivo. 

Entre as respostas de viés negativo, as descrições apontaram a desmotivação e a falta de 

diálogo/interação como os problemas vivenciados no dia a dia. 

Conquanto o curso não permita a flexibilização do percurso do aluno, seja em relação 

ao currículo, seja em relação ao desenvolvimento de cada disciplina, os ex-alunos apontaram 

que estavam satisfeitos quanto às orientações recebidas para desenvolver seus estudos e quanto 

à eficácia dos contatos com os tutores para a resolução de possíveis dúvidas (que também pode 
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ser visto como um aspecto relacionado à estrutura do curso). Para a maioria deles (59%), os 

feedbacks dos tutores sempre ajudavam na resolução das atividades seguintes (questão 1.4) e 

sempre eram fornecidas a tempo de realizá-las (77% assim o afirma na questão 1.5). Também, 

68% dos alunos afirmou que a decisão de evadir do curso não foi influenciada, de forma alguma, 

por quaisquer dúvidas sobre os conteúdos ou atividades que, porventura, pudessem prejudicar 

o acompanhamento do curso (questão 5). 

Verifica-se, portanto, que também a variável autonomia não representou um problema 

para o desenvolvimento da maioria dos alunos e, assim, não incidiu de forma preponderante na 

decisão de evadir.  

Portanto, em síntese, ainda que, eventualmente, alguns alunos possam mencionar 

aspectos vinculados ao diálogo, à estrutura ou à autonomia como influenciadores da sua decisão 

de evadir; e ainda que, do ponto de vista meramente teórico, possa se estimar um alto nível de 

distância transacional para o curso (conforme relatado na subseção 3.1.2 O Nível de Distância 

Transacional do Curso); mesmo assim, os dados coletados no questionário com os ex-alunos e 

complementados pelas entrevistas com as tutoras apontam que as variáveis da distância 

transacional não podem ser assinaladas como decisivas ou majoritárias na decisão de evadir. 

Pelo contrário, a pesquisa apontou na questão 6 que a imensa maioria (72,7%) dos que 

responderam ao questionário desistiu ou por dificuldades na gestão do tempo ou por 

dificuldades financeiras (31,85% para cada um desses motivos). Motivos que podem ser 

relacionados diretamente ao desenvolvimento do curso foram apontados por 27,3% dos ex-

alunos, sendo que, possivelmente, apenas 18,2% podem ser vinculados às variáveis da Teoria 

da Distância Transacional. 

Também no item 2.2, as dificuldades em conciliar as demandas profissionais, familiares 

ou sociais com o tempo necessário para o aluno se dedicar aos estudos foram muito importantes 

na decisão de evadir de 50% dos respondentes ou, ao menos, importantes para outros 18%. Já 
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as dificuldades financeiras, no item 2.3, foram muito importantes para 41% ou importantes para 

mais 14% dos ex-alunos. Perguntados sobre a gestão do tempo, na questão 3, 59% respondeu 

que não conseguia separar tempo suficiente para estudar. Além disso, na questão 8, 27% 

afirmou que retornaria a estudar a distância novamente se houvesse possibilidade em relação 

ao tempo e outros 18% afirmou que o faria mediante bolsa de estudo ou melhoria financeira. 

Também ambas as tutoras relataram que, genericamente, as dificuldades pessoais e limitações 

quanto à disponibilidade de tempo eram os motivos mais citados entre os alunos para justificar 

a desistência do curso. 

Seguindo a categorização apresentada por Abbad, Zerbine e Souza (2010), que 

distinguem os fatores de evasão entre aqueles ligados ao aluno e seu contexto e aqueles ligados 

ao curso, a pesquisa mostra que os motivos mais apresentados pelos ex-alunos participantes 

foram aqueles ligados ao contexto discente.  

A descoberta de que a maioria dos ex-alunos que participou da pesquisa evadiu por 

causa de limitações quanto ao tempo ou por dificuldades financeiras é coerente com a revisão 

de literatura, que coloca estes dois motivos entre os principais ou mais recorrentes. Entretanto, 

esta descoberta contraria as hipóteses iniciais. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Ao encerrar o capítulo introdutório de sua obra Aprendizes e Mestres: a nova cultura da 

aprendizagem, Pozo (2002, p. 19) afirma que  

todos os pecados de aprendizagem se parecem (são produto de um desajuste entre 

resultados, processos e condições da aprendizagem) embora suas soluções difiram (...) 

todas as aprendizagens infelizes se parecem e as felizes o são cada uma à sua maneira. 

 

Entre os possíveis insucessos no processo de ensino e aprendizagem está a evasão. 

Também dela é possível afirmar que todos os motivos alegados para desistir de um curso são 

parecidos. Este trabalho buscou analisar o fenômeno da evasão em cursos a distância e examiná-

lo à luz da Teoria da Distância Transacional, tomando como estudo de caso o curso livre de 

Teologia a distância oferecido pela FLAM. 

Contando com a participação de 23,41% dos alunos evadidos, foi possível responder à 

questão norteadora da pesquisa, que buscava saber quais eram os motivos que conduziram os 

alunos a evadir do curso analisado, ao menos, quanto aos ex-alunos participantes. Considerando 

esse fato, é possível afirmar que a participação de menos de um quarto dos ex-alunos é uma das 

limitações da pesquisa. 

O resultado da pesquisa entre os ex-alunos participantes mostrou que os motivos mais 

alegados foram as dificuldades na gestão do tempo e dificuldades financeiras. Além disso, 

categorizando os vários motivos apresentados entre fatores ligados ao aluno e seu contexto e 

fatores ligados ao curso, a imensa maioria retornou motivos ligados à realidade pessoal do aluno 

e seu contexto imediato (72,7% contra 27,3%). 

Tal conclusão, de pronto, negou as duas hipóteses da pesquisa. A primeira afirmava que, 

ainda que os fatores externos ao curso, ligados ao aluno e seu contexto, pudessem ter 

influenciado na evasão dos alunos, os fatores internos ou ligados ao curso teriam sido 
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preponderantes para que isso ocorresse. De fato, a pesquisa revelou o inverso. Os fatores ligados 

ao aluno e seu contexto foram, inequivocamente, superiores aos fatores ligados ao curso.  

A segunda hipótese, por sua vez, afirmava que o alto índice de evasão do curso estaria, 

majoritariamente, relacionado às variáveis diálogo, estrutura e autonomia da Teoria da 

Distância Transacional. Esta hipótese foi negada pelo fato dos motivos mais relatados como 

causa de evasão estarem ligados a fatores externos ao curso, ou seja, ao próprio aluno e seu 

contexto. Apenas uma pequena parte dos motivos alegados poderia ser vinculada como 

decorrentes da distância transacional do curso. 

Considerando os objetivos da pesquisa, foi possível descobrir que os alunos e tutores 

possuem uma percepção positiva acerca do processo de ensino e aprendizagem do curso livre 

de Teologia a distância. No entanto, ainda que, ocasionalmente, alguns poucos alunos tenham 

relatados falhas ou limitações nesse processo (como falta de orientação para realizar as 

atividades, dificuldades em relação às exigências do estágio, falta de vídeo-aulas ou excesso de 

atividades, dentre outras), elas não foram majoritárias como motivo de evasão. 

Ao examinar os relatos das causas da evasão, a pesquisa conseguiu caracterizar apenas 

uma parte deles nas variáveis diálogo e estrutura da Teoria da Distância Transacional. Esta ação 

fazia parte do segundo objetivo deste trabalho e pode ser considerado a segunda limitação da 

presente pesquisa. A impossibilidade de caracterizar todos os motivos declarados como causa 

da evasão se deu, primeiramente, porque não foi possível categorizar aqueles motivos 

classificados como ligados ao aluno e seu contexto nessas variáveis. Em segundo lugar, dos 

motivos classificados como ligados ao curso, apenas quatro puderam ser categorizados nas 

variáveis diálogo e estrutura, restando a variável autonomia, sem um motivo a ela categorizado, 

e, ainda, sobrando um motivo que não pode ser categorizado em nenhuma das variáveis.  

Como parte do último objetivo da pesquisa e diante dos resultados nela colhidos, torna-

se possível propor algumas possíveis intervenções com vistas a minimizar o índice de evasão. 
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Tendo por base o que foi descrito na revisão de literatura e os motivos de evasão apontados 

pelos ex-alunos, bem como os demais aspectos observados na análise dos dados coletados, estas 

são as ações sugeridas para o tratamento contra a evasão no curso analisado: 

a) Criar mecanismos institucionais de acompanhamento do aluno, procurando 

conhecer o seu perfil para oferecer um atendimento personalizado, que considere 

suas necessidades e possa, assim, agir preventivamente contra a evasão; 

b) Investir na orientação contínua sobre as exigências do curso, desde o primeiro 

contato do candidato; no ensino de estratégias de gestão do tempo e técnicas de 

estudo e, ainda, na dinamização das atividades do curso; 

c) Diversificar os canais de comunicação entre alunos e professores, ampliar a 

interação (quantitativa e qualitativa) entre eles e incentivar a interação aluno-aluno 

a partir do conceito de comunidades de aprendizagem. 

 

Por fim, embora não tenha sido possível examinar todos os motivos de evasão à luz da 

Teoria da Distância Transacional, é razoável considerar que, tendo em vista a revisão de 

literatura realizada para este estudo, o fenômeno da distância transacional dispõe de conteúdo 

teórico suficiente para ser aplicado, no mínimo, na análise do desenho do curso livre de 

Teologia a distância e, vencendo as limitações da presente pesquisa, ser investigado em futuras 

pesquisas, tendo como objetivo examinar o nível de distância transacional do curso. 

Portanto, a pesquisa possibilitou revelar, ainda que limitadamente, os motivos de evasão 

do curso analisado, ofereceu corpo teórico para novas pesquisas e, também, possibilitou a 

reflexão de possíveis intervenções que podem ser aplicadas, o quanto antes, na oferta do curso. 
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APÊNDICE A 

Processo de autorização de pesquisa junto à Comissão de Ética de Pesquisa da PUC-SP 

 

Figura 1 – Comprovante de envio do projeto de pesquisa 

Fonte: Comissão de Ética de Pesquisa da PUC-SP. 
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APÊNDICE B 

E-mails de contato para a pesquisa 

 

Figura 2 – E-mail de 1º contato para a pesquisa` 

Fonte: o autor. 
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Figura 3 – E-mail de 2º contato para a pesquisa 

Fonte: o autor. 
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Figura 4 – E-mail de envio do link para participação na pesquisa 

Fonte: o autor. 
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APÊNDICE C 

Transcrição das respostas ao questionário pelos ex-alunos  

 

Quadro 35 – Respostas da Pergunta 1 

1 

Refletindo acerca da quantidade e qualidade das interações havidas entre você e os professores ou 

entre você e os colegas ao longo das disciplinas em que cursou, classifique as afirmações abaixo 

(uma opção para cada afirmação):  

[1. Eu buscava 

auxílio dos tutores 

para resolver 

minhas dúvidas em 

relação ao 

conteúdo e/ou 

atividades das 

disciplinas] 

[2. Eu procurava 

auxílio dos meus 

colegas de curso 

para resolver 

minhas dúvidas em 

relação ao 

conteúdo e/ou 

atividades das 

disciplinas] 

[3. Os canais 

disponíveis (AVA 

e e-mail) eram 

eficazes e 

suficientes para 

esclarecer minhas 

dúvidas ou 

dificuldades] 

[4. Os tutores 

forneciam 

devolutivas 

(feedbacks) das 

atividades de 

forma que me 

ajudavam no 

esclarecimento de 

dúvidas e na 

resolução das 

atividades 

seguintes] 

[5. Os tutores 

respondiam minhas 

dúvidas 

rapidamente ou em 

tempo hábil para 

eu realizar as 

atividades das 

disciplinas] 

A1 Sempre Raramente Sempre Às vezes Sempre 

A2 Às vezes Nunca Às vezes Sempre Sempre 

A3 Às vezes Às vezes Raramente Sempre Sempre 

A4 Raramente Nunca Sempre Às vezes Sempre 

A5 Sempre Sempre Sempre Sempre Sempre 

A6 Raramente Às vezes Sempre Sempre Sempre 

A7 Às vezes Nunca Às vezes Sempre Sempre 

A8 Raramente Nunca Sempre Sempre Sempre 

A9 Sempre Às vezes Sempre Às vezes Sempre 

A10 Sempre Nunca Às vezes Às vezes Sempre 

A11 Às vezes Sempre Sempre Sempre Sempre 

A12 Raramente Nunca Sempre Sempre Sempre 

A13 Às vezes Raramente Às vezes Sempre Sempre 

A14 Às vezes Nunca Sempre Às vezes Às vezes 

A15 Às vezes Nunca Sempre Às vezes Não sei responder 

A16 Às vezes Sempre Às vezes Nunca Às vezes 

A17 Raramente Raramente Sempre Sempre Sempre 

A18 Sempre Nunca Sempre Sempre Sempre 

A19 Às vezes Às vezes Raramente Raramente Raramente 

A20 Sempre Às vezes Às vezes Sempre Sempre 

A21 Sempre Raramente Sempre Sempre Sempre 

A22 Raramente Nunca Raramente Nunca Nunca 

Fonte: o autor, baseado do relatório do Google Forms.  
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Quadro 36 – Respostas da Pergunta 2 (1ª parte) 

2 

Classifique os fatores listados abaixo de acordo com a importância que tiveram em sua decisão de 

desistir do curso de Teologia a distância da FLAM (uma opção para cada afirmação):  

[1. Ausência ou 

demora no 

atendimento dos 

tutores e/ou falta 

de clareza nas 

devolutivas 

(feedbacks) das 

atividades] 

[2. Dificuldades 

em conciliar as 

tarefas 

profissionais, 

familiares ou 

sociais com o 

tempo necessário 

para me dedicar 

aos estudos] 

[3. Dificuldades 

financeiras 

(pessoal, familiar 

e/ou do 

mantenedor)] 

[4. Dificuldades no 

uso do 

computador/interne

t e/ou do ambiente 

virtual de 

aprendizagem] 

[5. Dúvidas sobre 

os conteúdos e/ou 

sobre as atividades, 

não conseguindo 

acompanhar o 

curso] 

A1 Sem importância 
De pouca 

importância 
Muito importante Sem importância 

De pouca 

importância 

A2 Sem importância Muito importante 
De pouca 

importância 
Sem importância Sem importância 

A3 
De pouca 

importância 
Importante Muito importante Sem importância Importante 

A4 Importante 
De pouca 

importância 
Muito importante Sem importância Sem importância 

A5 Sem importância Sem importância Muito importante Sem importância Sem importância 

A6 Sem importância Muito importante Sem importância Sem importância Sem importância 

A7 Sem importância Muito importante 
De pouca 

importância 
Importante Sem importância 

A8 Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância 

A9 Sem importância Muito importante Importante Sem importância Sem importância 

A10 Importante Muito importante Importante Importante Importante 

A11 Sem importância Muito importante Muito importante Sem importância Sem importância 

A12 Sem importância Importante Sem importância Sem importância Sem importância 

A13 Sem importância Muito importante Importante Sem importância Sem importância 

A14 Muito importante Muito importante 
De pouca 

importância 
Sem importância 

De pouca 

importância 

A15 Sem importância Muito importante Sem importância Muito importante Não sei responder 

A16 Muito importante Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância 

A17 
De pouca 

importância 

De pouca 

importância 
Muito importante 

De pouca 

importância 

De pouca 

importância 

A18 Não sei responder Muito importante Muito importante 
De pouca 

importância 
Sem importância 

A19 Importante Importante Sem importância Sem importância 
De pouca 

importância 

A20 
De pouca 

importância 
Importante Muito importante Sem importância Sem importância 

A21 Sem importância Sem importância 
De pouca 

importância 
Sem importância Sem importância 

A22 
De pouca 

importância 
Muito importante Muito importante Sem importância Sem importância 

Fonte: o autor, baseado do relatório do Google Forms.  
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Quadro 37 – Resposta da Pergunta 2 (2ª parte) 

  [6. Falta da 

presença ou auxílio 

dos professores 

e/ou tutores] 

[7. Falta da 

presença ou do 

auxílio dos colegas 

de curso] 

[8. Falta de 

adaptação em 

estudar a distância] 

[9. Problemas de 

saúde (pessoal ou 

na família)] 

[10. Reprovação 

em várias 

disciplinas e/ou 

não realização dos 

estágios] 

A1 Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância Importante 

A2 Sem importância Sem importância Importante Sem importância 
De pouca 

importância 

A3 
De pouca 

importância 

De pouca 

importância 

De pouca 

importância 
Sem importância Sem importância 

A4 Importante Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância 

A5 Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância 

A6 Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância Muito importante 

A7 Sem importância Sem importância Importante Sem importância 
De pouca 

importância 

A8 Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância 

A9 Sem importância Sem importância Sem importância Importante Sem importância 

A10 
De pouca 

importância 
Sem importância 

De pouca 

importância 
Sem importância Sem importância 

A11 Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância 

A12 Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância 

A13 Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância 

A14 Importante Sem importância 
De pouca 

importância 
Muito importante 

De pouca 

importância 

A15 Não sei responder Não sei responder Não sei responder Não sei responder Não sei responder 

A16 Muito importante Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância 

A17 
De pouca 

importância 

De pouca 

importância 

De pouca 

importância 

De pouca 

importância 

De pouca 

importância 

A18 Sem importância Sem importância Sem importância Muito importante Sem importância 

A19 Importante Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância 

A20 Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância 

A21 Sem importância Sem importância Sem importância Sem importância Muito importante 

A22 Sem importância Sem importância 
De pouca 

importância 

De pouca 

importância 
Muito importante 

Fonte: o autor, baseado do relatório do Google Forms.  
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Quadro 38 – Respostas da Pergunta 3 

3 
Você conseguia separar tempo suficiente para estudar ou tinha alguma dificuldade com isso? 

Comente a respeito. 

A1 Conseguia me organizar 

A2 

Encontrei dificuldades em me organizar com o tempo para o estudo. Eu perdia muito tempo no trânsito 

para me deslocar ao trabalho (perdia cerca de 3 horas por dia) e me restava pouco tempo para estudar. 

Além disso sou casado e, na época, tinha duas filhas (agora são 3!). Tudo isso tornou difícil conciliar as 

atividades do meu dia-a-dia. 

A3 

O curso tem uma alta frequência  e que exige muita dedicação. Acabou conflitando o meu tempo com 

atividades do meu trabalho formal, com minha profissão oficial, com viagens a trabalho para regiões do 

meu estado (Amazonas) onde não podia contar com internet disponível. Quando voltava para resgatar as 

atividades, percebia que já tinha perdido o tempo e tinha que correr, muitas vezes, nos últimos dias, para 

enviar os materiais online. Mas buscava equilibrar o tempo.  

A4 Sim, consegui criar uma disciplina em minha rotina que me permitia estudar com qualidade. 

A5 Sim, conseguia separar me dedicar 

A6 

Eu fazia dois cursos superiores, um presencial e o da FLAM. O da FLAM era muitíssimo mais exigente 

com relação aos prazos, e o presencial não. Isso determinou a minha saída da FLAM, mas concluí o 

outro com mérito. 

A7 Conseguia separar, mas com o passar do tempo foi se tornando difícil fazer essa conciliação 

A8 Tempo eu conseguia sem problema. 

A9 
Dificuldades sim, mas nada que não fosse contornado com o tempo e dedicação, ao longo do curso foi 

ficando mais fácil. 

A10 

Nem sempre conseguia separar esse tempo por conciliar com todas asoutra tarefas já que sou divorciada 

e com filhos. e também era muita matéria, trabalho ,e ainda por estar tanto tempo fora do ambiente 

escolar, tive muita dificuldade em me adaptar com as normas exigidas a execução dos trabalhos 

(ABNT). Eu era cobrada disso porém não tinha respaldo ou melhor,  quem me ensinasse...   

A11 Eu tinha muita dificuldade com tempo. Geralmente a matéria acumulava. 

A12 Não tive tempo mesmo, por isto da minha desistência 

A13 
Sim, no período que estudei conseguia. Depois, por haver ingressado no curso de doutorado e por conta e 

compromissos profissionais não mais consegui conciliar os estudos teológicos. 

A14 

Devido ao trabalho durante o dia, estudava duas horas por noite e de finais de semana um pouco mais. 

Tinha dificuldade quando o volume de trabalhos eram intensos, o tempo e preocupações , não permitiam 

qualidade de estudo. 

A15 
Por causa dos compromissos com a igreja, não tinha tempo hábil para me dedicar aos dois, logo 

negligencie a igreja, fazendo me parar. 

A16 

O tempo sempre é conquistado com disciplina. Quem entra no EAD, mesmo que "desavisado" ou 

inexperiente a respeito desta modalidade, logo se depara com esse requisito e, ou se adapta e se organiza, 

ou desiste. Quando entrei no EAD, fui consciente de que, sem disciplina não haveria tempo e, sem 

tempo, não haveria desenvolvimento. Por isso, me organizei e planejei meu tempo para atender à 

demanda do curso, inclusive porque eu devia "reports" deste me compromisso para com a igreja, que era 

quem custeava tanto o curso quanto as idas às aulas presenciais. Portanto, tempo nunca foi um problema. 

No entanto, quando não sou desafiada ou quando o curso percorre um caminho que me demonstra que o 

alvo apenas é a conclusão do mesmo, isso me desmotiva e me faz retirá-lo das prioridades, que foi o que 

aconteceu comigo. 

A17 Sim, tinha método e gestão de tempo. 

A18 Tive muita dificuldade por causa de problemas pessoais. Exige disciplina e "querer muito".  

A19 Na verdade completei o curso, ficou faltando apenas o TCC porque não tinha acesso a internet. 

A20 O TEMPO ESTAVA PREPARADO 

A21 Sempre soube separar o tempo para os estudos 

A22 
Tinha dificuldade em me concentrar nas leituras, pois só tinha a noite depois do trabalho e das tarefas de 

casa. 

Fonte: o autor, baseado do relatório do Google Forms.  
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Quadro 39 – Respostas da Pergunta 4 

4 
Descreva como era a sensação de estudar a distância, ou seja, como você se sentia diante da 

responsabilidade de estudar sem ter colegas ao lado e a presença do professor diariamente: 

A1 Um grande desafio mas sempre gostei de estudar online. 

A2 

Muito diferente mesmo. No meu caso a minha esposa também estava matriculada e pelo menos a gente 

conseguia discutir alguns assuntos. Muitas vezes deixei as tarefas para o último minuto e ficava vendo o 

relógio o tempo todo para não perder o tempo de entrega do trabalho. Isso gerava um pouco de estresse. 

A3 

O estudo dessa forma, que é uma tendência e um caminho sem volta, exige bastante do próprio aluno. A 

disciplina deve ser aplicada pelo mesmo. A sensação, durante o período do curso, era de buscar cumprir 

o acordado e enviar o que fosse necessário.  

A4 
As vezes sentia a falta de poder discutir o assunto para amadurecer uma ideia já formada e os canais de 

comunicação não geram a intimidade necessária para fazer um amigo a ponto de ter essa interação. 

A5 
Foi algo novo,  o único ponto negativo era a falta dos colegas e poder debater com o  demais colegas ( 

quando fazíamos isso aos sábados era show de bola). 

A6 Eu pessoalmente produzo melhor sozinho. Mesmo na graduação presencial fazia tudo que podia sozinho. 

A7 
Extremamente desmotivante. Quando parava para pensar que os alunos presenciais tinham o privilégio 

de estudar com os melhores professores e eu me limitava a ler o conteudo.  

A8 Eu não tinha nenhum problema com relação à isso. 

A9 Entendi que dependia de mim, e que fazendo o que precisava o resultado e conhecimento vinham. 

A10 

Essa foi também minha dificuldade, por não estar familiarizada com esse ambiente virtual, estar diante 

do computador e tendo que interagir nos chats por exemplo, me desamimava. Não tinha vídeo aula que 

na minha opinião faria muita diferença.  

A11 Eu me sentia muito bem. Sabia que teria que ter disciplina. Cada dia mais vejo que o EAD é o futuro.  

A12 Difícil!!! 

A13 Sentia-me bem.  

A14 

Não tinha problemas com relação a distancia, embora a presença do professor é de suma importância. Eu 

conseguia assimilar bem, quando necessário,buscava ajuda na internet, ouvindo pregações, e estudos 

para melhor compreensão. 

A15 Aprendi a ter disciplina. 

A16 

Como eu já era professora por formação (Letras Licenciatura), tinha na bagagem um esclarecimento 

sobre o processo ensino-aprendizagem. Além disso, também levava comigo uma experiência anterior em 

EAD pela FGV - Fundação Getulio Vargas. Sempre gostei de gerir meus processos de aprendizagem, e 

acredito que a sensação era boa, pois eu podia me adaptar aos estudos da maneira como eu quisesse, 

seguindo meu ritmo, podendo, assim, me dedicar em horários e dias nos quais houvesse minha maior 

disponibilidade. Os momentos de "solidão" dos estudos EAD são muito benéficos, pois criam 

substância/conteúdo nos alunos para que possam, nos momentos de encontro com 

professores/tutores/alunos (seja no virtual ou no presencial), levantar questões mais contundentes e 

embasadas, com fundamentação teórica e fortuna crítica nas aulas presenciais (no meu caso, havia aulas 

presenciais; se não me engano, eram mensais). 

A17 Era excelente, pois ganhava muito tempo 

A18 
Não tive problema por esta acostumado a estudar a distância. Lógico que perde a interatividade porém 

exige muita disciplina e aplicação. 

A19 

Creio que fica bem aquém duma aula presencial, por vários motivos, a sensação é de falta de dialogo 

entre os colegas e principalmente com o professor. Porém é um bom escape para quem deseja realizar 

um curso, e não tem condições de frequentar aulas presenciais. 

A20 TRANQUILO A RESPONSABILIDADE TEM QUE PARTIR DE VOCÊ 

A21 Nunca tive nenhum problema em estudar a distancia e gostava de estudar desta forma 

A22 
Nem sempre estava motivado, ainda mais quando tinha a TV ou alguma pessoa para me distrair. Faz 

muita diferença ter um professor e amigos para compartilhar o que está sendo aprendido. 

Fonte: o autor, baseado do relatório do Google Forms.  
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Quadro 40 – Respostas da Pergunta 5 

5 
Você se sentia devidamente orientado em como desenvolver os seus estudos e realizar as 

atividades? Comente a respeito. 

A1 Sim, uma coisa ou outra que me dificultava 

A2 Sim. A tutora sempre respondia às dúvidas. Isso não foi problema para mim. 

A3 

A tutoria sempre foi muito boa e demonstrava ser de ótima qualidade. O acompanhamento nas respostas, 

na participação das atividades eram atualizadas e estimulavam a novas buscas por mais conteúdo. Não 

teria nenhuma insatisfação aos tutores e professores.  

A4 

Apesar do material ser objetivo tanto como conteúdo como atividades na minha opinião faltava a 

orientação da visão geral do assunto que poderia ser passada através de videos, isso nos permitiria 

entender qual era a posição do professor e o que ele esperava de respostas por exemplo nas atividades 

propostas. 

A5 Sim, fui muito bem orientado e minhas duvidas sempre eram sanadas. 

A6 Sim. Nunca faltou orientação. 

A7 Sim. 

A8 A orientação era perfeita, não ficava nenhuma dúvida. 

A9 
Tive algumas dificuldades, que por ser todo o contato de forma online, ficam mais burocráticos de serem 

esclarecidas, mas que com  disposição eram contornados. 

A10 
Não muito. como já sitei acima, tive dificuldade por não ter um modelo ou exemplo de como proceder 

nas tarefas. 

A11 As lições e provas eram muito bem orientadas. Eu me sentia muito confortável e segura do que fazer. 

A12 Sim, sem problemas. Não tive dificuldades. 

A13 

Sim. A orientação ofertada era, para mim, suficiente. Apena as disciplinas de línguas antigas -- grego -- à 

distância se mostrou para mim pedagogicamente complicada. A temática -- não o material nem os 

professores e/ou tutores (tudo e todos muito bons) me pareceu de difícil desenvolvimento no curso à 

distância. 

A14 

As orientações vinham com cada tema proposto, o maior problema eram, muitas atividades de uma só 

vez, que acabava não tendo qualidade como eu acho que deveria.Tinha muitas duvidas com relação a 

formatação correta  das margens e não tive ajuda apropriada, fui orientada para corrigir isto, que mais 

pra frente ia perder pontos, mas não tivemos orientação clara, falo por mim que tenho este tipo de 

dificuldade. 

A15 Sim, não tive dificuldade. 

A16 

Orientação havia sobre as atividades (como fazer, quando entregar, em qual formato). Sobre o 

desenvolvimento dos estudos, não havia muita orientação (me lembro de que, em um dos trabalhos que 

minha turma fez, TODOS tiraram nota baixa (e nos esforçamos nos trabalhos... trocamos ideias uns com 

os outros - entre alunos -, pois não entendemos o que era exatamente para ser feito; ou seja, cada um fez 

como achou que deveria fazer, o que não é um procedimento científico/acadêmico prudente). Há de 

haver um "briefing", uma orientação mínima sobre o "problema" a ser respondido/resolvido através 

daquela produção requerida pelo professor, esclarecendo-nos a possibilidade de demonstrar hipóteses.... 

ou ao menos deixar claro se (por exemplo, no caso de um artigo) o trabalho tem um cunho mais 

argumentativo, se é de revisão bibliográfica, se é de opinião etc.). O ambiente virtual era muito simples 

(o que não era um problema), mas pouco desafiador. As atividades propostas eram simples, porém, 

pouco desafiadoras (quando digo "simples", quero demonstrar que eu não me sentia exatamente em um 

ambiente acadêmico - ensino, pesquisa, extensão. Não senti o incentivo à pesquisa e ao desenvolvimento 

crítico, com fornecimento de referências para o "pontapé" nos estudos [quando digo crítico, quero me 

referir à formação do pensamento do aluno por meio da experiência da formação do professor/tutor, 

podendo questioná-lo e ter seu posicionamento considerado no processo ensino-aprendizagem). Acredito 

que meu problema não se remeteu apenas às orientações, mas, sim, ao nível de dificuldade proposto pelo 

curso. Eu senti que a ideia, às vezes, parecia ser exigir de nós um comportamento acadêmico (de 

produção científica, como trabalhos em forma de artigos, por exemplo) que, para uma graduação, 

necessitava de orientações um pouco mais encorpadas(principalmente de fundamentação teórica). Num 

mestrado, acredito que "a gente se vira nos 30" mesmo, pois você já está se "especializando" em um 

assunto a respeito do qual já conhece os referenciais. É sua obrigação saber e você já sabe como correr 

atrás. Na graduação, não. São necessárias maiores orientações. Acredito que isso se resolve com a 

divulgação (o que eu considero uma transparência, qualidade de alta conta) da ementa e do "plano de 

curso" de cada disciplina logo no primeiro dia de aula. Assim, o aluno entende qual caminho vai 

percorrer e quais os principais referenciais teóricos para que ele intensifique seu aprendizado nos 

momentos de dedicação às leituras e produções científicas. 
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A17 Sim, sempre fui orientado e acompanhado nos assuntos  e matérias abordados. 

A18 Sim, sempre foi tranquilo e quando tive duvidas foram sanadas., 

A19 Sim, às vezes tinha alguma dúvida, mas eram solucionadas. 

A20 SIM OS PROFESSORES E COLEGAS AUXILIARAM 

A21 Sim, sempre fui bem orientado quando precisei 

A22 

Quando a atividade sim, mas em questão de se disciplinar para ter exito nisto nem tanto. É necessário 

que a esposa e as pessoas que moram junto também tenham esta consciência de colaborar com os 

estudos.  

Fonte: o autor, baseado do relatório do Google Forms.  

 

  



165 

Quadro 41 – Respostas da Pergunta 6 

6 
Descreva, resumidamente, qual(is) motivo(s) fez(fizeram) com que você desistisse do curso de 

Teologia a distância da FLAM: 

A1 Finanças. 

A2 Não consegui me organizar para ter o tempo para a realização das tarefas. 

A3 

Primeiramente, motivo foi financeiro. Tive a necessidade de cortar investimentos de todas as maneiras, 

pois tive cortes nos meus ganhos. Em  segundo lugar, o procedimento de envio, pelos Correios, de 

atividades, através de cartas seladas, fez com que houvesse uma certa falta de estímulo, mas que não foi 

tão relevante assim. Penso que o curso poderia rever essa necessidade e receber todos os materiais pela 

internet.  

A4 

Dois foram os motivos que me fizeram desistir do curso a fato de não haver mais a possibilidade de 

convalidação do curso para que o mesmo tivesse reconhecimento pelo MEC e o outro é pessoal um 

momento de dificuldade financeira por motivo de desemprego. 

A5 
Financeiro, a empresa que eu trabalhava entrou em crise e como estudava minha esposa e eu (nos dois 

estudávamos na FLAM), mas tivemso que interromper os estudos. 

A6 
Como eu disse previamente, eu precisei escolher entre dois cursos, um presencial, mais brando, e um à 

distância, muito exigente. Abandonei o mais difícil. 

A7 
Falta de adaptação com ensino a distancia e por não ser um curso totalmente on line, onde fosse possível 

assistir a aula simultaneamente ou os videos das aulas gravadas. 

A8 
Eu descobri que buscava algo mais prático, e fui fazer outros tipos de cursos livres, e como não preciso 

de certificação acabei saindo do curso. 

A9 
Dificuldades com o tempo, acúmulo de funções na igreja, tratamento de saúde de minha esposa e vinda 

de nossa filha que agora já está com 1 ano e 2 meses. 

A10 

Vi que o conteúdo realmente é muito bom, não desistiria por isso, mas o fato de se dispor tanto tempo e 

dedicação em um curso a distância sem reconhecimento do Mec, hoje tenho 50 anos, penso sim em fazer 

uma faculdade mas o tempo realmente tem que ser levado em consideração, usaria 2 anos em um curso 

mais uns 3 ou 4 em outro, imagina nem daria tempo de usar toda esse informação, achei que não 

compensaria o tempo e o empreendimento gastos. Minha disponibilidade também pesou, já que era 

muita matéria uma atras da outra.   

A11 A única motivação foi financeira. Desisti do curso para meu marido fazer uma pós. 

A12 Falta de tempo e organização para estudar 

A13 
Compromissos pessoais, profissionais e de estudo me levaram a decidi pelo trancamento, uma vez que 

não poderia dar continuidade aos estudos nos moldes por mim desejados. 

A14 

A saúde de meu esposo, foi submetido a uma cirurgia cardíaca, fiquei sem tempo para me dedicar aos 

estudos. Já fazem três anos, e já estava querendo voltar, mas ele teve outras complicações com a saúde e 

este mês, sofreu outra intervenção cirúrgica, teve que por dois stents nas coronárias. 

A15 Respondido acima. Ministério  

A16 

O principal motivo resume-se aos tutores. Tive dois tutores e ambos apresentavam, basicamente, a 

mesma postura. Por exemplo: quando havia trocas de ideias no ambiente virtual (não me lembro bem se 

era um fórum...), eu, geralmente (pois faz parte do meu perfil), levantava questões que apresentavam 

dúvidas ou até mesmo se contrapunham às respostas que outros colegas haviam dado; eu instigava 

debates, inseria dados novos na discussão, buscava "aproveitar" aquele encontro virtual como uma sala 

de aula mesmo, onde a gente, em lugar de levantar o dedo e pedir pra falar, como na sala de aula 

presencial, escrevia no "fórum" para contribuir e "engordar" o conhecimento que estávamos construindo 

juntos ... Contudo, meus colegas quase nunca entravam no debate (mas isso não me incomodava muito, 

pois cada um sabe o compromisso que tem e nem sempre quer passar para este "nível" de discussão; quer 

apenas cumprir a tarefa). O que me incomodava eram meus tutores que, em lugar de contribuir com seu 

conhecimento ou pelo menos sugerir uma bibliografia/site/revista para complementar o debate, 

respondiam (frequentemente): "Muito legal, Eliana. Obrigada por sua participação". Isso me 

desestabilizava, pois o momento do "fórum" era o que tínhamos para colocar em prática o conhecimento 

internalizado nos momentos solitários do EAD. Era a nossa sala de encontro, nossa sala de aula. No 

entanto, ele acabava por se tornar um momento de "vou responder qualquer coisa para garantir a nota", e 

eu sentia que os tutores reforçavam isso. (Nota: não era apenas eu que dava respostas elaboradas, 

demonstrando crescimento no assunto em pauta... meus outros colegas também; no entanto, a postura 

dos tutores era a mesma com todos). Muito raramente eles diziam algo que pudesse contribuir conosco. 

A17 
Questões financeiras, com o nascimento da minha filha, as finanças limitaram minha permanência no 

curso. 

A18 Problema pessoal. Dificuldades financeiras, saúde, família, profissional, etc. Nada relacionada ao curso. 
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A19 
Eu não desisti, na verdade faltou apenas o TCC, e como o curso não teria mais a possibilidade de 

convalidar, e também não abriu novamente a matéria do TCC eu não acabei. 

A20 FINANCEIRO 

A21 o problema nao foi com o curso da FLAM E SIM COM O ESTAGIO NAS IGREJAS 

A22 
Tive muitos problemas na família (doenças, falecimento e desemprego), mas o que ainda não me fez 

retornar é que não teria tempo suficiente na minha rotina para concluir o estágio. 

Fonte: o autor, baseado do relatório do Google Forms.  
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Quadro 42 – Respostas da Pergunta 7 

7 Que tipo de auxílio a FLAM poderia ter-lhe oferecido para que você não viesse a desistir do curso? 

A1 Uma bolsa por e exmplo 

A2 

Na época eu pensei que serial legal se tivesse uma segunda chance de entrega. Como exemplo, ter duas 

datas de entrega, e quem entregar até a segunda data ficaria com uma nota menor (tipo, 80% da nota 

original). 

A3 

Foi autorizado que fizesse o semestre completo e assim fiz podendo pagar mais adiante. Creio que a 

FLAM compreende bem o lado do aluno e até mesmo o seu processo de cobrança de mensalidades são 

bem equilibradas e não insistentes. Mas se pudesse sugerir como algo a ser feito, seria o envio de algum 

tipo de comunicação direta estimulando a re-matrícula, com o status atualizado de onde parei e da 

programação que vem a seguir. Se tivesse um mês grátis pra quem está retomando as atividades, eu 

ficaria bem estimulado a voltar.  

A4 

Se for considerar a questão financeira era poder continuar a fazer o curso com o compromisso de minha 

parte em assim que me recolocasse votaria a pagar as mensalidades, mesmo que isso se estendesse além 

do término do curso. 

A5 Sinceramente não sei explicar uma vez que o meu problema ( medo) era não poder arcar com as despesas 

A6 
Nenhum, uma vez que o sistema de exigência semanal é a prática do curso, e eu acredito ser adequado. 

Eu é que não pude acompanhar. 

A7 
Ter a disponibilidade de assistir as aulas on line ou gravar as aulas diariamente e disponibiliza-las em um 

canal. 

A8 
A FLAM não tinha na época nenhum curso livre, tipo como ministrar Cura Interior, Batalha Espiritual, 

Intercessão, etc... 

A9 No meu caso alguma forma de diminuir a carga horário e custo. 

A10 Umas vídeo aula, com explicações específicas, penso que me ajudaria... 

A11 Não sei responder. 

A12 Nada importante, não consegui acompanhar mesmo 

A13 
No meu caso, nenhum. A FLAM, aliás, nos contatos que mantive, sempre me pareceu uma instituição 

aberta e compreensiva o suficiente.  

A14 A FLAM não me ofereceu motivos para desistir, apesar de algumas dificuldades relatadas. 

A15 Não foi falta de assistência. 

A16 

Tutores engajados, preparados e instruídos por planos de curso bem definidos, bem orientados e 

comprometidos com o crescimento dos alunos, e não apenas com o monitoramento do cumprimento ou 

não das tarefas. Já que eles participam (ou pelo menos na época participavam) de momentos de 

construção coletiva como o fórum, precisam estar dispostos a investir tempo no debate acadêmico. 

Acredito que tutores não são secretários ou monitores de turma que dizem aos professores quem fez a 

bagunça e quem fez a tarefa. A função vai para além disto.  

A17 
Um contato mais próximo e oferecer uma alternativa para incentivar no quesito financeiro, para não 

perder o aluno. 

A18 Não tenho o que falar. Sempre foram atenciosos e fizeram o que podiam. 

A19 
Ter um curso convalidado, ou direcionar para outra instituição que convalide, além de fornecer mais e 

uma vez ao ano a disciplina de Conclusão do Curso. 

A20 TALVEZ UMA BOLSA 

A21 INTERAGIR MAIS ENTRE O ALUNO E OS ESTAGIOS 

A22 

Acredito que, por se tratar de um curso livre, a questão do estágio poderia ser revista. É importante que o 

aluno tenha experiência prática, mas o período e o número de horas não precisaria ser tão fechado. Penso 

também que a atuação do aluno já existia antes de começar o curso e isso deveria contar através de uma 

carta assinada pelo pastor. Trabalhos e palestras também poderiam contar como horas de estágio. 

Fonte: o autor, baseado do relatório do Google Forms.  
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Quadro 43 – Respostas da Pergunta 8 

8 O que o levaria a estudar a distância novamente? 

A1 Uma bolsa. Anseio concluir meu curso! E fazer uma pós ou um mestrado. 

A2 

No momento não tenho interesse em estudar a distância novamente, mas como sugestão, talvez fosse 

legal se tivesse vídeos para assistir e chat online em períodos pré-estabelecidos. Sobre livros, seria bom 

se pudéssemos adquirir livros em formato digital (tive que comprar um livro que foi bem difícil de 

achar), por exemplo, disponível no Kindle da Amazon ou outro serviço online. 

A3 

Um ponto importante seria uma adequação nas atividades online. Pra quem está a distância, as vezes 

apenas termos aulas por texto e trocar mensagens por escrito, não é suficiente. O sistema AVA, usado 

pela maioria dos cursos pela internet é muito bom e dá um visual sobre o que podemos fazer. Mas 

acredito que falta usar melhor os recursos que a própria internet oferece, além do AVA, que é a 

possíbilidade de um streaming dos encontros presenciais. Pra quem está em outros estados e que são 

muito distantes, esses encontros, além de serem importantes e necessários, são um estímulo vital pra 

quem (como eu) infelizmente não consegue adquirir uma passagem pra ir à São Paulo. Acho que 

estreitar esses laços com os alunos, dando possibilidade de interação, participação com perguntas e de 

alguma maneira, inserindo quem está online no debate, fará com que haja um maior interesse em 

participar novamente. Receber os avisos de encontros presenciais e não ter nenhuma alternativa de 

acompanhar essas aulas é bastante frustrante e creio que aos poucos, também foi sendo um certo 

desestímulo e distanciamento pra mim. Isso, sem dúvidas, pesa no momento de decisão de fazer cortes 

financeiros.  Fiz contato com a coordenação em alguns momentos, para a sugestão dessa questão mas foi 

informado a impossibilidade em virtude de internet no local não ser de boa qualidade. Apenas a título de 

opinião, levando em consideração e reconhecendo todo o esforço da FLAM em fazer o seu melhor, sobre 

a dificuldade de internet, creio que pode ser resolvido com a transmissão do áudio apenas, que poderia 

ser feito pelo Mixrl ou até mesmo o vídeo gravado e posteriormente disponibilizado em link privado, um 

Youtube Live, um momento de Periscope também seria um belo estímulo. Mas enfim, ficam as 

contribuições ao seu estudo, que me faz até mesmo, me reprogramar para retomar as atividades. No 

mais, agradeço o interesse e desejo sucesso pra você em sua tese.  

A4 

Gostaria muito de terminar o curso que iniciei e ter o diploma de conclusão desse curso, e poder adquirir 

outros conhecimentos em outras áreas, o curso a distancia é muito flexível e acredito que considerando 

ter um pouco mais de contato com os tutores mesmo que de forma através de  videos tornaria o curso 

muito mais eficiente, pois haveria a possibilidade de não basear a construção de minhas ideias a respeito 

de um assunto baseado na minha percepção somente. 

A5 Poder estudar com a comodidade da minha casa. 

A6 Ter apenas essa atividade sem dividí-la com outra. Na verdade, hoje eu curso um mestrado à distância. 

A7 Um curso que não tivesse a possibilidade de estudar presencialmente. 

A8 Se tivesse os cursos de meu interesse. 

A9 Um período de maior calmaria na rotina da minha família. 

A10 

O baixo custo já que tenho filho estudando fora e esse empreendimento no meu caso faz diferença. Fiz 

um curso técnico em logística ano passado, e ir pra sala de aula e ter esse contato com professor faz 

muita diferença pro aprendizado, se tiver um contato mais próximo com maior suporte penso que seria 

bom, me faria pensar na possibilidade.  Ps: espero ter ajudado!  

A11 
Penso em voltar porque gosto do método EAD. Não é porque estou numa sala cheia de alunos com um 

professor que estou rendendo 100%. Acho que o EAD é o futuro. 

A12 Um curso que me interessasse e eu conseguisse organizar a agenda. 

A13 Encerrar meus compromissos doutorais ainda em curso, em penoso curso... 

A14 
Sem duvida voltaria a estudar a distancia novamente, a praticidade de não precisar se locomover, o 

custo. enfim... Só preciso neste momento da recuperação da saúde de meu esposo. 

A15 Quando eu tiver um pastor auxiliar disponível  

A16 

Qualquer motivo. Gosto do sistema EAD e o acho eficiente ao extremo, desde que organizado, com bom 

uso das tecnologias, com plano de curso (de cada disciplina) extremamente planejado, definido e 

orientado (mas não engessado, claro), com indicação rica de bibliografia básica e complementar, com 

bons tutores (quero deixar claro aqui que não estou incentivando o "paternalismo" na tutoria... não me 

refiro a tutores ou até mesmo professores em sala de aula que nos carreguem pela mão, tornando-nos 

dependentes de seus conhecimentos, mas a tutores que estejam dispostos a se envolver com sua turma de 

tutoria, mediando debates nos ambientes virtuais propostos pela instituição, envolvendo-se no processo 

de crescimento do aluno com mais responsabilidade, como um representante do professor da disciplina 

em pauta, empolgando-se ao tornar o EAD um ambiente de pesquisa acadêmica (e não apenas de 

atividades e metas vazias - como aquelas provas que realizávamos on-line), no qual a gente possa 
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levantar questões e ter um debate crítico fundamentado teoricamente, e não apenas um espaço de 

"cumprir tarefas para ganhar notas", que foi o que me desmotivou).  

A17 Uma melhor condição nos valores a ser apago. 

A18 Uma nova fase em minha vida pessoal. Há tempo para tudo. 

A19 A falta de tempo e/ou a falta do curso presencial na minha cidade. 

A20 MELHORA NA ÁREA FINANCEIRA 

A21 
O TEMPO E O CUSTO, GOSTEI MUITO DE ESTUDAR A DISTANCIA COM ENCONTROS 

PRESENCIAIS. 

A22 
Fui sempre muito bem atendido pelo administrativo da FLAM e as matérias também, no geral, são boas. 

Mesmo que não tenha o diploma achei muito válido tudo o que pude estudar e faria outro curso. 

Fonte: o autor, baseado do relatório do Google Forms. 
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APÊNDICE D 

Transcrição das entrevistas com as tutoras 

 

Quadro 44 – Entrevista com Tutora 1 (T1) 

[14:18:03] *** Chamada de T1 *** 

[14:18:55] Enilson Elias: teste 

[14:20:13] Enilson Elias: Vamos começar... 

[14:20:50] Enilson Elias: Quando você está tutoreando uma disciplina, você percebe que um aluno tende a 

desistir do curso? 

[14:22:17] T1: Algumas vezes dá para ter essa noção pela quantidade de participações e o envolvimento nas 

atividades propostas. Além disso, quando entramos em contato com o aluno e não recebemos feedback é um 

sinal de que ele não está acompanhando a matéria em que está inscrito 

[14:22:44] Enilson Elias: Isso ocorre com frequência? 

[14:23:17] T1: Geralmente em todas as matérias que faço a tutoria há de 2 a 3 alunos. 

[14:23:45] T1: Há também aqueles que sempre estão inscritos, mas nunca realizam as atividades. Parece que 

são apenas alunos "ouvintes" 

[14:24:06] T1: mas que na realidade são alunos regulares que não realizam as atividades propostas. 

[14:24:11] Enilson Elias: Quando você tenta contato com eles, há algum que chega a te dar retorno e dizer o 

motivo  pq desistiu? 

[14:24:33] T1: Poucos alunos dão este retorno 

[14:24:57] Enilson Elias: Quando ocorre, que tipos de motivo eles apresentam? 

[14:25:12] T1: Geralmente falam da rotina corrida e de questões pessoais 

[14:26:02] Enilson Elias: Algum aluno manifesta alguma dificuldade em relação ao curso em si, que o deixa 

desanimado ou pensando em desistir? 

[14:26:12] Enilson Elias: Seja esses que pouco participam ou os demais? 

[14:27:19] T1: Nunca recebi nenhuma informação de que estavam desanimado ou pensando em desistir. Já 

houve queixas sobre a quantidade de atividades propostas. Que eram muitas e que geralmente juntando com as 

demais matérias que eles realizavam ficava puxado. 

[14:27:54] T1: Quando o aluno desiste, geralmente já envia um email informando da desistência 

[14:29:07] Enilson Elias: Isso faz sentido já que os motivos, como você disse, estão mais relacionados a falta 

de tempo... 

[14:30:35] T1: Sim, mas também há aqueles que pensam que o curso online é mais fácil de fazer e imaginam 

que não haveria tanto trabalho como em um presencial e quando iniciam as atividades percebem que ele é tão 

intenso ou mais que um presencial. 

[14:35:49] Enilson Elias: Ufa! Consegui retornar. Travou tudo aqui. 

[14:35:58] Enilson Elias: Ainda bem que não perdi nada do registro. 

[14:36:05] Enilson Elias: (:| 

[14:36:15] T1: kkkk Esses computadores! o meu também sempre dá umas travadas dessas... rs 
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[14:36:26] Enilson Elias: Vamos lá. 

[14:36:29] T1: sim vamos 

[14:37:02] Enilson Elias: Na sua visão, há alguma coisa no curso que pode contribuir para desanimar o aluno e 

ele vir a desistir? 

[14:39:28] T1: Isso é muito relativo. Depende muito do comprometimento e empenho do aluno. Se o aluno 

estiver focado e com propósito de realmente realizar o curso, as atividades propostas serão vistas como uma 

ferramenta de aprendizado e amadurecimento, em contrapartida, se o aluno realiza o curso apenas para ter algo 

em seu currículo ou até mesmo para satisfazer algo sugerido por sua igreja as tarefas e a exigência podem ser 

algo auxilie nesta desistência. 

[14:39:50] Enilson Elias: Certo... 

[14:40:23] Enilson Elias: Pensando o inverso, há algo no curso que contribui para a permanência do aluno, para 

ele não desistir? 

[14:42:04] T1: Sim, os conteúdos são muito interessantes e além disso, há aqueles que acreditam na sua vocação 

e percebem esta oportunidade como um meio de aperfeiçoar aquilo que já sabem ou receber o conhecimento 

necessário para exercer melhor suas funções nas igrejas. 

[14:42:35] Enilson Elias: Joia! 

[14:42:40] T1: Sabemos que no meio cristão reformado o chamado é muito importante e motivador para o 

crescimento acadêmico 

[14:42:51] Enilson Elias: É verdade! 

[14:43:14] Enilson Elias: Fale um pouco como é feito o acompanhamento dos alunos, de forma geral. 

[14:44:54] T1: Ao iniciar as disciplinas entramos em contato pela mensagem do AVA informando dos 

conteúdos que já estão liberados. Semanalmente é enviado mensagem alertando sobre as atividades e verificado 

a participação dos alunos avaliando e verificando a lista de acesso. Quando um aluno não está acessando a 

disciplina enviamos mensagem e email pessoal informando do inicio das atividades. 

[14:45:22] T1: Há também os fóruns de dúvidas que esclarecem os questionamentos 

[14:45:59] T1: e os feedbacks de cada atividade que além da atribuir a nota de cada atividade informa o motivo 

da nota atingida. 

[14:47:03] Enilson Elias: E se algum aluno manifesta dificuldade, seja quanto ao conteúdo, seja quanto a fazer 

as atividades, etc., é feito algum acompanhamento diferenciado? 

[14:48:11] T1: Sim. Geralmente o aluno entra em contato solicitando auxilio nas dificuldades, aí tentamos 

acompanha-lo e saná-las. 

[14:48:34] T1: Sempre é enviado em mensagem nos colocando a disposição para eventuais dúvidas. 

[14:49:14] T1: Há também aqueles que postam as atividades de forma errada. Geralmente são alertados e 

solicitado que realizem a postagem de forma correta 

[14:49:45] Enilson Elias: Os contatos são feitos sempre pela escrita, seja no ava, seja por e-mail... 

[14:50:09] Enilson Elias: Algum aluno pede para tentar alguma outra forma de contato, seja por telefone ou por 

Skype, por exemplo? 

[14:51:13] T1: Sim, já houve pedidos para que houvesse uma central onde pudessem sanar as dúvidas 

[14:51:21] T1: via telefone 

[14:51:28] Enilson Elias: O que você pensa a respeito? 
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[14:52:21] T1: Creio que seria um modo muito interessante, pois alguns alunos têm muita dificuldade com a 

questão da tecnologia ainda. Muitas vezes percebemos que por mais claros que tentamos ser não conseguem 

compreender as orientações escritas. 

[14:52:41] Enilson Elias: Certo... 

[14:53:15] Enilson Elias: Você falou que eles reclamam de acúmulos de atividades e tal 

[14:54:25] Enilson Elias: O que você acha acerca da estrutura do curso, como tipo de atividades, prazos de 

entrega, etc.? É muito rígido? 

[14:54:34] Enilson Elias: Ou tem alguma flexibilidade... 

[14:57:17] T1: Creio que as atividades estão bem distribuídas. As tarefas que exigem um maior preparo devem 

ser entregues de 15 em 15 dias porque entre essas há os fóruns onde o aluno pode expressar-se livremente. Em 

alguns casos que o aluno posta alguma atividade de forma incorreta, os tutores, dependendo do aluno e de seu 

empenho no curso, conseguem flexibilizar a entrega das tarefas. O que pode complicar para o aluno é a falta de 

organização em sua rotina de estudo e se houver mais de 2 matérias correndo ao mesmo tempo. Fora isso se o 

aluno tiver disciplina consegue realizar o que é solicitado dentro dos prazos propostos. 

[14:58:26] Enilson Elias: Você consegue perceber se os alunos interagem uns com outros com alguma 

regularidade, auxiliando uns aos outros, por exemplo? Seja via AVA ou fora dele... 

[14:59:18] T1: Acredito que a única interação que há é apenas nos fóruns. Não há contato fora da plataforma, e 

se houver, são raros. 

[14:59:43] Enilson Elias: Você acha que isso seria importante ou não? O que pensa a respeito? 

[15:00:59] T1: Seria muito importante essa interação fora do AVA. É uma maneira de crescimento e parcerias 

que poderiam fazer muita diferença, já que muitos alunos são criativos e dispostos a trabalhar para o Reino de 

Deus. Creio que muitos ganhariam com isso. 

[15:01:56] Enilson Elias: Para você, os alunos agem com autonomia em seus estudos ou são dependentes? Do 

tutor, por exemplo... 

[15:03:04] T1: A grande maioria é autônomo nos estudos. Geralmente os que têm mais dificuldades com o uso 

do computador e dificuldade maior para compreender alguns termos teológicos são mais dependentes. 

[15:03:36] Enilson Elias: Como você auxilia a esses, especificamente? 

[15:05:10] T1: Normalmente solicito que as dúvidas sejam direcionadas para que possa ajuda-los. Quando é 

uma questão com o AVA ou alguma ferramenta, vou explicando enviando print da tela, passo a passo. Quando 

é a questão teológica tento auxiliar com a compreensão do conteúdo. 

[15:05:26] Enilson Elias: Joia! 

[15:06:00] Enilson Elias: Você falou de dificuldades em relação ao uso do computador, ou mesmo em 

compreender alguma parte do conteúdo... 

[15:06:35] Enilson Elias: Você acha que algum aluno chega a desistir do curso por causa desse tipo de 

dificuldades? Ou de outros tipos? 

[15:08:26] T1: Acredito que já houve aluno que desistiu por estes motivos sim, principalmente se for alguém 

mais velho que não tenha muitas experiência com uso do computador 

[15:08:43] Enilson Elias: Certo. 

[15:09:41] Enilson Elias: Pensando de forma geral na questão da desistência dos alunos, há alguma coisa que 

você pensa que a tutoria poderia fazer para ajudar a evitar que isso aconteça? 
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[15:12:16] T1: Dentro do nosso curso damos uma boa assistência aos alunos, sempre entramos em contato para 

auxilia-los. O relacionamento deve ser de mão dupla, da mesma forma que a tutoria está sempre disponível ao 

aluno e suas necessidades, o aluno precisa nos procurar para que seja auxiliado. Se não há este contato, mesmo 

sempre nos colocando a disposição, não há como fazer nada por aqueles que tem dificuldade. 

[15:13:16] T1: Já participei de um curso online onde não havia assistência próxima. Demorava mais de semanas 

para ter um feedback de minhas dúvidas ou atividades. Aqui na FLAM procuramos responder as questões o 

mais rápido possível 

[15:13:42] T1: Creio que a tutoria caminha bem junto ao aluno 

[15:13:53] Enilson Elias: É verdade! 

[15:14:15] Enilson Elias: Há alguma coisa que eu não tenha perguntado que você gostaria de acrescentar? 

[15:16:38] T1: É importante também ressaltar que o trabalho da tutoria também é resultado do relacionamento 

com o grupo. Quando trabalhamos com um grupo participativo e que interage nosso trabalho flui com maior 

facilidade e quando o grupo não responde aos nosso recados ou contatos o trabalho fica mais cansativo e menos 

produtivo. 

[15:17:05] Enilson Elias: Joia! 

[15:17:50] Enilson Elias: Eu vou transcrever a entrevista para  a dissertação. Pode ficar tranquila que vou 

preservar a sua identidade no anonimato.. 

[15:18:09] *** Chamada para T1 não atendida. 

Enviar mensagem com vídeo *** 

[15:18:15] T1: Errei... rsrsrs 

[15:18:23] T1: Não sei atender kkkkkk 

[15:18:33] *** Chamada de T1 *** 

[15:19:53] *** Chamada terminada, duração 01:20 *** 

Fonte: o autor. 

 

  



174 

Quadro 45 – Entrevista com Tutora 2 (T2) 

[10:33:06] *** Chamada de T2 *** 

[10:38:25] Enilson Elias: Entao vamos começar... 

[10:38:38] Enilson Elias: Quando você está tutoreando uma disciplina, você percebe que um aluno tende a 

desistir do curso? 

[10:39:14] T2: Sim, quando ele demora a fazer as tarefas, faz tudo na última hora, não capricha muito 

[10:39:29] Enilson Elias:  Isso ocorre com frequência? 

[10:39:40] T2: Não muito 

[10:40:00] Enilson Elias: E o que você faz nesses casos? 

[10:41:02] T2: Mando mensagens encorajando o aluno, tipo: Tudo bem com você? Percebi que você não 

participou do fórum tal... há algo que eu possa ajudar? 

[10:41:27] Enilson Elias: Quando você tenta contato com eles, há algum que chega a te dar retorno e dizer o 

motivo  pq desistiu? 

[10:43:21] T2: Sim, quase todos me retornam, contam seus problemas particulares, daí eu respondo, tento 

animá-los a continuar o curso se não for possível agora, mais pra frente. Já recebi mensagens de alunos dizendo 

que iam desistir mas não o fizeram por causa do apoio, dos feedbacks (a J. [nome de aluno], por exemplo). 

[10:44:18] Enilson Elias: Eles chegam a dizer os motivos da desistência? Quais seriam os principais? 

[10:45:33] T2: Normalmente são problemas pessoais, problemas de saúde, familiares, falta de tempo. Não me 

lembro de alguém me falar que ia desistir por algum desgosto com a faculdade, ou com o curso. 

[10:45:46] Enilson Elias: Joia! 

[10:46:04] T2: Já acabou? 

[10:46:09] Enilson Elias: Não!!! 

[10:46:22] Enilson Elias: Estou pensando qual questão... 

[10:46:54] Enilson Elias: Então, em geral, nenhum manifesta alguma dificuldade em relação ao curso em si, 

que o deixa desanimado ou pensando em desistir? 

[10:48:56] T2: Não. às vezes eles ficam bravos com uma mudança na rotina do AVA, por exemplo, tinha uma 

tarefa que não sei porque o prazo de entrega era 23h15min e não 23h55 como todas as outras. Aí eles ficam 

bravos, porque não prestam muita atenção, mesmo que mando mensagens... mas é só conversar, explicar com 

calma e tudo fica certo. 

[10:49:31] Enilson Elias: Um caso desse é erro de configuração... É só vc pedir para a gente corrigir... 

[10:49:41] Enilson Elias: Vamos lá... 

[10:49:54] Enilson Elias: Agora pensando mais uma avaliação sua, como tutora, 

[10:50:31] Enilson Elias: Há algo no curso, seja em relação a estrutura ou em relação ao conteúdo, etc., que 

você acha que eventualmente pode desestimular o aluno? 

[10:52:08] T2: Não, o curso da Flam é perfeito, rsrs. Pelo que vejo eles desanimam pelas dificuldades pessoais, 

é o que eu tenho percebido. 

[10:52:23] Enilson Elias: Certo!! 

[10:52:27] Enilson Elias: Pensando o inverso, há algo no curso que contribui para a permanência do aluno, para 

ele não desistir? 
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[10:52:34] Enilson Elias: Algo que é estimulante... 

[10:55:59] T2: As tarefas e fóruns são atraentes, apresentam desafios possíveis, ou seja, não são tão fáceis nem 

tão difíceis. Acho isso muito importante. Outro fator estimulante é o relacionamento com o tutor. Se o aluno 

sente que o tutor está presente, se importa, e não o trata somente como "mais um aluno" isso faz a diferença. 

Sempre trato o aluno pelo nome, pergunto se está tudo bem, digo que estou preocupada se ele não entregou uma 

tarefa, escrevo mensagens como "qualquer coisa, estou por aqui, é só me escrever no fórum de dúvidas", isso 

parece fazer diferença para eles. 

[10:56:23] Enilson Elias: Joia! 

[10:56:27] Enilson Elias: Fale um pouco como é feito o acompanhamento dos alunos, de forma geral. 

[10:59:33] T2: É como o meu chefe manda, he he. No início do curso dou as boas-vindas, via mensagem, fico 

atenta aos que nunca acessaram, no decorrer do curso envio mensagens avisando dos prazos das atividades, de 

vez em quando dou dicas, e procuro acessar todos os dias, pelo menos uma vez na parte da manhã, uma vez na 

parte da tarde e à noite. Se percebo que estão ausentes, atrasando as tarefas, envio mensagem. 

[10:59:57] Enilson Elias: Chefe bravo esse... 

[11:00:21] Enilson Elias: Se um aluno apresenta alguma dificuldade, há algum tipo de acompanhamento 

especial? Como? 

[11:04:32] T2: Nunca tive uma experiência que exigisse um acompanhamento especial. Há alunos que 

comunicam mais, postam no fórum de dúvidas, mas é só acompanhar, responder as perguntas... perguntar se 

está satisfeito com a resposta e/ou solução de um problema. O aluno tem que sentir que o tutor se importa com 

o problema ou dúvida que ele colocou. Acho que uma dica importante é nunca deixar o aluno sem resposta. 

Mesmo que tenha que responder: "Ainda não encontrei a solução, mas  aguarde que logo entrarei em contato..." 

algo assim. 

[11:04:48] Enilson Elias: CErto 

[11:04:55] Enilson Elias: Os contatos são feitos sempre pela escrita, seja no ava, seja por e-mail... 

[11:05:20] Enilson Elias: Algum aluno pede para tentar alguma outra forma de contato, seja por telefone ou por 

Skype, ou outra forma? 

[11:06:36] T2: Já pediram o telefone da secretaria da FLAM, mas o meu, particular, não. Uma aluna me achou 

no face book, mas foi um caso isolado. Então, de modo geral, a resposta é não. 

[11:06:51] Enilson Elias: JJoia 

[11:07:22] Enilson Elias: Na sua visão, pensando na estrutura do curso, como tipos de atividades, tipos de 

materiais para o aluno, prazos de entrega, etc. 

[11:07:39] Enilson Elias: Vc acha o curso muito rígido, ou flexível... ? 

[11:09:29] T2: Acho equilibrado. Tem que ter regras, prazos, senão vira um caos. Mas a equipe é bastante aberta 

ao diálogo, a gente abre exceções quando é preciso... mas se tiver que escolher ente um adjetivo e outro, 

escolheria flexível. 

[11:10:18] Enilson Elias: E quanto aos alunos, você acha que eles são autônomos em seus estudos ou acabam 

sendo dependentes (do tutor por exemplo)? 

[11:12:07] T2: Cada aluno é de um jeito. Tem aqueles bem dependentes, que nem leem a apostila e fazem 

perguntas pra não ter que pensar muito. Por outro lado, temos aqueles que já têm uma formação acadêmica, que 

são proativos, esforçados. 
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[11:12:34] Enilson Elias: E como você age com esses mais dependentes? 

[11:14:32] T2: Procuro estimular a leitura, envio outros links com textos adicionais para que leiam e faço 

perguntas para que reflitam. Talvez eu falhe nesse sentido, acho que sou tipo "mãezona", fico preocupada com 

eles, quero ajudar, fico avisando dos prazos... 

[11:14:51] Enilson Elias: Certo :) 

[11:15:44] Enilson Elias: Você consegue perceber se os alunos interagem uns com os outros com alguma 

regularidade? Tipo para auxílio mútuo, seja via AVA ou fora dele... 

[11:17:52] T2: No fórum fica bem claro quem interage e quem não interage. Quanto às interações fora do AVA, 

penso que acontecem sim, entre alguns, eles se ajudam de alguma forma, mas não tenho como descrever isso 

em termos concretos, é mais pela intuição. 

[11:18:10] Enilson Elias: Certo. 

[11:18:35] Enilson Elias: E no caso dos fóruns, como vc diz, a maioria interage ou não? 

[11:20:11] T2: A maioria sim, mas é porque eles sabem que isso conta na avaliação. Muitas vezes a interação é 

fraca, tipo "concordo, Fulano, muito legal o que você falou". Os que interagem mesmo, com qualidade, são 

poucos. 

[11:20:28] Enilson Elias: Meio burocrático, né? 

[11:20:33] Enilson Elias: Pensando de forma geral na questão da desistência dos alunos, há alguma coisa que 

você pensa que a tutoria poderia fazer para ajudar a evitar que isso aconteça? 

[11:22:02] T2: Comunicar sempre. Tratar pelo primeiro nome. Perguntar no que pode ajudar. De alguma forma 

fazer o aluno sentir que não está sozinho. 

[11:22:17] Enilson Elias: Certo! 

[11:22:19] Enilson Elias: Há alguma coisa que eu não tenha perguntado que você gostaria de acrescentar? 

[11:26:08] T2: Achei muito boas as suas perguntas, parabéns! Uma coisa que eu penso, mas é algo bem 

particular, é que todo tutor deveria cursar Pedagogia. Você tem que se colocar no lugar do aluno, tentar 

raciocinar pedagogicamente, como por exemplo: "por que esse aluno não entendeu isso?"; "como posso explicar 

de um jeito que compreenda?" Tutorear é um desafio, fazer diminuir a distância por meio das interações exige 

preparo, capacitação e aperfeiçoamento constante. Já pensou em oferecer cursos desse tipo, mestre Enilson? 

[11:26:56] Enilson Elias: Já... Talvez alguma coisa tipo formação de tutoria para cursos teológicos, né? 

[11:27:09] T2: Maravilha! 

[11:27:12] Enilson Elias: Eu vou transcrever a entrevista para  a dissertação. Pode ficar tranquila que vou 

preservar a sua identidade no anonimato.. 

[11:28:05] *** Chamada terminada, duração 54:58 *** 

Fonte: o autor. 
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APÊNDICE E 

Questionário de pesquisa no Google Forms 

 

Figura 5 – Questionário de pesquisa – 1ª parte 

Fonte: o autor, baseado em captura de tela do Google Forms. 
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Figura 6 – Questionário de pesquisa – 2ª parte 

Fonte: o autor, baseado em captura de tela do Google Forms. 
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Figura 7 – Questionário de pesquisa – final 

Fonte: o autor, baseado em captura de tela do Google Forms. 

 

 


